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“ Como espiCoIes, xmesint primera Sika políti­
ca, Ja que iJatOMBis» fanétaanental y  á l a  cmal an- 
borúútorctnoi todns las deam*. e s  ¡s  de  La. ts k -,
FBTCAOa? M  X * SitCKBliLIDiO ESTiSOLi LS ESTA
I»LA....................................

“ Somos y  bemoa sido siempre CO^■SEE^ADO- 
S E S y  loe princiiños coaserradores serán los que  
constantemente y  con enerjíadefeederemossiem- 
pre. . . .  Y  entidndaae bien: s i decir principios con­
servadores, no pretendemos de modo slgxmo usar 
esta palabra cu el sentido ridiculamente restrinji-

LA VOZ DE CUBA
P E E IO D IO O  rU lT O A D O  E N  1 8 6 8 .P 0 R ' 

D, G O N Z A L O  O A S T A lfO N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do en  que Ley se usa, sino en su  saníido máaJato 

y  jnáa noble. jVosfíros tnlníiksia; p e r . ' p i e s  

conservadores «fiíe i’os rjví Ci'idrnií perpetuar, canto 
una irad.'í-.'on invlolalie ;/ -sffgntdn, tji r*TJirA, u ,  
rAjfrr.iA, r.c teopiedat '. i .s AurnnroATi, ej. ó e d u s ,
I.A IJBKETA» BIEN- ESTESDinA 1  I.A rXUJIOS, qUd
c s la  qu ocom n a  (o d as la s  iustitucioucs BOciales, 
y  constituye la  única base imleslrnctible en qrm 
pnedan ajigyarse,’’

(rrofa'iion do fú do L.v Voz h e  Cl b a . Abril 29 
de 1873.)

Director-propiotario!
D. RAFAEL DE RAFAEL.

C U A R T A  E P O C A . D o m i n g o  'J i  d e  J u l i o  d e  E l b o i - i o  y  A p o l i n a r  y  s t a o r a s  R ó n i u l u ,  K e d e i n p l a  y  E r i i n t l i i i a
= * = = t i S H A -tiO  X V , — « l ’ . T I E l i O  7 3

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a »

TELEQUAllAa.
J.dndcfs Ü2.

COI y  C “ it 'fin sdorc » do luauteca  de  esta

COTIZACIONES
d e l  C o l e g i o  d e  C o r r e d o r e s .

r  a n u o s .

EstaSa ..........................J 4 á  c P. »xp, f, y c.

IXaLATEBP.A.................. < 19*4 A P. fio d[T.

AUiJIAHlA...................... ? 3 I4  á 3% ps
[41<Ú 4>í 1>5

• i  G £ 61*

•Sí
3 S4 P. 60 iliT.

61* r{v.

fio lip-. 
civ.

BStADOS-CKlDOS
U liá S f i iP -ü d d iT ............ .....................¡ !>% í  ü*i 1 ’. e[V.

oao DEL cuSoKSi'ASor... ^"1 á rU il i  S * ’’ á la «2 l-j.

DSSCDEKTO HEKCAKTIL
!'■

áCpg
á 8 pí

B|li.tle3áGui0M'S 
t oro id. id.

A C C IO N E S .

faüül do , _
iiitrinl tu á 0 1 ). oro ex-dlriclfinle.

y tompsüiu de '.Aliimfence de Iteglu y d<l

1 EspaDol do la  Is’ ' doOul)a4Í á 43 jiS P. oro. 
Banco luduatrinl lU á 0 1). oro ox-dlricVi‘

CouiCTclo »  á 8 pS  19. oi-o.
Boaco y Almaceno* de Sauta Catalina 8  ft 7 p g  l).

oro-
CfÓade ahorroe deHciientos y depdeitos dé la  Haba­

na tW á 40 pg  I‘. oro.
Kmpreaa do r’onicnto y Nave;;&oion del Sur 21 á  20 

¡>g I). oro.
Compañía de Almacenes de Ilaceuclfldoa 4 á  o pg  

P. oro.
Idem Ídem de. doiKÍsit Afiela Ilabsua 2  á 1 
IdnmKapofiola del Alumbrado de üas 4

H.oro. 
■ 99 pg

(doui'

;si:

ít. oro.
Idem Cubana do ídem ñ á 1 p g  I>. oro.
Idem Española de Malanr.as doidem Píáll pg  lloro. 
Idem nuera de la  Habana de ídem íf lá  21 oro por 

ateion,
Idam de Comiuna de Hierro déla IIabannl3á 12 pg  

1) .  oro.
Idem de Matanzas á  Sabanilla 1 i  á 11 p g  D. oro. 
Idem do Cárdenas y Jíearii34 áS.'l pg  P. oro.
Idem de Cíonfiiogoé y VlUaclara lfi?il7 pg  1 ‘, om. 
Idem do Sagua la Orando 16 á 17 pg  P. uiv..
Idem de Caibniíon i  3.ineli-.Spíiitiis Par á I p g  P  

oro.
fiel Oeste 80 á 79 p g  D. «iro.
(lela Balda de la jTikbana á Mstansas 92á 91
D. BiB.
Vcbann 12  A 1 1  pg  D. oro.

22 4 21 p g  D. oro.
Perro-eafrU de Cuba $13 á 14 oro por acción, 
ilnnoe del Teeoro C4 á 63 pg  1). oro.
Idem del Ayuntamiento 42 4 41 pg  D. oro,

M F.RC .ADO  E X T R A N J E R O .
CENTRIFUGA DE GUARAPO.

8^  4 81.1 rs. a  ora. Según euTase, polarización y 
nrtmero.

AZCCAR DE MIEL.
' rs. ®  oro. Idem.

AZÚCAR mascabado.
Común 4 rcgiilor refino 684 4 7 rs, oro. Según® 

polnrizaclou y  clase.

0 E .ÍO B E S  C O IiB E D O fíE S  E K  SF.3l.lEA.
PE CAMBIOS V AOCKtNUa.

D, ViPtOl'iílJU) BflUf.CS.v 11. l£li;inb> Moiules, iinzi- 
liar ib- corredor.

DR reí.TU».
p . Kiipcrtolt.arriagagoilíay l).Saulit;;p Mirallae. 
Habana 22 de Julio de 1832.— El Sladico. 3f. E u  

ÍSm .

fii.jái

PUERTO DE Lá HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A .

I)iaS 2 ;
11 anta la I an hubo.

S A L I D A S .
I ) i a 2 1 ;

Para, Alcarailo vap. tjip. b o l»  c.'ip. M.iresma.
------Cavo Hueso \uu, amcr. I.ui-y 1’. Millereap. ijult.

UlaaU:
Para Cayo Hueso gol. umi r. Asa Eldridgi' cap. Boc- 

ker.
----- Jícw-Orlcons gol. imier. Susnu Sorantra cap.

Scrcvir.

E N T R A D A S  D E  C A R O T A J E .

pul. Culafell; .'00 

ttumail: ,‘aXh) la-

Dia23;
1)0 MatflTirn̂  gol. l)OA JlenílAZlOS

es. petróleo y efectos.
----- Jaimauitas gol. Jan Josd imt.

drilloa.
----- Cárdenas gol. Juanita pul Uoseli; 12Upp, aguar­

diente.
-S . Moren.» gol. Habanera pat. .Suao: 200 socos 

azúcar y electos.
S A L I D A S .

P.Tm Matnnias uid. María pnl. Aleniariy; electos.
----- Joruco gol. líolondrinn pat. Ibijolt efectos.
----- S. Morena gol. Solia pat. Vsula; efectos.
----- Mariel y  Cubanas gol. Altt^nucía pat. Millsrc*;

efectos.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

viip. iuc. 1 
eclt por Todd. Hidalgo

Para New-Yorit viip. iuc. Britisb Empire cap. Kaw- 
la le o y e r . 1936\v».. 

azúcar 696 tercios 62ÍJ25 tanreos j  efectos.
y w r i ;

Kggi'W poi*Kxladolfia Tap. ing. ConintoQ cap 
Todd. ükialgo y cp. í?300 l>ya. acucar.

—  clisé (Hondura) vap- ing. BarciiHdalc 
IVilla por M. Cftlvo fcp .. laalrc.

caj».

T I E N E N  A H IE I IT O  R E G IS T R O .

Para Cayo Ifucso riv . amcr, í'aliforula cap. Carlia- 
Uo por B» Sena y  cp.

P O L IZ A .S  C O R R ID A S .
I>ia 2 1 ;

■ bocoyes.............................  J130
I cajas....................................  406

os.................................... S5i)
Tabaco* tercios.............................  l>74
Idem torcidos................................ 368750
CaJetiUas cigarros........................  ......
Aguardiente pji............................. lotiu
iVraamarillB bl*..........................  1.320

V rX T A a  IlFFA 'T l.'AD A a  U O V.
Alfcmso X II, d * Cádiz;

156[1U pp. vino zaifitela................  ául* uno,
Frincesa üagm ai do Ban-elima;

. vino miscei.T.. . .
btádO'iJ id.......................
5fi(» id id seco..................

J lü[10id id mistela............

....... imo.
------  8,'iQ nao.
.......  |fi)iimo.

Conüiuinii los asesinatos «le europeos tn 
Egipto.

Ammeiantle Alojandvía qiif! se temo se 
Tfa la población expuc.sta al peligro de fal­
ta a!)soliita ilc agua.

La Asamblea ilc notables y Arabi Hoy lian 
iloclorado olicialmcnle la guemi ú Inglnle- 
iTa y lian ilei'lnrailo al Keilive traidor á la 
patria.

Las tropas inglosas lian ompozaclo su mn- 
vJmioiilo «le atanco h.neia el interior de 
Egipto.

Ajabí Boy i iiiiliiiiia relamió úí los iiigle- 
8CB para que le ataquen en rus xtosisioiios.

La situncion o.s loallsima.
-Vcic- T o r l - Jiícm ídcjíi.

Han Ruspeudido 8U.S pagos los Sres. Wil- 
do luf

•iudad.

KDTICIA .8 CÜMBÜCrAI.KS.

Keic-Torlc, Ju lio  2\ tí las cinco jr raedla de
la ja rd e .

Onzas españolas á  $10-70.
Idem  m ejicflnas á  $I5-1í.t .
M orcado m onetario  Ü á  3  p .§
Idem  ídem  ú jio r 100 diario .
Cárabios; 8í. Lón d rea , 00 d iv . (b a n q u e ro s ) 4  

$4-86 la iJ .
CámbioB: sp  R arís 60 d [v .  (b a n q u e ro s ) 4  5  

fs. 19 } ct«.
Cám bios: sr. l la m b u rg o  00 d iv . (b a n q u e ro s ) 

á 9 4 í .
B onos reg istrados de  lo s  E .  U .  4 p . 3  4  120J 

e i-in t .
Azúcar p u rg ad o  N os . 10[12 cu  ca jas , 71 A 74

cts. tb.
Centrífugas N o . 10 pol. 96 A 8 i  cts. Ib. 
R egu lar á  buen  i-eütio 74 á  7 !.

Se  Tend ie ron  2.71M) sacos y  300 bv s . aziíc.nr. 
Mieles, p u rg a  de  .^1 g rad o s  •■)() A ító cts.
Idem  m ascabada , Idem  30 A 33 cts.
Manteca (W i lc o x )  en  te rcero las  A 124 cts. 
Tocineta, lotig  o lea r A 1 3 } cts.

Xeiv-O rleans, ídem Idem. 

H arina clases su perio res $•'>4 A $63 b r l.
Ijúndrea, ídem  ideai. 

Azúcar cen trífu ga , p o l. 96? 24i6 A24i9. 
lilcTU re gu la r  retino 21i6 A22i9.
Coasolidadns A 9 9 } ox -in t.
Bonos de lo s  E .  ü .  4 p . g  A117.
Desenento, B an co  de  In g la te r ra  A 3  pi.g  
Plata en b a rra s  ( l a  on za ) 51J pen .

l ic c rp o o l,  Ídem Idem. 

Algodón, m id d lin g iip la u d s  A 7  d . Ib.
P a r k ,  ídem «íenr.

Renta, 3 por 100, 81 fr . 62 cts. ex -in t.

H abana Julio 22 de  1882.
N. S. Sptncer.

Enrique úc I.iccri'oab
fi00a|. arroz aenjílla bueno............ SS^rs.

berra de Idvczpoul:
100 barriles tarros ovi? Olobn.

Niagara de Netr-Ynrk:
10 teles, jamones Erd? IiuiieriaJ.

Almacon:
lüOMcs. lebtlls. evz* C iw lillo ....

lies latas inautcea I.con............
4 es id 1(1.................................
3 cs Q id  úl.................................
4 eslnins id fina l ’aluiein..........
Se* bj Id id id...........................
2  es I4  id id id...........................

precios no csiiecífieados cu iiillctc* son on
OI'O.

í i  d ” bts. 

lido.

$lcV.'blS. 
12 2  I j  qti. 
*«3 qti,
y flla  Mil.
423-71 qll. 
?241i qll. 
í'MUi qti.

n r j 'T M T . 1

JTaliíuia 91 tíe Julio áe 1882.

l l \ P O H T - 4 C I O N .

Ceutrí/iiiias.— Las opcMcioiics csmprcudeu fiOOO

fi L, rs. -lí.
Jfawoindiií.—Las i-cntas comprenden 2tN liya., 

buen reguiar pol. 91 á 7rs. >r. (Jutiziuuos:
L'oraim á biicu comim.iiol. ftljaS, dnfil-já fiq* re. 

» .
Ucgiilar refino, pol. B.q[90, de 67« á 7ig rs. cr.
Ajiicorc» rfc mífí.—Han jicrmanpcido ca couiplcta 

palma. Cotizamos jiot pol. Sój'Al de l>b> A 7 re. w.
Ĵ urgadoe.—l»as opcracionc* se i-cduccn AIu reven­

ta d* |)ieo8 insigüitlcautcs tiara !a l’ ciiDnula sin va­
riación en los precios y  A la venia de 209 ea, 11'.' 13, 
flojo A 9.77 rSi a , parad  consumo. Cotizamos; 
Q i'bbbados y  crcrB fcnos, cossiimo v P e n issit ,*;

Kiíma. 8 (i 1 0 ............
'' U  A 12...........
'• 13 A 14...........

1,'. A 16...........
17 A 18............

”  19 A 2U...........

S1.J á 9 4  rs. 
10  á  re. 
lOSi A II  ra­
m o  á 12 rs. 
12l.¿ á 123t rs. 
13 á 131.. rs.

'¿t. 
It. 
d. 
a . 
'á . 
'á.

ni»neot y rlntri jítiar.— Para la  Pcuimmla uo ss- 
licuos do ninguna opcracionra, y jiara el consumo 
soto so han veudliio algunos tucos. Cotizamos;

Blancos bajos................ 14)4 A 143* rs. S.
Bueno Asiiiicrior..........
Florete .........................

Erportasiou lie uzúi'ur por 
d d  l.'i al 21 de Julio.

IÍ1I4  ú ifi rl.
A JOLj rs. ’ü. 

el ]>iicrto de la  llal.Hiia

AZfT.ID.

C’njiia.

New -York...............
Xew-OrlcaüB..........
Boston....................
Falmoutli................
líela w are ...............
Canarias.................
Barcelona.................
Ron Sebastian.........
Moatevídeo.............
Santander...............

920
¡ai)

Tota l...............
Suma anterior ...

Desde 12 do año____

5UI

197i
39SJ4

417S5

Mi>\TMli:Nru de uzócan s en 
pliLzu:

Eziarencin el 1? do Enero. 
Kccibldo basta Rv«r.........

Solido hasta ayer.......

E\istcni*ia actiiiil.......

E-viatencUi el IV do Enero. 
l{(‘ciliido hasta ayer..........

Total..................
Solido hasta ayer...............

Exiateocia actual........................

Kxístenoin i-l 12 de Kni ro.......
Uccibido linslii ayej-................

Total........................
.Solido ha*f» uyej....................

Eiistcncia actual....................

Byes, tiaoos.

1016 ............

.......t¡2¿

.............................

'"¿üú

lCf-8
114443

.'■lOO
109343

1161II 109843

ulmAOA'iiee de esta

CAJAS.

1889. 1881,

. 1798-2 

. 14Ü834
19213

13045U

. 158816 
8T212

149663
87741

. 7-5fi04 619-22

líOCOYfcfl.

59Ki 
. 2182U5

-1921
17763:

•2241IH
12U-254

J

3039G4 606^i
SACOA.

1325
•’ÍSOUl

9213
164977

947396
I15U-24

174*10
II355U

M a ¡:-—So coloca el americano con lentitud de le i*  
á IU3s rs. en billetes.

3fanteqiiil!a.— Cotiznmos: G il M. S. en bríos, A 823 
qtl.; en latas de $-35 A 37 v  otros niiivcas de $33 á  35, 
y la  ameiicaua de $32 A 34.

Muiiliea.— Cotizamos; en tercerolas de $;X) A 2 1 14 
qtl.; en latas A 22 i^l en medios A 2 3 y c u i i ú  —ri-j.

A'iiícrf.— Sin variación,
Orégano.— Enciilinado, cotirAiidoso de $8 A 10  qll.
J'oprí.— Cotizamos; amarillo amerienno, cntiilan 

belga de 3b> A 4 rs. resma; ídem finiicís de 1 t j li 9 
rs. uilletps; cilindrniln A 4 re. y estracilla de 4 ó fi 1 1 . 
íSaragozami 110 boy y  se pide.

Filan».— Se cdocoii ni delalle de 21 A 22 is. ca.
Plpiriilo/i.— Eiiiiilmailo, CotizAmlose de $11 ó l i le  

qtl.
Giicío.— Llíiulos pedidos eolizAudosp do $27 A28qtl.
■s'íiJ.—Reducida cIciimndB. Se coliza; esinim iiiglc- 

sa de 20 A 30 rs. fgs.; de Sontaiidery Cádiz de 27 A28 
re.; molida de 16 á  17 is. y  cu giuiiu de 16A 18.

Sidra.— Pocos pedidos, eutlzaníij.ii-de $4 A 5 es. 
en billetes,

A'iiííaMclns—lilw lnada deniniida eotiznndole $8 A 
$7 docena delatas y  lo.s pescados surtido.s do A 
W ií.

SBítíionr.— Curta solii-Hud p.irln* en latas de 31o á 
3 -I1  is. lilla. Ln.s oji taloil.is se piiion ¡ '  se colíziiii A”$5 
tabal en billetes.

.VoícAieAim,—Cotizamos de 8 A 8l2 ni. ej de L tdu

ueuos podidos do $24 A 25 
i.— Moderadra pedidos de ¿'■i A 2.'. (jtl. 

Los precios

y de 5 I4  A 4io id. el de Arlás,
Tocinela.--b'
'I'abaco breva
Tiiiajo.— Sin arribos ni operaciones, 

son nominales.
rinnprc.—Abundante y  sin ninguna olase ilc pe­

didos. Cotizamos noniiunlmcntc el hamlmi-gucz en 
garrafones de 11 A 1 2  re. garrafón.

Veliií.— Eedueidasüiieiiud. Cotizamos las catala­
nas A llOtq las 4 es. y las lielgns A $11 to.

l'íno seco.— Apenas se pido y  se coliza de $5 )4 6  Sts 
el fs  do pipa.

l'iííoíl'iícc.— Solicilndodp ÍGQ A $fi'y el dociiiio 
de jupa., dal eatalan 

lino  li

N e w - V o r k ,  H a v a n a  &  
B l o x i c a n  B l a i l  S .  S .  

L i n e
Eli conexión con In francesa de N'ew Vork I.es tuu- 

voB vapores de primera rlaso 
41lf j- o f  P u e b l a . — Capitán .1. Dcalicii.
C i t y  o l 'A l e x a u s l r f n . — Capitán I,. F. T lm - 

nicrman.
< H íy  o r W a n l i l i i s t o i i . — CaiMlnn J. V,'. Rey- 

nolda.
< l l t y  o O f  d i - i í la .— Capitán J. Me Inloob. 
< l l l y  o f  M ú x Íe o . -  -C'Hpitan W . Rottig. 
1 l i ‘lt i i> h  l ' lm p i r o .— Capitnii E . .M. Fuircett,

Los vapoios salen de la Habana todos los Sába­
dos Alas cuatro de la tarde y de New-York 

todos los Juéves,
Línea semanal entre New-York 

y la Habana.
SaldrAn en el rtrden siguiente:

n j B  j % 'm v ~ i 'O R K .
(J i t y  o f*  'V l 'a s l i i n s i o n .

'  < lH y  o r A l e s a i i d r í a - - .
H r i l i s h  K i n n l r r ..........

'  4 H iy  « r P n o b l a .............
C i t y  o l 'A l o x u B d r f u .  -- 

'  C i t y  o r  W a M i i i n l i l o u .
4 'l t y  « f  P u e b l » . ............

* l l i - i t l i s h  l i n i n l r o ..........
C i t y  o t 'W n H l i i i i a 't o n .

Jiiúves 
.1 iiú ves 
Juíve.-i 
Juúves
Jiiáves
JuAve*
JiiAves
JuAvpft
JllúVCH

Julio 20 
27

Agosto 3 
10 
17 
24 
31

Riubre. 7 
11

X » £  X . 2

1<*
Cotizamos d

Unto.— i.aa opciaeioncs. so ban limitado A 
]UTciso^^mra_ias necesidades dol lousiimo.

í f l  A 17 )ip. BCglin Morca.

BUQUES A LA CAR&A.

Para C n u n r i i iN  la  barra española 4iJoi'Vt>(a 
cajiiliiu Koilrigui'Z, ealdrá posilivamciito ul 20 

lid  corriente i>or tciii-r la  mayor pai-líi do su carga 
lista; admito i-l resto á flete, átrf eioni) pasageros qiio

Cpdo alojar con coiiindldad eu su bermosa cámara.
do8|>acba on la calle de San Ignaelo n'.‘ 84 su cnu- 

olgliatario Animúo Serpa._____________ bji______ 1422

P ara C 'n i t n r in a  cJ luirgantin csjiaQol Ito K it*  
r i o  vapiiaii ll, Eiuiliniio Zci'Uto snldrA A liucs 

del jn-Cfiente mes, is-cibo carga i'i fleto y  pasageroa 
que piu-fls t'ou comodidad. InfiiniiarA el capi­
tal! abordo y la de .San Ignacio iiV W , Anto­
nio Scrj>a. Iqi M5l

I3l3. (10670

Tanaro.— Izz expoliación do cata articulo desde 
' do Enero lia: 
la 7401:1, tobsi 

garro* 76I6S78.

Pi
IV do Enero iiasta noy es la  siguiente; tari-ios en ru­
ma 7401:1, tabacos torcidus £0549678 y cajilla* de ei-

AdUARDiENTi; DK c.iS*.— Colizamo* .on firrai-za, 
en pipa de csatafio lista pura ciul-anme, á $33 oro; 
en rasco de rolde A $39; y el i*etino de 30 grados A ¥51 
pipa oro.

Ckb*.—Corta demanda. C'utlzamns lu amarilla
suiM-rior A $ 6 'íi ovu y lu inferior de ¥4á 4Lj'rt m oro

M IÍU l'ADO  MONETARIO.
Olio Ksr.iSiH..—71»4 A 713, ¡i.g J',

Ca -udior,— E l Tolov de las letra* vendidoe ni i su­
de A $790000.

Cntizumoa;
Lúndrea. 60 (l|v oro................  19 A 193i p .g  P.
Fi'anriw. CU djv oi-o................. 5)4  A 6)3 p.5 1’.

lil., cjv iiisi...............  .5% A 6 p .e  1*.
llaiubiU'gfi M. I. fi0 (l[vuro... 3 A 4 p .g  P.
EapafiS, Üi-u............................. 4 A 6 ^  P.

Según plazo, fecha y  castidads. 
Estados ITiido* fcUuj, „ io ___  ,.. 1’.

M ., e [voro .............. 9 A 9*2 |i.5 1’.
üiscnciito tMirautil oi-u.......  8 A 16 p .§  A.

Id., id., H il!....... 8  A id  p .| A.

i : n i * O R T A C i o x .
AdcíWfiiz/a,— Eliticudaa;; quo los pn-cio* no espe- 

cifleudoa <-n billetes son <n oro.
Acritc de oHrat.— Modc-ruilu dcinauda. cotizAu- 

lUiuc iiouiiimliiientc como slgiu-: lU- twvilla cu boti­
jas 21 A 24)g rs. ti y en latas de I v do 2»i A y
el cataluu (iii 25)^ u 26.

Aeeile refino.— <ie pirle jiorii. Cotizamos ol iiacio- 
unl de $6 íi 8 c*.; el tlnucca de $8 A 9 I4  v 1 1 de Nizn 
ílc$4i4l4.

Arcitf df mniií.— Torta ilcuianilu, do HEj A 9 rs. 
lata.

AcfiVc de caráoii.— El refinado en el ¡mia surto el 
Ru-reudo dctalláudusc A re. galón.

Aeeilunzia,—L a  soUeitud es buena ]>orbis yoi-des 
y  se oolizan de 6 Q rs. etc.

Ar*ncon«.—Se piden ]Kicoy se colizanA 6 A 6Q  re. 
es.

ArcIJciaae.— Xo se ¡dden. Los precio* son uomioa- 
iea.

Agtiardiente de /Wdí.-irC’ptizauios liomiualmentc v 
según úllliuos detulU-a A $5 gurrufüu y ¥7 ro. ds 
boleUua.

Atiisodo.— Cotizamos según elaso pomo sigue: iinl- 
BoUo y holanda, clase eonii-iite 12 A 13re.; anisado 
doble 16 A 18 re. y Iriplo de 19 A 20 rs. gaiTiífoii.

4 ) 0*.—Enculmiulo», So cotizan nomiualuicnte do 
2 A -■) r*. maucuenia.

Alpiale.—Regiilai- donmnda de $8 lo A 9 qü.
Afrteho.— Ew-iiso y  eon modcroüíi domauila. 5ie 

cotiza «i fliucricuiHi A ¥54* el qtl. cu bílU-ieil.
Almidón.— Buenos pcilidos. Lo cotizamos de l lA  

12 re. S-.
Almíwdivj*,— De spgimdunmiio se está detallando 

una partida de $28 A 3U i|tl.
Areoainn a*.— Cusisiu iMulido* do 4Lj A 6 re. es. 6

garralou.
AñU .— El cii piedra no .se pide. El eu bolita* ob­

tiene rD|-]a demumia, cotizúlidose el alcmuu A $11 V 
el fraiicús de $ 18  A 22 oti.

Anís.— Cotizamos uAulualiucute de $13 A 14 qU., 
de clase liiieiia.

Arres de rn/eitcíít.—Se detalla A 15 rs. ®  una paD 
tilla que liay on primei-a mauo.

Ato?í.— Eñealiuodo, cotizándose noiniualmenle.
Areno.—Buena poliejiud. .'se vendieron 21KI sai o* 

A $7 qtl. en billetes,
Asafrttn.— 8c detalla li-ntoDieuto como aigue; eoni- 

puesto de $8 A 22 TB y flor do $27 A 28.
Arroz de la India.—Del semilla *e lian realizado 

buen número de jiurtidas, de s k̂ A Sx, rs. ® . ¿ 1  cu- 
ttiUas aueUKs se pide, y se cotiza de*9ioA !U  re,id.

/fncaiuo.— El ile Koruega continua detaliAndosc 
A $10 t-2 CS. Del de lluUfax se ban realizado la* exis- 
teueias que habla, cotizándose boy como Higu¿: ba­
calao A ¥$% qtJ-, robalo A $7iaypesc«daé$7i4,

t ’a/á.— Con buen» 4 fP ‘hnda, habiéndose efeeiua- 
do buru número de ojieraiHongS. Cotizamos dc$17tq 
A 18qtl., según clase.

Catamare».— Eiicu Uñados. Cotizamos de $7 á 8 do­
cena de Rilas.

Cerrera.—CutiíBinos PP, $4 y 4lfl; Globo 133* y 
4 y  otrss marea* iiomiualmente.

'Cebollaa.— Do la* llegadas de Cuuariaa se ostan i'O- 
loeimdo pequeñas nartidae A $4 qtl,

Comino*.— Encalmado*, $15 A f.'ihj qtl.
C'omerras.— Muy solicilado* los pimiento* y con 

regulurdemamlii la  salsa de tomate. Cotizamos los

Srimeros $7 A 7 U  y  los segundos de $5 A 6 hj docena 
» lata*.
Coüae.—Limitada demanda, eotizAndose el nació- 

Bal en barriles de 7 A 9 rs. |^un y  el francés de 8 á 
18 rs. id„ y  este último de $3 A 9 una, según clsse. 

Vhorizoa.— Corta soUcitud por los do Aatiirias y

pedido .......... .....  ..
americano* de 20 rs. A $7 «a. y loa fr8uc»*f* de 15 i*. 
A $9S*, según euvaBC.

Eteobaa.—.“le detallan tuoderadaments de $3hj á 
6>o decena, según clase y  taniallo.

ÍWco*.—Lo* pi-nitpiulare» obtienen uioiicrado* pe­
didos, cotizándose $7A7to las 4 es, Los del país sede-
tullan á $7hj id,

l'riiulea.— Regular demanda por los blanca* v bue­
na ppr los negros, cotizándose los primeros de^iUl* A 
201  ̂is. ' i  y  Jos segundos A 12 rs. id,

Frutaa.— CotUaiuo* las nasioualcs de $6 A 7, luis 
Ü^nceaas se cotizan de $10 A U  c».

OarloíliOÍ.—Aclirft aéTHATlCd pST lúdAS lAR Claiés 
CotizAndone de 12 A 20 re, 'S, según eUso.

Oinebra.— ^  detalla con lentitud A precios varia­
dos. Cotizamos de $4t^ A 6 garrafón.

ifiwio.— So colocaron las iiartidas Uegadal A $71* 
billetes la naca de 200 B ,  ^ ^

nigoa.—iio  hay l•3üstcn -̂ia.«, cctizumns nominal 
Tübntt.

líarinn.^De ] a narioDaJ m  tfecíuau algnuw üeta* 
llca «ie |J4^ 6 15 B8P0  la» ii-eHOfis j  6 ¿15^ bañil. 
L a  americana obtiene regular demanda, eolizándo- 
se 9 14 14 6

Jabón.— E l amarillo de Rocamora obtiene algunos 
pedidos y se cotiza |8 á Slara. Elblaneo de MaJlorc* 
upen** nene demanda y se cotiza A $10 qtl.

JnmouM.— Buena demanda por los Sur de $28 
ú 98is qtl. y  los del Sorte de $ £  A 26

ioso*.— Hay una partida i  flote. La* filtímaa yen- 
h to ra ” "  ^  y A 81a ts; id. las

Licores.— Apena* se piden, eotizAndose de $7 é 13 
es. según ciase.

iojigawira*.— Corta solicitud, de5A firs. IB.

VAPORES DE TRAVESJ.
V A P O R  T R A S A T L A N T I C O  E S P A Ñ O L

VIDAL SALA.
8ii cni>itaii II. ,t «ionio tic Lnsnrrngu.

Siddr;» piWA

B A R C E L O N A
con civala en X EW -YO R K  sobre el t X  do Agosto 
prúxinio, A la* 4 de la tunle.

Admite paangevos pora diclio* pmitu.s. ¡i qiiíenea 
ofrece epmorodo trato.

1‘ara mas iijfonncs dirigirse A »iis ennaiininlariüs, 
^ n a . FonmAonav í . " . '~ E M m H {A l )0  1. lq> 1489

Vapor trasatlílntiri» etipaHoJ
Cristóbal Colorí.

C .triTA K i I ' .  V ltiEXTE SARAfiOZ.t.
K*tc micro y  rúiiido vajior aoldiA ¡laro

con enoflbi vn pj ^  Julio, íí las 4 (\o
Ifl. tovdo-

AiUiíito 1‘nfl.ijfros pnrrt iU(*5io punto, ú qujeues 
ofí ocü OBiuí*rQilo trato.

Do mAfl povincuorofl impon Jrán sus cnuflignatorlofl, 
San lgiinuio n? ^3.—Janép ( \^_________ ^ ________

VAPOEES C0BREÓ8
D E I..A

C O M P A Ñ I . 4  T l C A í t A ' l ' l . ^ N T I C A ,

zINTES DE
A .  L . O P E Z  Y  C P .

E L  VAPO R -CO RR EO  E S PA S O L

ALFONSO X ll
C-U'iT.vs I). Francisco Cíiiiiano,

Saldrá |mrn Siiur»iiilor el 25 de Julio, llevando la 
corroMiiondencia jiiii.Iica y de oficio.

Admite pasojero* pam diclio imcrto; carga gciieral 
para Santunder, Cádiz y Ita-'u-oloija. Tabuco para 
.Santander soloiuciUe.

Loa pasaporli-* *0 entregarán ul recibir los bille­
te* dcl pBíajp.

Las jiéUzKs de carga se lirm.arAp por lo* copslgna- 
lario* Antes do oorrerla*, alu ciiyo requisito serán 
nula*.

Recibe carga A bonlo el día 92 inchwlyo.

V A R O It

Antonio López.
C s m  AV I). Eiigciil» Hnj'ono.

Siildá para l'iii-rto Rico y .'iuntondcrel 5 de Agos­
to ¡leviiiidola corrchimudcucia pública y  de oficio.

Admite pasujeres iiani lo.s dos jiui-rto*. Cai-gaiiara 
Pt«i. Hieo, t'ádiz, ívaiitiiiidi r y Ibil'teliipg. Tabaco 
uilameiite |iara l'lo. Rico y Smitaiidcr.

I.os ¡iiiíaportc* se i-utregarúu iil tcciliir los iiilletca 
-le jiasiúe.

Las iielizos de ciTga so firmarán j-or los Consig- 
iintiirios áiiti-s de i-.im-rlas, »in (oiyo reciiiisito Koríiu 
nulos.

Recibe cui-ga A boi-du hasta q) día 3 iiiclnaivc.

L I N E A  D E  C O L O N .
Carrera lie Colon cu eombinariun ron las lincas 

do lu misma Euiiiresa Traealláutlcay Amillauu y 
tamiiliiu eon las Coiiqianíusdi-l ferro-curril de Pana- 
mA y de Vaporea de la  coala Sur di-1 Pucítico

Vapor PUERTO RICO.
via jo » de la Habana á Colon.

Saldrá de la Habana el din 14 dr coda mes y  Ucgai-A 
A Santiugo do Cuba el 17.

18.— De Siuitiago de Cuba y  llegará A Sabaui- 
<•121.'

22.— lie Salianilla y llegará A Cartagena el 22. 
22.— De Civrtagcuu y Ik-gaiA A Colon el 24. 

R E O K K I S O .
SoidrA do Colon el antoiienúltimo do cada mes y 

y  Ib'gai-á A Sabanilla (d 1? del «iguieute. 
19— De Sal-anilla y llcgaiA A Santiago de Cuba 

el 4.
5.— Do Santiago do Cuba y  llegará A la llába­

na el 8.
JVotDR.— 1-09 (lias 17 recibirá esto buque on 

Santiago ile Cuba los trasbordos que conduzca el 
vaiKir l ' i i f i a e é N  del correo que salo el 2.5 de Bar- 
oefonaySUdo Cádiz y liega loa dio* 13 A Puerto 
Rico.

Lo* días 5 entregaré en Santiago de Cuba al ya-

So r P i iH i ig ’VH los trasbordos que conduzcan de*- 
c Sabanilla y Colon para el correo del 5 de la  Ha- 

bauH que sale los días 10 de Ibn-ito Rico para Cádiz 
y llam-loiiB-

Los dius 9 eiiticgará en la  Hobana los trasbordos 
que conduzca de lo* puei toB do *u destino jiara el 
correo que siili- los 1.'-j-uralu Coruña v Santuiider.

Desde el día 9 al 13 recibirá en la  Habana los 
trusbordos que Imya (’onduoido el correo del SO de 
SantauiU-r y 21 do la Coniña puru Santiago de Ciibü. 
Sabanilla v Colon.

LIJíEzI DE laAH z\NTILLz\S.

Vapor PASAOES.
Salfi d<> ]a  Habana cl pf^io^Uíron de rada- moa.

.. Nuevitaflc*! L '
.. . .  Gibara el ’J . . . .
.. .. S. doC ubael 5 .. ..
.. .. PoüOíi ai S . . . .
.. Majaj^ui'Z ^ . . . .

REOHESO.
.. .. Pío. Rico ol 13 .. ..
.. Muyagilezel M
.. .. Pólice el l.'i
.. .. S. do Cuba el 19 ., ..
.. Güiarael 20 ..
.. .. Nuovitascl 2! .. ..

LINEA DE VERACRÜZ.
S A L I D A .

De Barcelona los dio* 4 de cada mes.
Málaga .. 6

.. Cádiz .. lu

. .  la  Habana -. 30 . . . .

KETORNO.
De A orocruz ln« día* 9 -le coila mes.
.. la Habana 1.5

Vapor P. de Satrustegui.
Capitán D. José Román Penzol.

Saldrá para, Veracniz el 1'.'Agosto de L e l í i i e i  
dio. Uevaiidii ^  pfil-lira y  de oficio,

AduiUc carga y pusiycroa pat a  dicho jinorto.
I.oH pusaporic* *c entregarán al recibir los bille­

tes de pasaje.

tari os
I pitlizaa de carga *c firmarán por loa consigna- 
i Antes de convrla*, kíu cuyo requisito serán

J X O T A  Comienza la  linea desdo Febrero del 
corriente uño de la  l'entiimiia y desde Marzo do Ve- 
roci-oz,

I .-06 poBujes y  carga de la  Península trasbordarán 
en la  Habana al trasalántico lie la  misma Compañía 
que saldrá los 30 pura \>racruz.

Los pasajes y  tarea de Veracruz seguirán sin 
trasbordo para ConiSa y Santander.

1 ^  pasajes y carea de Veracruz para Santiago do 
Cuba, Sabanilla y Colon trasbordarán en la  Habana 
los dias 13»! Tsnordela misma Empresa que sale 

dios 14 para fos referidos tree puertos.
.a* Islas Canarias y  de Puerto Rico en que hará 

a el vapor que sale de la Península serán tam- 
serridos on sus comunicaciones ron Veracruz.

Do más pormenores impondrán su* cousigiiata- 
ios.— .V. Cairo jf 6'owp.. Oficios 28.

los

* n r i l i a l i  L m p l r o ..........  Üábado Julio
< l i l y  o Í ' l * u r l > l n ............  Sábado

* C i t y  o i 'A I c s t u n d r f n . . .  Sábado Agosto 
< 7 i(y  « f W u t t h l n s l o u . .  Sábado

* C l l y  o f  P i i e b l i a ............  Sábado
H r l t i a h  R n i p i r e ..........  Sábado

* <7 ity  o f  W a s i n i n s t o n .  Sáliailo Sml>rc. 
4 7 i t y o r A l « - y n i i < l r i u . .  Sábn-io 
NOTA.— I.os vaporea marcados asi • burán lo*

yiifle* selanieute eiiti-o Xeir-York y la  llaliona.
SÍ' dan boletas do viaje por estos vapoi-ea flirccta- 

lucnlo á  Cádiz, G ibrallaj, Barcelona y  Manu-liu cu 
conexión eon ios t-iiporos fraiici-ses que salen di- 
Nueva York A iiiedíudos de mes, v  al Havre 
por los vgppré* nuc- salen todos los miévcólc*.

Se dan pasnjes ¡iqr la  Hnpa do vapore* frimceaes 
vía Biir-ieos bosta Madrid im f  lüO T6y y li.ásta Bar­
celona $95 Coy di-sdo Xsw-Vovk.

Y por loa Tiipon's de la  lím -aW bUo 8t*i v íaL i- 
yeiqiool hasta Madrid incluso precio ilcUcrrQ carril 
en $140 Cey desite New-York.

Comida* A la carta, «ervldasm  niesua¡iequcDa",cn 
los vapore* “ City of Piu-l-la". “ City o f AU-xuudria” 
y  “ City of Wasliingtou"

I8LA I)E PIN08.
V A P O R

N U K V O C U B A N O
Su enpitan l i r S T IL U  >.

Soldnl de Batabnná para Sania I-V y  Nueva (¡e  
rmiatiMlo* lo* domingos despiie* d eb í llegada del 
tren que sale dc.la Hobana A la * 6 d é la  mañana, y  
de Nueva llcioim y  Santa Fé, li^  mártca. para «in'e 
loa .Sres. piouijerna puedan llegar A la  llaboiia á las 
nueve y eiiiu-to d«-l luiéi-ooU-s.

Lo dispaclmn: cu la  Habana, D . .luán Pneyn, 
San Ignacio 8‘2, y en lu isla do Kiios.— Aniel Oai-eía 
Cchaflo*.

VAPORES DE'MBNENDEZ Y  COMP.
D E  C IE N F U E G O S .

«  Y A J E S  S E l * r A l \ A L E $ .

EL VILLA-CLARA
riE 1000 TOVEI.AP.I-,

C A P IT A N  CRESPO.
Saldrá de Batabanútodos los Miérculci J ia ijl.,i 

Tunas con csi-alus en Cionfuegos y Ttluidail. 
Rogresorfi, A Uatalmná todos los Domingo*.

TRINIDAD. ARGONAUTA.
dellOOloii. dolOOOton.

Capitán P l'R N A N D E Z . Capitán Espino.
Soldrán todo* los Domingos alternando de Ilata- 

bnná A Cuba cou cscnlas en Clcnfiiogoa, Trinidad, 
Tunas, Jácaro, Sonta Cruz y  Manzanillo.

Estos vapores reciben oarga todos los din*.
E l próximo Domingo par la  iiociii- snliiiá el vai'or 

X r i i i i s l m l .

iciio
.leí i-n

Para más pormenores 
n9 82__ Juan Pueyn.

iiiiliüiiiU-áo .‘ion Ignacio

nueva* literas eolganti-s, t-ii los eiiiiles no se esperi- 
menta movimiento algouo, jicrraaueoiendo sícuipre 
boriznulftlos.

La  oar^a «e renibe on ol muelle do Caballería bas­
ta  la  visi^radW 'día do la  egjida. y sp admito carga

E-ara ImpAttífá- llambiirgoi liiviBcii, ‘
¡uttenlwH, jr»vi'c y Aioiieres cimlutteniwH,

lUrci-tos.

Aiiiaterüaio,
(uiiociniíoiitos

PARA VERACRÜZ Y  ESCALAS.
I.OM v fip € > i-« '» i .í-o r i 'o o «.

Saldi-án cada dos semantiR loa niártcs A l.i.s i  di- la 
lortle, eu el Orden siguleulc:
E i t y o f l V n a l . i i i s ' t o » ...................  Julio C5
l i r i t i i s i t  E m p i r c ............................. Acoslo 8
4 'i t y  ................................ 92

Preeina de paaaje pagruieroa en oro.
En I? ¡lara Veracruz y b'i-onteia..........$
Eu 29 pBi-a ídem idem...........................
En 11' para Progreso..............................
Kn para ídem...................................
En 1? pora Cniujicflio............................
Ep?? j'ljra Ídem...................................
L a  carga se rtioibirá por clumeiie dg Í.Vballoria 

InvíspoiadeJdiadelo salido, y lo.i i-onmiunentos 
serAa eiilregadoa en la  enaa coualauatariii tnuibicn 
lu t-ís¡K-ra, debiende e»po- 'llcnr eljo-Bo bruto decollo 
bulto eu kilos

La com»iH)ncieiicm Se nJmllirá diiicamcntc en la 
Administración general do eom-o*.

Impondrán sus agentes, T llD i),  H ID A L G O  y  ('9 
Ohrapfii nám. 25._________

l » i : i \ ’ - V P R K  A  C E B .4

Ü I A I L  S T E A M S I I I i »  C O H I P A W E ,

HABANA Y  NEW-YORK.
L IN E A  D IRECTA,

IMS It£rtnosos vapores ete h ie r ro

N EW PO R T,
Capitán J, P, Suiidberg.

S A R d l T O G A ,
Capitán T. S. Curtís.

NIAGARA,
p.ipitgp .S. HaiifT.

Con magiiilicn» c.imar.i* para jins-ajcvo», suldiáu 
de ambos puertos como bigiic;

Ce la Balita.

Miércoles.
Julio 12.

19.
26.
2. 
9. 

16. 
23. 
30. 6. 
13.
20.
27,

.1 uévos.
Octubre 5.

12.
19.

specifienv- 

Giliarn y  Cu-

líe Mw-YorL

Sábados.
Julio 1?

8
15 
22 
2-9

Aguato 5 
IQ 
19
2fi

Si'iáemiire 2
n

16

Octubre

23
30

VAPOKES.
IV e y v p o r t
Naraivcca
y u i á í i r »
í v w v p o r t
NaruMeii
r\ i(i (p u i-u
A < -x>| »o r l
Nai*nl«y:n
-Alrijínriz
jA 'e v v p o rt
Mnruloif.z

-■ V p w j.o rt  
N u r u  toyftt 
A 'i f t s n  r u

Agosti)

ScticUibi-o

Estos hermosas vapore* y  tan bien conocidos por 
lu rapidez y  ágguiidad do sus fiajes. tienen excefeu- 
tc* eoroodidodea ]Mira pasajetos cu sus esjiaciosaa 
cAiiiara*.

La  carga «e n-cihe er, el lum-lle de Caballería has­
ta la  \ispera del .lia de la  salida y ho admite earga 
liara Inglaterra, llamhiirgo, litcmcn, Aiiisterilnm, 
Rotterdam, Ilf|vri- y  Arabeiys, cou coiiociniicntoa di- 
reeibs.

L a  correspondencia se admitiré úuiegmente cu la 
Adminiatrac-kiu Ot-iicral de Correos.

8c dan boleta* de v i^ e  por los vai-orcs de ásts ié 
nca diri'ctauieiite á I.iveqiool, Lánilre*, Southanqi- 
ton, Havre, Pai-ía, Barcelona y Madrid, en eom-xiou 
con la* lineas Cuiinrd, tVliite Siai-, y la  Couipaguie 
OeneraU- Tninsatkiiiliquc.

E i n « n  e n t r o  iS 'e v r -Y o r k  y  C io n r u o g o n
c o n  O K o n lu  c i i  K a u l i a e r o  d o  < 'i iD u .
E l BUCTO y hfímoiQ vapor de hierro

S y 4 ] \ T I A G O ,
Capitán Phillips.

líe Xíw-Yírk, lis fisufatjos. De St?o. il« Coba,

E i i i p r o » »  < le  v H i i o r o s  ( “S i m n o l e s  

( l e  l a s  A i d i l l u f l  

Y  T K A S P O U T E 8  1 U 1 E 1 T A IC E 8  

etc l ia tn o n  ele Mlerrera,
V A P O R  ' '  ...............

Ramón de Herrera.
Capitán lilD A G V R E X ,

Este inagntfleiiy i-épido vapor saldrá de o te  laier- 
tu pora el «lu

TIIU.IJLLO
el diii7 de Agosto A lo* do la  larde.

Admite piiHidoros paro el punto iiulícado.
NOTA.— CmitinuarA iuu-ien.l.i yiaji-s 9iii-e.-.lv»-s m  

los mewe de Agosto, «(-tiemblo y Oétnbre.
Se ih-*pacba pui-D. Roiiiou de Hem-rii, O FICIO S  

ii9 6S.______________

V a p o v

HORTERA.
('apilan D . Modesto Villamil.

Soldi-á do c»te puerto para el <le .St Tbomus i l  dia 
28 do Julio á  lu* 5 delatai-de. hacieioio escala eu 
los puerto» de

IN'urvita»,
O i b a s - a ,

B a i 'á c o i i i
C u b n ,

MIO. D o i n m g :o .  
l ’ o n r e ,

. l la y a t f i io T ; ,  
A i f i i a d i l l n  y

l l i í í o .

AdiiiilUá carga por i-l luui-llo de Luz desde el 21 
lie <Ui-ho mes y Ilci sríi la  c-orrcsiioiidcm-iii que baya 
pura lo.* puertos do su illnerario, trai óudc-tii l-iiu- 
(lien do i-eionto.

En lii.-i coiiooiinielltos de tinvcain ba de 
se el peso Ululo neto <!e la  mcrcaiicia.

Atraeoiá á los mu.-lics de N’ucvilns, 
ba

Niieyilas.— D. Vicente Rodriguez.
Gibqra.— SreS- ''eciflO TfiSre* y en.
Maym-i—Sie*, Oran y sobMua». ’
Koi-aeoa.— Srt-s; Monos y í]i. '
Cuba.— Sres. L. líos y  eji,
Santo Domingo.—Sres. M. Pon y 
Ponec.— Pastor Márquez y CL  
Mayagíler.—.Sr. D. Fcrioi'ii Bcnicdo.
Agiiadilla.—«res. Aijiell, .fullA y Comp.
Puerto Rico.— Sie-., Iviiirlo, hiniíauiis dn Ci.rn- 

cenft y l.’^
St. Thomas — Sres. I.amh v C  
Se despacha por RA.MÜN' D E  H ERRERA, Olí- 

ojo* fiS, ____
V A P U t t  - -  - —  - _

ADELA
ut: 009 Tovi-i.itu '.

.C a it iC a i i  G O Y A .

Viajes (leconales & SAGTJA Y  O A IB A E IE N ,  
I D A .

Días ■'>, 15 y  25 saldrá de la  Habana i  las 1 1  de 
laraañaiia y llegará á Sagua los 6, 16v2<i.
^ ■" y  ‘'x  Sagua y  llegará á Caib.-uiwi los

R E T O R N O .
D las9 ,19y29 poldrá de Colbailcn A las 8 do la  

luafiaua y llegará A «agua los 9, 19 y  29.
10^20* ^  Sagua y  lle g ad  á la Habana los

S - o T Á s  So recibe carga vpasiijcros en la  Haba­
no solo hasta la  vispora de los dius do aalida. En 
eorabinacioucon el torro-carril de via estrecha del 
Oe*te de Sagua, su expidi-o oonociiDÍentos directos 
por triplicado para la  CliinehiUi (Quemado de GlU- 
ue*|. con arreglo A la  tarifa siguimito;

Viveros y lerretería..S 0 7o/,.
Mereancüi*....................  1 25 (  preciaamente.

Se (lespuchg á  lior-lo-

V A l ’Ü l l  E S P A Ñ O L

Bahía Honda,
Capital! UN IBASO .

Hojea stmanalee át la Eabana ú Jfn/.ín Sonda. Pia 
Planeo, Herrneoa, San Cayelana, y Malna 

Aguas y viee-versa.
Saldrá de la  Habana los Sábado* A las iliczdela  

noche y llegorA A San Cayetano loa Domingos, y  A 
Malas Aguas los Lfinoa.

Regresaré 4 Bahía Honda los Márti-s, y de este 
guorto para la  Habana, dichos días á las í  de U  tar-

Ketlbs uorga los Vli'rues y  Sábados al costado del 
vapor en el Muelle de Luz, abciuAndose sus fletes A

JIABTES.
Junio___ 2fl.
Julio.___ IS.
Agosto... 15, 
Setbre.... 12. 
Oeiiibre.. 10.

I.USES.
Julio____ 3

'31
28
2.5
23

WIKUCOr.ES.
Julio.......  5
Agosto... 2

........ ;k¡
Setbre.... 27 
Octubre.. 25

Agosto...
Sotbro...
Ü<-tubre.. .............

I ’asajes por ambas lineas A opciou dol viajero. 
JAMES E. W A R D  ái Co. 113, IVall Sti-eet. New. 

York.
M cK E LLA R , I.ITLJNG St. Co. Agenles en la  

Habana, callo de Cuba 7ü.

AYISO.
S ien d o  e! inái-tes p ró x im o  d in  fe s tivo  la  

ca rg a  pírea M ^ iieo  de.l v a p o r  nnierieano  
se re c ib irá  o l  ló -  
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C i t y  o f  W n 'í l i i i i s ^ t O H ,
nos. lip

VAPORES COSTEROS.

Empresa de Fomento y  
Navegación del Sur.

V A P Q I l

Cristóbal Colon.
Habi<*ndoee concluido la  carena de este buque, lo- 

mará su turno desdo el sábado 18 del corrieuío mes 
do Jumo. Lo» Sros. pasirieros que so dirijien A Vuel- 
t a -A b ^  saldrán de Vilíanueva 4 la* 2 y 4Ü minutos 
de la  tarde, y  el buque saldrá A la* 5 áe la  misma 
después de la  llegad» del tren.

REGRESO.
Todos los Mártes saldrá do Colon A las 3 de Is 

tardo, V de Coloma A U *  5 do la  misma para Bata 
bañé, donde haUarán los «res. pasajeros tren ax 
traordinario que saldrá los Miércoles A las 7 y  Í5 
minutos do la  mariuua para trasudarse con sus 
equipajes en San l'elipe a l expreso que baja de Ma­
tanzas, y llegs iA  á  la  Habana á lus nueve de
misma, 
V A P O R

la

OeBeral Lersuiidi,
Capitán GI.'TIERHEZ,

Todos los juéves Sflldrá do Batabanó 5 las 5 de la 
tarde para Colonia, Colon, I*unt» de i.'arln.». Bailen 
y Corte*. Los 8ro* pa«q|t‘ios que so dli-ijan A Vuelta 
A li^o  saldrán de \ illamieva A las 2-40 de la  uii*ma 
tarife.

Todos los 
Sábados 
saldrá de

R E G R E S O .
Cortea A las I I  de la  maflana. 
Bailen A la  1 de la  tai-de,
l*1a. de Carta* A las 4 de ídem.

,L a  Ensenada do (joloina y  Colon Alas 
6 de la  misma para Batabané donde ifegarA los do- 
domiogoe al amanecer. Los «rea. pasqjcros haUarin  
un tren extraordinario que saldrá A las 7-15 de la 
misma para trasladarse con sus equipajes en «au  
Felipe ol eonireso que baja de Matánzas v  UegavA A 
la  Habana a  los 9 de la  misma.

C A R G A .

Pora Punta de Cartas, Bailén y  Cortés se recibe 
en Vilíanueva los Ifincs y mártes para el vapor 
Lorsurdi; los miércoles y  juéves para e l vapor Co­
lon.

Habana 16 de Junio de 1881.—El Administrador

bordo al entregarse fli-mados los cpnocimlentos 
También se pagan A burdo los jiasajcs.
1*1 despacha *■ conslguatario, Merced 1 2 .-Cosme 

do Taca.
NOTA.—Para el embarque y  desembarque do los 

seUores pasajeros, cntriii-A en el estero do Santa Te­
resa (Babia Honda.)

EiiiDrOMi dr Viipoi'c» d<- .Tlt-iiondoz
y  ( i o i n i i n f i í u .

VA PO R

Villa-Clara.
Capitán CRESPO.

^ iagos de Baiabané A Tiinu», baeiendo efti-uliH cii 
Cienfuegns y  Trinidad.

Snldrst <>l 30 Iflif-i ooltt»
después de la  llegada A Batahané el tren de pasaje­
ros que sale de \ illuimevti. A las 6 horas y Irt miiiii- 
tofl de la  ronflauA.

Rog^ewudo al mismo ptmto el l>omiu(^o.
R^eíbe oarfcfa Sábado y LTÍnes.
Para miw i)ormeaor<*fl informará au eouskcíítario, 

8AN I (ÍNAC10 8̂ .—-Juftn Ihifyo. bp 158*5
Kiupro^a de Vai>ore« d^Moneiidex 

y Cp.. de Cieiifnc;fo«.
V A P O R  '

T B X N Z B A D .
Capitán Fernandez.

Saldrá de Baiabané para Santiago du Cuba eon 
escalas on Cienfuegos, Ti-inidnd, Tunas, Júearo, 
Sla. Ci-uz y  Manzanillo.

K 1  I h o m i i i e o  3 3 ,  p o i -  n e e l i c .
Loa Sre*., pasirieros deben tomar (-1 li-en que salo 

del panuloi-o do Vilíanueva A los 2 v  lU minutos do 
la tarde dtl mismo din.

De más pormenores informará su (ionsignaiario, 
San Ignacio iiV 82.—J ’naití'iíei/o. bp 1185

VAÍ'bít

ALAVA.
CAPITAN D . J. A n g e l  G a t ic a .

V I A J E S  S E  f iA J U  \ I / E S .
Saldrá para C A IB A K IE N  lo* Miércoles de cada 

semana A las 6 do la  tardo haciendo escala cu Vár- 
deuaa, donde so demorará el tiempo necesario para 
el desembarque de loe paaqjeroa y  dejar la  carga qur 
-onduzca para este punto.

Recibiré carga dos ó tres días antes do la  aiiliil»
conduzca para este punto.

iblré carga dos 
por ol muelle de Luz.

RETORXO.
Saldrá de CAIB,\R1EN directo para la  Habana  

los DotDiugos á  las 11 de lamafiona.
NOTA.—El fleto de la  carga para Caibarien so 

cobra como sigue:
nveres y  fen-etería á  |£M5 cts. ORO por caballo 

do carga.
Mercnnctaa A 10-23 idem. ídem, idem.
En combinación eon ol fen-o-oarril Zaza se dsspa- 

eUan conocimientos ewsclales para entregar en los 
paraderos do Vinas, Colotailae v  PliacetM, 1» carga 
que so embarque para dichos puntos cou an-eelo A 
las Tarifas establveidas. °

Para mas nonnenorea informarAu A G L 'IA R  .57.

V A P O R  ’ '

NUEVO CUBANO.
aoldrá de Bataboní para Isla de Pinos.

E l  D o m i n g o  3 3  ]p o r  l a  i i o c l i o .
, pasageros deberán tomar el tren quo so-
io de ViUanuevB á  las 2 lioras y  40 nünut06 por la 
tanle <iel mismo dia. ^

Por atenoIonoB del servido demora la  salida la  bo-, 
ra  do oiisturabre.— E l Consiga ataño.
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SOCIEDADES Y  EMPRESAS.
t la n c o  ils p a tto ! ele ia  Is la  ele Cuba.

Ki Consejo de Ool-ierno del Banco, eu sc.sioTi i1c 
i"Uu iW lia so ha sen ido ncoidai-, en \j*ta de las mi 
hdudcs obtenida* en el semestre sencido el dia de 
ayer, un dividendo de i-nairo por i-iuiiio en oro; 
Jiudienilo cu *u coiiseeiicucia íiendiv los Si-ca, aceio- 
Jiiota* en lioras do oni-o ú dos do la  lardo A esto Es­
tablecimiento ]iai'api;ri-iliir sus ic.»pecüvii.s ninlns 
desdo el dia Ireecdt-I actual en adclanle.

¡Al qiio por cBto medio ao hace saber A loa Sres 
nccionisttts parivHU ronociiuicuio y  Gobicmiq i-cco 
uu-ndáiidolc«la puutuslobsoiTnntiadeluijiiei-oaiicc- 
to A la  presentación del titulo 6 ooriiticado do in*. 
m polnndenccinncaparacldcl dividendo prev 
<1 líoelamenlo. Jlabuna Julio 12 <lo 188:;.— El .«e 
larici^A'iígMiío dr ̂ r a  Catedu.

V e n d u t a  P ú b l i c a  d e  i n  A d i u i i i i s t m -
e i « «  E r o n ó m i r a  d e  l a  P r o v i n e i n  

d e  l a  l l á b a n a .

X > e  T e j a i l i i  y  C o u i D ú n i a .Callejón de Justiz esquina ¡I Baratillo.
Por disjio.sielon d.ii .Sr Colector do Re,-;la v  con 

autortzacion del Sr, Jóle Ei-iiuéiuico se remataiáii 
por vcudiila eu Regla el dia í . ’ d.-l coiriento A la.s 12 
de BU mafiann todo* lo* ('nseve* .pío conPtnn on este 
cáPAmiento iiertcnecienlos al Carenero y  Banidero 
uo U. Antonio Uiiuiírez, cniliargado* por las contri- 
bucioiie* que adciiiLa A la  líoal liai-ienda lasailos cu 
1» cantidad do 16311 peso* oro, uo aílmiíienilo 
sioion que no ciilm.x la  l osar ion íntegra v sienií 
cuenta di-1 remutiidor toiloB lo* gastos'de vcndiilii 
^gnn  CKiiidieiUeiiV 5, Iliil.iiim ^ulU, lüde]882.— 
^nda. I |-¿g

I t á l i c o  y  -A lm a c e n e s  d e  ^ i a i i i a  
( ' a t a l l i i a .

l.,a Jiiiilii Dii-ceüvn lia acordado kh reiiaiin mi di 
vuioiidü do tres por cii-nto cu oro sobro el capilid *o 
cml do uii mil] lili do pesos, 6 »ean Iros mi»oB por i-a 
»í* ¡p200 liomiimli'N; coDH)<>iiií*niioflc dicho
mviacndo dcl 2 lo iiov cíenlo ú que naciemUn Iaa tUi- 
ii<lu(U*¿< lííiuKlaA dyl flcmcHirc torminmlo «u  30 de Ju- 
luo áltiiiiii, y iii. iUo por oioiito ilc-1 fondo do sosorv» 
csiK-eml.

Iai qiic eo niiblifii partí ezniqUiuionlo do lo* Rrca. 
áec-iomstaa. en el concepto do cim> pueib 
coliiodndioliodiiidondo licwlo ol illa 24 del ,-ietiiat.
Habana Julio J7 ' ..............
.Stinehez.

SiDineion »l<'] Hunco Espnñol d<> la Isla tío Oulm on la lardo dol 
Síílíiulo liJ de Julio do ISS?.

ACTIVO.

C.V.-,
( .tiiri-:i{.\.

i'li: «;39r',|

tropo 
apor

V «'1U Im .h(;j 11 UU « i ................... ........ i  :>158615 I--,
Idi-iii lie- ,t á fiiileiii..................... ......... iOOll'i!) ai :.irjqo ,
iiieiii a iiia. iic-iii|ui..................................... .......  irw.'liu L«u

1 I-I- iimeiuu..., e„|ji,i; p.,: , n, ¡,!:i ,i -i u.i
,■«11I-; .¡I

■ ‘{'1K
O T U artt iU  IU TO m

Tiuihi.1 .lelEraprfsliti- ite nilll.iis j ......... I-.'ÚOOUU ..
l.'uinhiouadin............
Sm-iirsnlfl*............
1 'léiiiie.i venad................... ;il 1935 1-; • M .
I'.nipvé.nlitorle .. .......... ......... 17019 hl

- ' i 'i1,-4 i.:

-̂ l.-V3 V!

IT i n  n u c ,, c i t m  r m - .\:;-.ic ii '.> sin i-.irm ;*.
l ’i;--i-ii i-u i:s....................................

C.tSTOS D I 'T O D t 'A  «'I,.i.-*KS.
I ih ImI.iííoji.................................................
(ll•Iu■ro1í-■ ...........  .................. ll'

PASIVO.
<\u-iv.u........................................................................................
l-'iiMi.i nv ni;»Lm ..................................................

O n i.IC .U 'IO N  KS .V I.A V lST .i.
CiK-iiiii* corriontc*.................................................  867.'i‘i 5'. (7;
Doj^nitossiii inti-n-*.......................................... ((.’ 2 9 1^ 11  48
Diilcleiido» nleii*mloM.........................................”  IW.i.O

M . eolTÚ-iili-.........................................2147>Sn

ti'? l':il

ITl'vlc; .

H lu

l-so'.r ri.s 
,5-<r."i6.l ;,8 
•."<211 l.'i

eoneepto do cim> pueilen ocurrir iil 
'dci
do 1.8'í ;. -El Si eretarin, .indrét

Banco y Almaeoiios do Sama 
Oaialliia. 

T le rc sa d cE O N
A d i i i i t e  e n i i t i i l a d e q  A  d e n s t - 'i lo .
Haranliza )a* opevueioiies oon *ns Almacciu-s nr.i 

Miitncn vecicut ornen te cu

^ i . . v o o , « o o  01*0
‘ todo gr.aTácncn uv un > ohhj¡i ru O  I'c
a Proi>íedud-

Anso.
Los Sie.-,. An-ionista* pueden coueiinir ul E.*crito 

l icidecsio Empresa en dios bAhilea V do una de ;í 
ii-es do la lai-ilc á percibir voiiiie ue'*os en oro pen­
cuda iieolou Olí c.slidnd de dividondo. Habana Julio 
2U de 1882.

Aviso íl los Viageros,
Lo, antigua y (lercdil.mla casa do Sues,...............

J(odeg<i on Santander «o ba tnuladado A la 
caue de Alaras

spedea de 7>8
- ......... iladado A la

Aluraaonaa n "  5, donde signo presi.ando au*
A sus uuiuorosort buoRijcdi-s, i-omo también 

A todo paaagoro qua quiera disA-utnr
fie comcididude*, á Jos que ofioce 
truto,-

DIRIJIR.Sl:

de toda clase 
el imi* esmeradoSantander, Atarasonas SautfiiiJer,

M>|

AVISOSVARIOS.

¡Llegó la hora!
l O E  í f c lJ E !í)j-;

COMPRAR SOMBREROS BARATOS!
lA D O N D E l

i'-X L A  V IL L A  )>K PARIS.
jE tV  F K A i V C i lA l

N o  íiom lirt-, on  l a  c a llo  de  Sa n  ILu  .u :i, 16.
En ostepopiilareslabler.imieuto,dceiiues de tu ra  

do sn porAousI.
So pi-qpQacu A vender su» elcg.-intcs Hoiubrcro», u 

prcrios ojitraorJinarlamcuto liaiulos.
Como pruelia ofl-cccraos A miestras simpática» 

mnri-hantaB y  marchantes. Sombrei-o* Tosouno* di- 
Papiicho para Scfioriln* A $.8.

Capotas última novedad A $.>.
Sombreros do mil foviii.-is cUisc* \ l oion , i>;n.i 

ñas A 2, 3, 4, 5 y  $fi, '
Capoticas de'iuoda para iiiñii* íi 10 re.ab-*, 
tiombroros Oiptiapa tino» para bomlivo ¡i í-5. 
Bombines do moda para liomlu-o A $3.
.Sombreros do pqja paru bmiilirv. A fc.
I . a  T i l l a  d e  P a r í » ,  M-giiirá i-n lo ¡idel.iii:.- 

las máxima* do J.a Fi»ica .Mmli-tmi, E l llazar Turi- 
sicuydouiAsestaldcciimenios do oMa Indole, que 
veiidioDiio barato han subido o;qit;ireu ¡as Bíiiqintía* 
iU-1 público.

SzVX R A F A E L  10. H aba iu i._______ ______
C A S A D E  S A L IJ I>

QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL.
M i t i i a d a c H  l a  t o r n i i i i a r i o u  d e l  P a s e o  

d e  T a c ó n ,  t i  l a  i z q u i e r d a .

F íi l i l i i  d e l  f ’a f it i l lo  d t-l P r ín e iiH '.

So nvisaal público tenor cxtablecidi. <1 T r l4 = ro >  
« l o  en cwiiitanti? comunicación con el Centro Tolo 
fénico, jiBia uso do la  clientela.

Admisión de oiiformo v ENFERMA.? .lo todas <-la- 
ecs, A cualquier hora def dia é do la  noche.

 ̂Esmenula asistencia, iiitoligculc iievsoiinl furiiltu- 
tivo, esccieutCB condiciones sanitaríiis v tc¿o cuanto 
requieran para su cnrai-iou 6 aliviar los pacicute*

Kic ocurran A esta acreditada v antigua Wuiuta. -  
cparlamentos para el tratamiento de la  I.O CURA- 

M A N IA .— Dspartamcutoa aislados couiplctamente 
para eirienncdadee contagiosas.—  Departamentos

Bora SEÑORAS y  gente de color varones v  HÉM- 
SA S .—B ^ o s  de D U C H A  de toda.» varic'ilades.—  

Baños medicinales i.a .— l ’recios: lo » mn» barates 
que puedan darse.

Consultas gtátis para los RUSCRITORES, do 6 á 
8 de la  noche, p o r e lD r .  Jloiilcnuir, cii el llolcl 
América, y  on c.sta Oiiiutn á todas horas, cii donde 
*0 les facilitarán mcdicitui», ciirai-ioiics, opi-racíouc*. 
hallo» y enauio neoesiti'ii.

So hablan lo* idintuas maa usuales.— Para mas iu- 
formes dirigiree por Correo al A P A R T A D O  u'.’ 19U.

1443

ABADOS
So recomienda A los Sres. Hacendados vean los 

nuevos do L l ju i i s t o n c  Autos de comprar otro*.
Los presenta por primera vez A los agricultores do 

la  Isla de Cuba el C O N O C ID O  P A B lñ C A N T K  DE  
A R AD O S J A . I I K M  I I .  I l A l . . E . d o  tlaysviUe 
(Keuctvcky). Su uombro garantiza la  nueva Inven­
ción de estos araitospara el cuilivoiie la  caña, v 
otras plantas.

En la  Agencia Americana de New-Y'oik represen- 
talla por A M A T  y L A C J I T A K U I A .  C U BA  
3 : )  están do manifiesto v  se reciben dnienea.

CUBA 33.
C o r r e o s :  A p a r t a d o  3 - lG . - I1A19AIVA.
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AL EJÉRCITO Y  VOLUNTARIOS
E lem en to s  ilc csgrím .'i í  la  b a y o n e ta  O b ra  

d e c la ra d a  d o  te x to  en  E s p a ñ a  p o r  R e a l C»r- 
d en  d e  I 65, con  g ra b a d o s  d e  posiciones.

E r in d isp e n sab le  p a r a  l a  In u tru o c io n , «lo 
la  In fa n te r ía  d o  í ^ é r d t o  y  V o lu n ta r io s . U n  
tom o en  e sta  c a p i t a l !?I -25 b il le te s  y  p a r a  e l  
in te r io r  $1-60.

D e  v e n ta , a dm in is tra c ió n  d o  L a  ' ' l 'o z  « le  
C u b a  T e n ie n te -R e y  38.

n iL LU T U H B .IlIT lU O ri U E I. H .tN tO  KSI'.VNOL l>E I.V IIA IIA N A .
Eiiiisiuu propia.............................................

Id. ift- guerra.........................................

«TIl.A-s OH I.IH ACTONES
Corre *i-ous]ilc*............................................
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4(138715 
■11SS13H V.'i
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•-61473 16

86s.HI 16

lllll ,1 ul I-- t . ,1, I El Coutudm-, X. Jfuyano.- V i'
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9041 70
1382279 21) 

12430 91

519095101 511
BnV -El Hub C o b c i -n a d n r , I'.

i‘.'i

904747 16 

1738851 9.5 

390 36

s :

libre- de tod- 
du la

Se patiic ípa al púMi<-ti qne lU sde esta fer’ ia .so ad­
miten dcjiÚBitos de Caiiii.l.iiles eii oi-i v  l-Uleli-s eiili
micréa y  aiu él.

Los depésitos cnii ¡i,le i.'s  d ii i,|..„
I na á pliizn Iqo .1111 in l . i6s .-iguii euurcnio-, v

Otra ul fijo i3v 4 p 5  nmuil c uu iilnxoii vui u*
M ím. *

En c.sla última clase ». iinposieioncsfii
oro y  bíneles desdo uu pee.. i'¡uo deveiig.ir.'lii i-l ei- 
lado  n itérfa da 4 ¡ i . g  aiuitd desde- el din de la  en tre­
ga, y  cuyos intere-s.-s su Uqnidoráii jioi- Kemcstrc-i 
cuiitndoH desde la  fecha do la primera Iniposicion.

Estoa luqionemes podrán, níii pérdida .fe loa iiil,-  
rc »v » devengados, hacer i-xti iiceioiu-s |ior om-iii.i 
lo »  fondos deposiiados, en la.» preqii-rcioiics que á 
eoutimiacioii so cxiti-esan y  iim lia iito  a\i»o da.' 
con lo* días de aiilicipncion que incnciniiaii 

IV Ilast.a 1.1 déeimn pa rte »:. 'i,i!-;n á  o l d ia  de l i 
petición. ■ '

T.l llps la  la  e\i,.rta pa lle, cm  ai l«o 
l  eiiitc iliii*.

3'.* Hii.':i;i la  lidiad, con r 
la dius,

•IV E l i-C'-Iopodi.-L e.mvui'i' 
eiin iciilo del -,-no -Hlre,

ILib-um .lidio 1 1  ili- n
con.

de 
■á 

dado

,e h

.nillli-ipado de 

I uiilic ipadii de ii-í ili 

iii préi'io aviso al ven- 

Divoctor, . 1 ,

GUANO LEGITIMO DEL PERU.
■ S/VT ! i  p s t ( > ¡ u i o r ( i >  l i i L a i  c a  m ^ l o r i ^ ■ a l l ! l R E G I ^ ^ V .
1 ' ( ) L k  < i i i c  s i j l i o  . i « *  iN<‘w - V o i ‘k  i1  I h i c . s  d c l  m ( ‘ s  p r ó x i m o  p a g a d o  
c o n  s c t « H H c n t : i5 *  l o i i o l a d a s  d e r e b o i i o  d r l  r e ñ í  c o i i s  i r i i a d a  A  1 ) .  
d i i a u  t o i i l i ] ,  a s í  c o m o  I  d O U N í  S I  A A ,  c o n  i g n i i l  c l a s e  < U “ e a r e a .  
( ¡ m *  s a l i d  4 Ío  d i c h o  p u c i i o  p o c o  d c s p n e » ,  s h  a v i . s . .  p -  v  e s t o  m e d i o  
a  l o s  a f f i - i c n l f o r e s  y  d m 'ñ o r i  i l c  c s t a h i c c i m í c n t o s  d o  V u e l t a - A  a l o  
q u o  d o s o í ' n  a i l q u i r i r  o s t o  m t í t u i l o ,  q u e i n u M l o n  p a s a r  p o r  o l  e s o í i -  

t o r i a d e l a c a s u o i ) i i s i < v n a t  r i a  T l i ' l E N T E - R K Y  t i ,  í m u - l o  s o  l o  
l a c i l i t a i M u  n o i a  t i o l  p r o c i o  y  i l e m u s  c o n d i o i o n o . s  4l<* v e n t a :  u n -  
í l i o u d o  u m ‘g t i r a r .^ 4 *  ( i i i o  o l  a b o n o  a i  a  b e s  « ^ n r í í r t i n o i i t o a  o h  \ o e í ^
( m i r e  d i ' l  R o r n ,  S I N  M H S r L . V  D K  N I N G U N A  C L A S K .  1 1 7 ,- .^

I t á l i c o
L a  Junt.a Diyt-cüva cu si ^ii-n e.dcbvada liov lia 

acordado quo de las uididmU-a líquidas obtoni.iiis on 
olpniiier semestre d.-lceiTipuleiiHo, hci-hns la  dc- 
diici-ioii .pip para el fnudo do ivsciva provienen loa 
estatutos y^denins qno so han creído convoniconlt-* 
£0 repartan los Sres- Aceioiiiittas un d'Yidoudo de 
cuatro por ciento en oro sobre el capital social, .8e 
avisa á los indicados .Sre». quo des.lo t i .lia once ili-l 
iiroxijao Julio iiodriii colirarou las ofii ina* d * ests 
Banco, c;ill<) de la  AiimrguranV 3.1o míe A onda uno 
foquo cu 1;í .-vpreft.idn dUli-Uiiicion. llaham i 30 do 
JuiilodcliS-V-’.— E1.8c-.r,i:iri„, Pedro Ooneale: J.lu- 
rente._________ _ ifiai

L n iin -ire iit  « lo  r o i i i c m o  y  N i i v r e u « - i o > i  
4 lc l S it r .

VIDRIERAS Y VIDRIERITAS.
Il;t,v ma*du300 tme soilan muy en propinvioii, las hay hasta de 5 e.scudos.pero todas de nictnl 1-lsn 

< D. ^  i niuianiv y  onniulajt loitu» lu^  ̂lunonts iact¿ÍUf tjue ftp- in*enf*RtpTi

E G I D O  1 0  Y l a n u e l  t- , C o b r i a n .
l i a h i ' r  l i c c l i o  u n i i  g n i n  r e h a . j a  o n  l o s

6ÜAM 0 CEIBON
Bilpcnor. Ci iirt-cioiiiúilico, de venia ron.slaiii.-iiunte 
eu U  cn1li- do I.ampiirillu u " .8, Aln.nceu do i Iv. n-s

i:«ri

C o m p o s t e l a  4 4

precios»

aSvmtfilira ■ f J 'V D L  COcjanitnc c/ki nffnirmv 
ri 1H4CI-0 J's'.Í.V 1/ luniifiiifi tic piriniob peitn 
Hfn tcon 0]tI>]S.ií¿KKH MJíX.M '.iLKH.

- - ’̂ P a E M I O  3 H A T O R  $ 7 3 ,0 0 0 .
Isis milctra enteros coelársn »s!q $ó.<6l.

Otíiatot ca âv/iorcíow.

liciiliza Aiiiilas. l.amp.vra* ib> metal. 
Tiibi-vlas y llaves |mv;r a;is y n ;ii;i.

Imulm 0.,
1395

GINEBR V LEGITIMA
DE I.A TAS AOEEDITADA MASCA

LALAMPAINA
l-i; I.os

Sre-i. Van tlcn Bci-¡;l> y *'■'
» K  A Y IB F R F IS . 

'O’nicos Im p o rtad o res

CP.
S IGNACIO :](>.

AAISO.
ü l á  F U B U G O .

t'omoililijulilc Idh Srv«. UariUtuA Url Ma- 
ríel y MnHíi! y  jitcnilini4Í<) ít h\\h pelíciviiif^A,
íU‘m\v rl IniK'-' 17 4vt roinviilr víulilrá la  brrUiia î ur 
ronduiT a  iU*«lr rl Mitrírl A
á Ua ocho lie la uiufiam». CJuujuyav Julio IJ <ie 
•-A7 .^íanciirf/o 1/ ( ) k

United States Lloyd.
i\ E W -V O R K . 

S eg u ro s I^ a rítim o s .
Ag-íuitc cii lii Isiíi de Cuba

AQUILINO ORDOÑEZ.
S AN IGNACIO N T8.

___  irAIíAXzV.

COKTINA Y C
ALMACENISTAS DE VIVERES.

I * 2 % V I A í í — A | m i í * í « í I o  1 < > .]\E A T A X Z 2 \S.
i;i.''.;i

¡¡Adelante!! Adelante!!

Lotería del Kstaáo de
Iiif'orporaJ» por 1*  «n r.'fiM. -

l'Tira Uw ohÍ6Co^«le Kdiiraclou J CarMail, rr-i( q » . -iqf • 
tU Slf*00o0i> ni qne }•• h.L aKrt'jtflil'» nn-i ip-rw\ t’ - 
5’ *lJ l>l/t) it6iule

Por ua mmfiiMO voUv populnr 1» frtníjnlrin, forran L a 
pMirde IcvCofintltiiviî n <lrl Estado, iihiidnoc « n I'irj^u

A'- ?t- -f- n'i’ pntnfr. r. At -  ÍJ -•
. ó.l. áill /o¿ • lini ¡Ifi

Lus florlroH tl«*nrii In^jur m rm u o J m rn fc  >
'ivi4<4 a p«>-s|»<>iarM. ¿<04 ]>l‘rin io> uo  ut
' i*r. II.
á l.U IN IF K '.l  O l 'iH iT r N in .U )  D E  O AN A R  

r.N .l l••<ll{T|•.\•A. «K . 'lA V u  (IB A N  SORTEU  
l ' I A S E H .  EN  N H E V A  DRLEAN.S E L M A R T E 8  
8 in-, A lin .sl'ii HE S lillTK O  Í I l ’.N .Sf.M .

V cn «-.c  a  c o.ittii .1 0 :
P'-lrtlmi .in i-'.- - ¡ i . - : :
; -  Sr-'-.

p íenn os qas .
; .Urrecioinl'i

Gen. <¡. T .  n K A f -R K U . '. l l l ) ,  ci.. l.o iU ^ lan a  i 
G.-ii. .JI B A I. A . E A It f .V , ,1o V irK l.t fa ,
qni- t, a 4 le* j.-rte--.. ,1.- e®!» íiuij.i r-a, innte |e. 
C'i ■•( navins oomo lo* v\‘ i aol.liiiiSTlos, ;; ijite dsu 
6 l.L r»». iltii-i i;o 1.,., 1 riue se riit-li.'Vi

PREMIO MAYOR $76,000.
1 0 0 ,0 0 0  b ille toB  A  $ 3  p eso o  u n o -  

D iv id id o s  e n  q u in t o s  ti. u n  p eso  c a d a  u n o .
------ ------  ■ •'SKI.tS'l V HE I.. 9 Pili-

1 PriF.MIO MAVil!
IS.

i.t 
1-1

IT.I MUI l'I
al 11

l'f l l M iw>i.
1.1 |.( flqu.

lOU M i-l
l'l l.l h>u.
til l.t Í.U

li-’-a 1.1 i a •J¡̂ .
APliOTClUACIilSi:' 

o 'ij •* $7S0
‘J I \ ul WNI .
V .iL i-t . .

Vlá*k.

in/N.i
(-

i >\'QÍf

1 rih>;i I UU'*
*. *■ c->ü

p : ‘o 
A...................liftT ZT-?

Iri'í C|U0 drMvU i'ftW.oa r*
rifi l.iij» * ó cUvIm  dobigrui <ll-i nr siii cnmnni/'flolÓDea flo* 
lamrnitTftl dü hi iliopr*» fn OpImhh,

*i|\ M/er j Giirr i IVu^QjciUu ftAi fiviftaa ** djcwdün i>nr 
i'- eujiUlo.

Ia»k i-t»tnJos piipdcr. ^n.r Xxprr'^i', ’> por rarta
CBrtiflctdav' u dinjldimimiilt suvtitt «

A. T5AVVIHX.
N'r\r Orlcniiiá. 1.a..

» M . A . n .W t 'iu r * ,
S«vi>u.lU S il

KgF'. í  - \i'. '-  -
utrmMoí i':)i I ■ - , f ¡ ,. .

\Vg liVajílon . l>. V.

"i[SU115.i5íl5 Ü I ^ L  SE RICORII.

I.o.s bienhcebnresdii la  biinianidad son aqiicll - 
qne marcan y  sigílenla senda dt'l preigresn. Per «so I 
U C o m p a i W n i l e  M I .V Í J K R  se dUtliigiiecn 
tro todos la* demás do sn cla*c; jierfecciondc meea- 
uisino unen un todo perfecto y  man-au un progree- 
continuo d i»  tras día con nuevas y  valiosas adieío
nesá eubienniei-eeldo nombre de I n m e j o r n b l o » ,  
habiendo olitciiído los primcr.i« pn-imoB, más de 
doscientas veces sobro todo» rus couipeUdore*. lis­
tas máquinas aélo se voiidcn c il la  callo dol

OBISPO 123 Y 125.
UNICOS AGENTES.

« UiInUil ji
I r- • ÍI-.. -,
,nl ....  .,

- l<-

trl ri M-;.-. 
• 1 i r

■ I'-

I ( 1 -H I ft
nn r$rÍD y ri*
-1 lunidi', f-'

• )-• r»is-j á

. 1
. i • {'f li i - I Vi. !

' l'.i-ftP*
w Id-;:.
V, M’tN s

tT" • ' f p* y. hK.v tHU ív.i. \ , 1*1 .U .4

AVISO.
L o8 SKES. D U R zVN y  G" han tvnshi- 

dado su o.scritoi'io á la rallo do. IN Q U I­
SIDOR man. 3. 1 1 6 1

ESPECTACULOS PUBLICOS HOY.

mmm  GiREBaái ssdel Dn. ali.e:j,
lé- tu.' li'í ML*í;nr-̂  v t '-j, ¡,*, i
pAcii- la

D E L O S  N E R V IO S ,
im todos siiM erados. 

I>nhire? út i «liritit. k'erdiJn 
do i‘ rubrril. 1 h-
|ienii6< >rnMs ppián.L.d 

ó
IMPOTENCiA .
Pwpérndiven límf Vnii*, 

3>:*r «! l)r. ALLKN, ri liufr» 
Avenida >o.

nrhúsU» fu la HRbAnj ¡
Botli A •* LA nUlI-VlON.’'

Tniiente l*py \o. 4J.
LS TSiT74iKusn:n;A3*

l<i I h 

Vn;(K.

bUoA, Sr, V. A N 'lO A jt* V 
¿e Mili20 iV.*

PR E V E N C IO N
rniuot'idn arL^qVic'e B2rrfto.fl T.^7 rmxíxVTTAL 

DE Ru'oiiph# «idn fiirtrtcKlonvt} I *.;*ine.tnjNite por 
>oikM Mu 06criipnfo. a<3 a-U j. j , ■ q o c*l 
jotuilno KfiTarA do E.
CL'D el üDUibrr y inonof rotai dtl iiu. S, K  S/¿'erti)i'vru1.

Se v-ndo i*or anvor y monor ni l ,vrq a de D. Joflr 
SHrrit úiiji'o a-K-nío pnvckfit 7-1 a do i don
<l«'pm'drn ufat«iorMi  ̂1t“ drculflr.áfl rK^'i tjiUT con iiiii 
ti-iuAS y l ‘H t0f4iltaciiit>8 tío roret'Dsa <in ' i > *'i

TKsTiJíOXIO.S
r  lAUíriemb», íft?!.

i  n I a n tr i' l ti’ii 1 -H y oiin cji tro, •« -n J i JV.'rtf %t¡ad ̂  i^r 
id M no aUuteni » ucr  ̂ * y t-n n on iAc¡:
l'ikmJo m;** pet'ifntuH me dijo iriio n i pcítritclon .. 
h»biA(iXirAJo i\u-€ aí\o$. 1 oin•*» rl Ji0$4a%ira.ior Vi/*: 
n n ío  r  > !>i < \ -r > >np'.no la r . r ' . J
}•''' ̂ • l;. Lla acju,9i>,

verifrr fn }r»<Urúin. {/Aríon lU Hoanf > 
1? ruoOeUPíAx I'ims. )s dc.inlJo. J87V, 

rlnenonta aruis de«'!y,l, rtiuna/» lúío 
‘ ' * «Safe, tupeitíoen lo v s üt r v íobil Ua a urr jdo di t -

anoíde iíípenrwtíerrM, y to IiiAtttíz íÜtr
Jo JMbihdail deioa ytrvias é h/tp¿tcKe(ti«

Ensai ó por cAjiado Je 18  aiío* mulfltiid de re 
(NinflAguir alivio. Vino á verme j  le eronaejr
•• HeBlatiraUor Vito i dr. CicorJ..............
Yomuidoae deeaTeató. >©ro ¿ 
oaendolo. A lo« ature mee- 
etjió y  hoy oe pedre Jo dna

Do 340 pAcleate» que h^
42 CQ tHa flnnaaaji, 120 ca du5 y  tron uieae«. y  8 raclL< 
y eeia ine«t •, i)r. m . 1'ebiooí«>,

2l/dic9 áil d4 ('ar*iuJ.
Ra k  de Abril, 1880.

l i e  padí*ci-Io l i e /." '̂-A' ncwí durentotoarboe afioe. A  
loa ttea  ueeee de pnuonue en c a re  ivcnporú la 
nerdK U R nu U ftilH eoei * < JecafakrchbM' dciS icerJ ."
l A  c a n  he sido ^ cm eu ea te . J, V . V iw c w r .

OoBozco á M r. Vfacont cave  J im e  precede. tm ifo
in lo  y  m •  coae i *  « e r  cler to  lo  qn e dk^ on <a re rts .

J. AI. Waju>, Dm o  <Ui Gnaul Central HuniKaa Moití.

Las ^cmióiAA llrTovíta ni rededor do coda cajitA 
uua eiiuiiofa que dirá Vnico ffepotiUtrio tn  ta Jila tic 
Cub», jD. i/csiî arrú, 11.

A  los 4moeeu t
anee coatiau*

10 y fuerte. ^
y r<*bufttoe aifl'. 

C2 cu r%i'on en 32 Ji a» ;

■j
' . Y .  V i /

r _ 1

Ayuntamiento de Madrid
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LA VOZ DE CUBA.

H AB A N A , JULIO  22 DE 1882.

A RIO REVU ELTO .,...,.,
Doa (liai-iofi ilemocr/íticos ao Iiau ociipnilo 

dcl lutírnlo cu (lUC upb ik-fcndinios del cni - 
go de insidflmífls qne uno de ellos nos din 
jió , coiueiitmido oievtRs pttlabras dcl Si. 
Ministro de Ultramar.

La democitiein cimínííunciol que , para 
aor conseeuonto con su eclecticismo , dole­
ría ser más tolerante con loa quo no profe­
san SUR doctrinas , nos 1.a tratado con má> 
aspereza que la democracia pura y republi­
cana.

El órgano do la primera se iiidigun por­
que noRotroR uo cncoutrniiios diferencias 
esenciales entre los vanos grupos qno cons­
tituyen eWd'frfliísmo antillano , y enenen- 
tra niuclio parecido cutre nuestra iniuu-]-. 
de peiisíu- y la de los carlistas . que llamai 
liberales iudistiulanicutc á todos los deimi 
partidos.

Con tal motivo , d  colega lial.la do «ucs 
(ra infransijencia, y liaRta saca á relucir el 
Santo Oürio y los autos de fií, recurso gas­
tado ya y de todo punto inocente.

Intenta luego demostrar la distancia que 
media entre unos y otros partidos avauza 
dos do las Animas. y , al efecto, dic< 
quü los lü.eralcs-autouoinibta8 quieren qm 
vuelva la colonia, con leyes especiales > 
un Gobernador ó Virey con veto y faculta­
des estrnordinarias . áfiii do ROiuetcrBC a
la miserable condición en que se hallan los 
cauadenses.

Í3l nosotros Iiubicramos interpretado en 
esa forma los deseos de los autonomistas , 
hubióramos provocado con Rcgnridnd algu­
nas notas politicas de E l  Triux/o , en qui 
esto colega uos trataría de ignorantes y d( 
intransijontes , signicudo su acostumbrad, 
y orijiual sistema itiper$uacion.

Pero, liabiéudolo dicho el diario cíVfiiM* 
mnciul, nada ha tenido que hacer clnne- 
tflíJor nntononmta , dando nua nueva prue­
ba de la frateiaial tolemneia con que trat'
en otros tiempos Iai DOcumn , toleran­
cia que nos ha dado mucho (pie pensar, j
que se explica por el lazo de uuioii tpi' 
existe entre algunos partidos avaimidos d< 
esta Isla , Jior más que ac esfuercen en 
ap.arentar diversidad de miras.

Hemos dicho catre o/gKHos partidos, imi- 
quo , aun cuando esto no plazca al diari- 
moreüsta , un deja de haber en Cuba hom 
brcB y periódicos de ideas avanzadas, á lo 
cuales estamos muy lejos de considerar d. li­
tro del especial iibcrofísmo .antillano ; y 11“
ea esta la vez primtia que lo coiisigm - 
mos asi.

Esos hombres y pe r i ó d i c o s  conocei 
perfectamente luicsiro criterio en este pun­
to ; y como lo eonnceii, no intcrpfctii 
nuestras palabras más inoceutea como acn 
saciónos de falta de patriotismo dirijida 
contra ellos ; mióntras los otros Itbcrair 
«emprc traducen cu esa forma uuestrai- 
frases, liam-udo gala de una susceptibili­
dad patriótica, que so aviene muy mal coi. 
las poco prudentes declarncioues que do voz 
cu cuando dejan deslizarse mi sus escritos 
j- cu sus discursos.

Poroso el diario moretista cutiendo que
al oiirmnr en nuestro articulo que só­
lo hay un íióccah'snto ou las Antillas et- 
paíiolas , hemos lanzado sobre el ti dicta­
do de autonomista . es decir , de míiu rcc- 
m ; y ( ¡ cosa rara! ) el otro periódico de- 
luocvático , no circunetnneial, y por co“6i 
guieute , más avanzado , no ha dado se - 
mejauto significación á nuestras palabras, 
no ha visto en ellas esa torriblc neusadou 
que tanto lia sulfurado al diario oportunista, 
j  Cómo 60 explica ese fenómeno? ¿ Consis­
tirá en que la dcmocr.icia llamada paro no 
se considera unida al lH'CrftUmo especial de 
estos países?

V ya (lun liemos liabl.ado de la democra­
cia pura, haremos notar , do paso. la pa­
labra empleada por el periódico cirennstan-
cial para distinguir la otra democracia de
or^en más rocíente.

Para el periódico aludido hay una demo­
cracia legal, que es la suya , lo cual en­
vuelve una acusación de ikgaUdad lanzada 
sobre la democracia pura.

; Acepta, por ventura, el cologa, lateo- 
ría de loa partidos legales é ilegales ?

Y si la acepta, j está seguro de estar con­
forme coulns doctrinas del partido fundado 
por el Sr. Moret?

Desdo que se couslituyó aquí la Directi­
va de los demócratas-monárquicos , y dió 
á luz su programa , hicimos observar esen­
ciales diferencias entro las declaraciones 
bochas en aquel documento y el credo del 
partido moretista.

¿ Toudróinos quü apuntar ahora una di­
ferencia más entre el morf/«mo peninsular 
y el cnbauo ?

i Tcndtémos que volver á preguntará

L a  Xflcíon, como lo hicimos dias pasados , 
d¿>nd« está su democracia ?

llM-has estas obsetTaciones , por vía de 
paréntesis, volvamos á los artículos que 
en contestación al nuestro han puVdicado 
ios órganos do las dos democracias.

Ya hemos hecho notar ántes que es muy 
listiiito el tono doniinnnte eu una y otm 
-ontestacion , y hasta hemos indicado con 
.astanto claridad la causa deesa difercu- 
•ia ; pero hay un punto en que las dos de- 
uocvaciaa parecen estar do acuerdo: áin- 
i>as so revuelven contra lo que La dado en 
l.amarse insularimo. j
Eu concepto de áinbos colegas , todos  ̂

l«s males que aflijen á Cuba tendríiin tér- [ 
.uiiio inmediato, s i, disolviéndose los 
[.artidoB locales, so constituyeran otros so­
bro las mismas bases de la política penin­
sular.

A  esto , sólo se nos ocurro preguutíiv : 

i  Es factible , por alior.a , eso cambio 

lUical eu la  poKlicii antillan.a ?
Si el estado do nuestra sociedad se pres­

ara á una modificación como caa , el fe- 
ómouo so verificaría naturalmente , por 
-i mismo, sin necesidad do excitaciones 
lo la prensa. Así hau nacido los partidos 
;)olítico8 eu todo el mundo. Querer for­
marlos do otra manera es , como mil veces 
ácmosdic]io_, querer violentar y torcerla 
iiiavclia avasalladora do la opinión , ts 
,|iK‘brantar las leyes do la razou y do la ua- 
iiirnleza.

Eu las AntilhiB españolas existen ciertas 
.oiidencias petigrosas , conipletanicnte dcs- 
•ouocidas en la política peninsular. Esas 
tendencias han tenido que traducirse ualu- 
. iilmcnto cu la constitudou de un partido 
[ue no puedo teuor semejante en la Teníu- 
■ala 5 y claro está <iuc el jiartido foniiado 
,ara combatir cs.as tondeueias cspecialísi- 
iifls en este país , tampoco puedo ser igual 
i ninguno de los peninsulares.

I’or otra parto ; i  consiste la felicidad de 
in país en tener muchos partidos políticos ?
, Ganaría algo Cuba, si en lugar de estar 
üvididos sus habUantes en dos ngnipacio- 
¡08, se introdujera aquí el mart mcgniim de 
:os mil p.artidos y sectas que componen 1.a 
aquesta jiolítieu do la Peníiisnla ?

I Nos parece que uo . y que los más parti- 
! mrios del parlamentiirísmo , y de lo que se 
I lama turno eu el poder , lamentan que ha- 

, a más de dos partidos dentro de su estado. 
Toyondo (¡ue con dos solos fiiucicuaríii con 
-nís desembarazo la complicada máquin:. 
•institucional.
En cnanto á nosotros, que no nos hace- 

lOR ilusiou acerca do los sistemas parla- 
n-ntavlos , creemos que España serta nin> 
Hchosn , si sus veinte millones de hijo- 
■ liinaran en política de la misma manera , 
)or mils que esta unidad de pareceres bicic- 
I pacífieanienle tnonólona su vida , lioy tnn 
i-'cideiitoda y llena de toda clase do emo- 
iones.
Ya no nos seducen todas esas palabras y 

eorías brillantes que noslnyo el espíritu 
.■evolucionario ; y no somos nosotros , los 
•ousorvadores do Cuba , los únicos desilu­
sionado. El demócrata Sr. Moret . dijo en 
uno do sus óUimoM discursos :

Los de las fcndcitcínfi peligrosas so con­
vertirían en pescadores: nosotros en rio 
revuelto ■. y todos sabemos q a e á  rio re­
vuelto . ganancia de peacadore?.

Rceolucion oportuna.
EnlaGcrcefa de boy encontramos clsi- 

;uiento importante
DECRETO;

•‘ Ilabiéndo tenido lugar recicmtemcnte 
” 11 la provincia do Miitánzas el secuestro dc 
1). Manoel Fernandez Capole, además 
,icnrrido con asesinato en la persona do D. 
Manuel Rósete en la do Santa Clara, en Ma- 
vo último, ̂  siendo de todo punto indispen­
sable acudir al remedio de un mal que 
nmenaza lomar sérins proporciones , á fin 
do asegurar la paz pública y las vidas y 
bienes de los houiados habitantes (lo estas 
provincias: en virtud de las facultades que 
mo conipcten, v oida la Junta do Autorula- 
dea en sesión de 18 del aetunl, y de con­
formidad con su acuerdo; vengo en dispo- 
II cr •

Ai'Üculo l?—be npliearú desde esta fvclui 
eu las proviucias de Matánzas y de 8anta 
Clara, donde han ocurrido los secuestros, 
V en la de la Habana como limítrofo do la 
primera, la Ley de Heprowoii dol Ihindolo- 
lismo y SecucstroH do 8 do Enero de 1877, 
liecha exiouhiva á esta Isla por Real Docre- 
to do 17 de Octubre de 187P.

Artículo S®-SopriK:edení, en «u conse- 
,meuda, por las Autoridades á quienes co­
rresponda, al cumplimiento de cuanto la 
misma Ley determina. . ,

Aartíciiio :i?—De este Decreto se «ara 
cuenta al Gobierno de S. M. como lo dispo- 
ue el arlícnlü 1" de la referida Ley.

A la hora indicada se presentaron los ci­
tados individuos, cabalgando uno de ellos 
un caballo moro y ol otro uno dorado ; lla­
maron al señor Sotolongo, qué fes iavitd á 
desmontarse, & cuya pretensión so negaron, 
por lo que, los ajenies de la autoridad se 
lanzaron á las bridas do los caballos , con 
objeto de detener á los jinetes, pero logran­
do evadirse , emprendieron la fuga por la 
calle de Lealtad y Maloja, no sin sufrir án- 
tosel celador un disparo de revólver de 
uno de ellos, y tirar uu machetazo el otro á 
una pareja do Orden Público que, para au­
xiliar á aquellos fiiiiciouarios , les pcrsc- 
guia. '

Momentos después de lo iintcriormonte 
manifestado, en la callo de Campanario, 
entre Rastro y Hclascoaln, el Celador de 
que uos ocupamos detuvo ú dos individuos 
délas mismas señas dolos fojUivos, con 
manchas eu los paiil alones, producidas, al 
parecer, jior sudor de caballo. Detenidos 
loB presuntos i riiuhiale«, se les inUTrogó, 
iiotáudoec señales visibles de confusión.y 
se les vió imnlitados.

l'iTK-edióso cüfecgiiida á la requisii de las 
cabalgaduras, eucoutrriudoso una cu un 
tren do cochea, de las mismas seña» de nua 
do la» üidicadaH antes, y con señales do Im- 
bor corrido mnebo, por lo <1110, segnu iiite- 
lijento», tenia nna pata reseiilida.

Malos uuteccdüiileB tiene uno do los de­
tenidos. según rezan loe avcliivoii de la po­
licía.

DO nos mueve otro deseo que dejar las co­
sas en el lagar que creemos les correspon- 
de.
-ílesJe fecha mi -̂antevior á la que el Dr. 

Sabucedo se rofiereV'^niraoa usando ea esta 
Casa de Salud en numerosos casos el medi­
camento que 61 preconizg, y también lo he­
mos usado en los misinos taisos de fiebre 
amarilla, eu las salas á nuestro cuidado, eu- 
comeudádas en el Hospital Militar de esta 
eiudad, eu los Barracones del Príncipe, sin 
que ni aquí ni allí los resaltados se parez­
can ui ajiroxiinadameiite á los que el doctor

de uu Estadochico rolativamento hablando. 
Ahí están los presupuestos de 'Rusia, Ale­
mania, Inglaterra, Fraacia, Italia, Austria, 

. -España, i^olanda, Béljiqa, Suecia, Norucira 
V Portugal. Compáreselrs entre sí, pondé-

citado parece haber haber obtenido; por cu­
yo mqtivo debonios supones, 6 que reserva 
en su estadístiea los casos desgraciados que 
á esos iiiiinoo curados Con-c'sponden, ó que

.. »'bttugal. Compáreselrs entre sí, pondé 
reso su ascendoncLa con relaidon al númíiro 
de habitantes de cada pul», y se verá que 
decimos verdad, sobre todo al só desearían 
de algunos de los primai'os ciertas partidas 
que las circunstancias haceu hoy obligato­
rias, cuando por razón uo tienen el carácter 
de tales."

La causa de ese feuóanono, la busca cu la 
más lata asociación.

Pasa después á indicar que dadas las con­
diciones especiales de la isla do Cuba, su

á esos iiuinoo curados Con-c'sponden, ó que ; actual sistema do gobierno es poco c(isc(i.«), 
diaimosticaflobroamarma en todo aquel, que si so tiene en cuenta lo (pie costana el réj 

® I* _____/.ai/mtm-n j.ti íiion n.iitfmuiiuco íiiiti t)i*etenflcn los iUltou

Ilabiiiin 21 de .Tnlio do 1862.
Luis l ’ rcrder'jasi.

1.03 hombre» honrados do toda la Isla 
aplaudirán esa oportuna disposición; que 
respondo á los clamores generales que la 
crocienro criininalidad, levantaba en todos 
los ámbitos de estos tres provincias.

No hay recoustrueeion, 110 liay progreso 
posible, Bill óvdcn ni seguridad, y la segu­
ridad y el órdeu, harto nos lo vienen de- 
moslraiido lo» hechos, cxijiaii en estos mo­
mentos mayor y míis solida garantía.

Bien, pnes, por iineati a celosísima prime­
ra Autoridad.

RcctllicHcioH honrada.
No hemos ni cruzado jamás el saludo con 

el Contador General de Haeiciida , br. Bc- 
vamcudi, pero liemos oido de sn iuteli- 
Jencia y rectitud , grandes outouilos , y co­
mo uo nos inspiran la amistad ni las simpa­
tías , y si solo el seulimieuto de justicia , 
por eso salimos á sii defensa cuando La  
Discusión , eu un suelto , trató do depri­
mirle , poniéndolo en paniugon con el Te- 
solero General , Sr. Correa. Hoy vemos 
que el colega vecliíica.

Nos complace que el colega reiviudi 
que hi verdad , haciendo justicia al Sr. Be- 
ramendi.

Hó aquí sus palabras:

“ Ku Vdtimo término , sefjorob , toda c»a 
nnu teoría del ]mdordel Estado se (radnee 
■II la voluntad do un l ’reaidentc do un M_i- 
uistei io V cu la docilidad de una mayoría.

! Lo» dos diarios democráticos do que nos 
estamos ocupando convicueii cou nosotros 

j ,:n (juc exisloii aquí las tendencias peligi-o-
-las iudícadas por uoBotro» ; y mío do ellos 
•'..ga hasta decir que existirán por iiewpo 

dilatado.
Siendo esto cierto , fácil es eaieiiiw cuá­

les Borinn los resultados de amoldar la po­
lítica de Cuba á la dolos partidos penin­
sulares.

Es bien seguro , en efecto, que los que a- 
brigaii nquellaa tendencias, los que detestan 
de todo corazón cuanto proceda de la Pe­
nínsula , y hacen alarde de no importar­
les un ardite lo que en ella pueda suceder -. 
es bien seguro , decimos , que esos no se 
aflliariaii , al menos de buena fé , á nin­
guno de los cien partidos que aquí se cons­
tituyeran.

Dividido así el elemento español de Cu­
ba , ysicudo BUS partidos idénticos Alos que 
so disputan el poder en la Peníusiihi, su­
cedería nceesariameute que , al estallar allí 
cualquier movimiento contra el órdeu de 
cosas establecido, encontraría eco cu la 
agniimcioD que aquí profcsMft los princi­
pios de los sublevados , y se enconarían 
los ánimos, y habría lucha , y correría 
la sangro de españoles denamadn por es­
pañoles, con gran couteutamieuto délos 
(inc abrigan tendencias peligrosas, \ob cua- 

io6 sabrían aprovechar osa coyuntura para 
ro.alizar sus planes , impracticables mien­
tras iiermanozcamos unido».

Esto os lo quo 1108 podenioa prometer de 
oso milagi'O qne se pretende realizar eogra- 
naudo la política de Cuba coa la política de 
la Península.

E t  T r i u n f o  y oí cabotaje,
Es necesario e.stnr ciego por la pasión de 

partido 6 por cl despecho de ver sus pro­
yectos rechazados , para decir, como ha di­
cho el órgano oficia! del partido autonomis­
ta , en su primer editorial del 21 del co­
rriente , que por odio A nuestros vecinos 
dcl Norte , por miedo .á la influencia que 
necesariamente ejeroen en Cuba la política. 
bi riqueza y la prosperidad do los Estados 
Unidos , por medio de su ejemplo y de su 
enseñanza , muchos lioiiibres de ardiente , 
pero nuda ilustrado palriotisrao. desea- 
vian acabar, si pudieran, cou toda clase de 
i pliieioncs con ese país, y que para lograrlo,
,10 solamente han hecho creer aquí y en la 
l’eníiiBiila que eu lo eomerciai ejercen los u- 
iieiicauos uü inicuo monopolio y unaintole- 
•able tiranía, y qne es iiatriótico buscar á 
iiiestros producto.» mercados méuos tirAul- 
ces en otros países.

L.v Voz RE CcR.\. h.ablaiidoen nombre de 
‘SOS hombres de ardiente, poro nadailnstra- 
U> patriotismo, dice E ! Triunfo qiio habrá 
.uñado lo del odio A miostros vecinos. Un 
país como la Isla do Cubaque ha de expor­
tar todo lo que produce 6 importar casi todo 
lo que consume; un país donde hasta ahora 
la producción ha sido luu considerable eu 
proporciou del número do habitaiitea , y 
<¡uc sin las últimas desgracias hubiera au­
mentado anualmente , neceóStaba tener, y 
tenia cu efecto, importantes relacioueamer­
cantiles cou todos los pueblo» que producen 
y consumen. I’or e.»to remos, desembarcar 
cu loe pnertoe de Cuba artículo» quo valen 
milloues de posos procedente» do Suecia y 
Noruega; de Alemania, Bcljica, d»l Brasil, do 
lUo de l:x riata y de las Indias, al lado do 
buques procedentes de los Est;idos Luidos, 
de Inglaterra y de la Madre Patria, que Kon 
de doude mayores cautídades rocibiinos.

El gobierno de los estados Unidos hizo 
bien en aceptar el regalo que en los tiem­
pos dcl general Dalce y d» 1 coudo Armílilez 
do Toledo, se hizo A la marina americana, 
sin pedirlo la recíproca. Lo mismo hubie­
ran hecho ahora'micstros vednos si el go­
bierno espa&ol leshubiese concedido, gratis 
d «moro, lo que aconsejaban í ' l  Triunfo y 
SUR amigos.

Por lo demás, sobro las reformas eoonó- 
iiiicas hemos CRCrito ya demasiado, y por 
consiginente, como ya sabemos que el co­
lega uo se ha dwlo por satisfecho cou ellas, 
estaremos A loa resultados y procuraremos 
parar el golpe del mejor modo posible,

“A loa quo conocen el iiK-caiiisuiü y los 
clemeutos de que se compone la rüilneciou 
de un periódico, uo hiv do sorprenderles que 
pase dosaperdbtdo algún suelto ajeno a la 
redacción y escrito por mano cstraüa. acaso 
con iiiteiicion aviesa y mira iiitcrcsaíla.

Así ha sucedido en iiiiPRtro numero de 
antes do nver. Nada más ajeno á la volun­
tad do! Director, que inferir ofensa al 8r.
D. Francisco do Ik-ramendi, Contador Go-
iioral de Hacienda, iii nada más falto de 
fnndameiilo que el particular dejido para 
deducir terribles cargos contra el mismo.

Kuconocomos, sin quo ;í ello seamos invi­
tados, cilio mal puede conocer, de inomeuto, 
laCcmtflduvía General, el detallo de las can­
tidades constituidas en depósito, durantu 
luia larga série de años, cuando no ha in­
tervenido en los ingresos y cuando 110 está al 
din la rendición da las en eiilns, de las día­
los úiiiciimoiito pudiera doducirlos.

Al i'cstablocer la verdad de los hechos, 
toñemos satisfacción suma en reconocer que. 
si la emií'usioii y el caos rcii.au on la H.a- 
cienda, según que, cou uoblo franqueza nos 
lo reveló el Sr. Bcramendi, no es cierta­
mente él (liiieii A tal situación ha contri­
buido, y quo por el coutrario, emplea su 111- 
tcllieiicia y qna laboriosidad desusada pava 
conseguir el Arden y la claridad iiuo tan 
ueccsariüs se hacen.’’

Sobre el método Sabucedo.
Como i'iiigun interés nos iiiue.vc en este 

asuuto siuool iuterés público, altamente in­
teresado, damos cabida á la» dos comunica­
ciones que hemos recibido, 

lli'4as aquí:
fir. Direclor de L4 Vqz up C'i pA- 

Muy señor miestro; Esperamos merecer 
de la ateucion de Vtl. <iuc dé cabida cu las 
coluiuuaado su ilusti-ndo pcnodico al si- 
guiüuto articulo (jue con esta fecha envia­
mos á los demás periódico» de csiu cimlad, 
tu donde vió la luz otro firmado por el doc­
tor Sabucedo, al cna! el nuestro hace refe­
rencia. . •

Auticipauio» ii Vd. la» gracia», oírccicn- 
doiios de Vd. con la (Jebida cousidcracioii 
S. S. S. Q. B. S. M,— flr ilk rin*  M ir. — Jou>
m iin  GniiííV. _ ,

Casa de Salud Qninlu <M la.'l Jíi'hmia, 
Ju lio 22 di I8S.’.

lio aclimatado, encuentra con calentura, en 
euro caso aún es iiivcroalmil la proporciou.
Y 'decimos invcroh-ímil, porque el Dr. Saint-  ̂
cedo uo hace eu su escrito mención de nía- 
"lili murrio, V si de quince curados y porque 
fo3 diagijoslica desdc el primer dia qaclos 
ré, y es casa do toiloa niny sabida (iiie la 
enfermedad que no» ocupa no puedo ser 
(iiaguosticada de una niaiicra segura, sino 
[lor rara excepción, en loa priuicro» días de 
«u evolución. _

Lo» (pie ejoivenioa cu hoRpitale» y casa.» 
do 8alud, podemos comprobar diariamente 
esta verdad. ¡CuiíiitaB veces vemos que el 
más sencillo de lo» iraUinúentos, la ospoc- 
tacimi racional, curar enfovino» (iiie. por to­
das las señales, creíamos invadidos de ñc- 
bro amarilla v entrar eu convalecencia al 
tercero ó cuarto dia, sin presentar ninguna 
.«eñal positiva de la eiiferiuedad prosuunda 
por el cuadro clínico do estós primeros días,
V venir después estos misinos enfermos mas 
'ó méuoB tarde cou feiiiSmenos análogos á los 
do la primera voz, prosont-ando entóneos 
codas las señales de la enfermedad aludida.

Estos hechos frecuentes pniebau que 
.michas veces se pnede tomar por la enfer­
medad eiidómita, en d  primer periodo, tío- 
brc8 «iuo sou ó iüil<uuutoHa« <S cutarral̂  ̂
[¡.jeras, (lue con el abrigo, la diuta y una 
Imeiiabijiene, iiiibioran desaparecido lo niis- 
luo quo con el más activo tratamiento.

Si eu esta casa hnbiéraaios diagnosticado 
fiebres amarillas desde el primero ó segun­
do dia de invasión á los mimeroso» ca­
sos <iue eu este año Imu venido en las 
condiciones que dejamos expresada», nues­
tra estadística se parccerfa mucho á la del 
Ur. Sabucedo, que no tiene por lo visto 
imicrlos; pero bí mc espora para confirmar 
el diagnóstico jiresumido A que los sintonía» 
dd segundo período se iniden, entóneos la 
proporción de loa curado.», con respecto .1 
loa (jue fiillecí'n, no es ni cou mucho tnn sa- 
tisfiictoria.

No (|uevemos con esto negar de- una ma­
nera absoluta, la fonna. olwrtiva que por
deagi'acia imiy pocas voces se presenta; 
.‘lino eiicerrai'ia en los límites bien estrocho» 
,‘u que la esperiencia nos lia enseñado A 
veduoirli!. y siendo esa forma bien rara, no 
debemos suponer quo el destino tenga re­
servados todos esos casos para el Dr. Sa- 
bncedo. , ,

Las libretas do viaita de esta Quinta, el 
libro de su estadística y numerosas y deta­
lladas obaervacioiiea eu los que se han se­
guido las curva» térmicas y do albúmina 
están ú disposición de todos los profesores, 
y en ellas puedo verse que d  salicilato de 
sosa, en proporciones variables pero ba»- 
tanto aproximadas A l.as que o! Dr. 8abn- 
ecdo prescribe, es aquí de uso diario y imiy 
frecuente. Cierto es que pocas veces lo Lo­
mo» usado asociado al femito de sosa, pero 
se nos ocurro que en último término, según
las espeviencias de KoU>o, confirmada» es- 
perimental v químleamonte por Mayor. 
Jahii, Kicis Himousiii y otro», se desdoblan 
ambas siistaneia» eu pi-esencla de loa jugo» 
intestinales eu Addo carbónico y ácido Ió­
nico, cu cuva forma »e absorben.

Con todo lo dicho creemos poder probar: 
r  míe d plan propuesto por el Dr. Habii- 
ccd(‘i «o PB nuevo iii T>uedo coüsiderar»e co­
mo uu espoeffico de la Fiebre Amarilla; 2® 
que los casos que 61 señala como curados, 
proliaWeiiientc no eran do Fiebre Amarilla, 
por faltar datos Clínico» para d  diagnósti­
co eu 1» época de la enfermedad A quo ó! 
refiere los milagros de su plan; y ll? quo el 
salicilato de »ü«a y feiato de sosa que 6! 
recomienda. 110 son en último térmim) mas 
qne una sola sustancia y qne cualquiera de 
ollíi.s aÍBladamenle delie tener la misma efi­
cacia que las dos unidas.

Terminaremos ofreciendo de nuevo los 
datos á que hemos hecho referencia: lo mis­
mo al Dv. .Sfilnieodu quO A los demas pro­
fesores que dee.een cerciorr.rae delq;i Ijodios 
que déjariios cíiúbignudos, lanjehfando sin 
embargo el tener, en cbIix ocasiou, rellrieu- 
doiios á las exedeudas dcl plan que dice el 
Dr. Sabucedo sayo, que repetir aquellos 
versos tiiii ronocidoKi'-Lústiuia grande que 
no fuera verdad tanta belleza.—G'oVknim 
M>r. .foiitpiiii Gnmir.

luen .autonómico que pretenden los luitoiio- 
mistas. Con esto uo podría prescindirse 
iibsolutameule de loa empleados superiores 
de los distiulos ramos, y afiadieudo loque 
postaría la Cámara insular legislativa y loa 
nuevas oficiiias (¡uo semejante novedad lia­
ría indispensables crear, inndretiios que 
nuestro presupuesto, do c¿jreaos se elevaría 
á Bilmas Terdadcramentc tabulosas.

Deja, paos, seutado con lo escrito en lo» 
cuatro artículos, que d  sistema autonómico 
es, ademas do contrario A la libertad y A 
la democracia, euemigo irreconeUiablo de 
los sanos piiiieipio» económicos, y jmr ende 
dd liieuestar iiiatci iul y dd xirogreso uior.al 
Ac los pueblos, con lo que dá por terminada 
su larca, esperando aducir más razoucs en 
pro do su aserto ai A dio se ve provocado

ta de niños de la Cumbre
lada “Nuestra Señora del Cánneií'- con el
sueldo anual do ■‘ÍOO pesos y 75 Jara ,mate-
tisL-.

—D. Antonio González Simeoh trata de 
publicar en Mati'inzas un ptíriódico litera­
rio, el cual llevará por título La  Defen­
sa.

—Por el Gobierno General ao ha conce­
dido naturalización española, al súbdito 
portugués D. Fernando de Costa y Cas- 
tro. .

—!?c ha concedido autoriz.'ícioii Ala Em­
presa del Ferro-cñiril dcl Oeste pava que 
agregue ni tren de merciuicías de oan Cris­
tóbal A la Soledad un tren de vin.jer»».

—Se ha concedido autorización ft D. Ma­
nuel Ddislc para hacer un estadio de un

V T«mw» iBonicipalc

V-..- —.--Hoy -----------------
Íiot medio iL* un lignqacte y otr 
A inauguración del nuevo p-il.i‘-:

■ situado en la  antigua Place de 1»• • ««.t»

ras. 
ju lk t ) T«riiie<> t-n c*t* .ríen

vial, ______  ...
v e ,  hoy Ptoce (íe l  1 E li:
tte ioeé de  grandes proporciones, r n o . '  
ááa term iasdo. Para  «u r o n = 'f . : c - ; 
hau destinado 2.».{iuu,y*>* ’ r-.-.p:
lo »  cusries sólo se han z "  ''
hasta 1& fecha.

E l presidente y  l.as 501 ¡«.rson» “ 
das al banquete fueron recibida «.1. i l ” 
tíbulo del palacio por el pr. f. ’-:- 
y  e l Ayuntam iento, ,v conducid,.•= r :  •
donde iba A cc-lelu»i~- e l banquete. Mr 
G róvy tomó oaiento A la caliecem «.■ ber - 
cutre e l alcalde dc l municipio y Mr. Dr 
qiret. Entre las personas distieg:’ ’ '’ -'

Alcnumia. Irnli T--..-Í. -

por la negación de »u tesis,/* s.x< ....
Xríi Lealtad do Cienfuego.s abrig.i la espe- 

rauza do que, cu vista de las colonias que 
»o forman y «e proyectan, cuando llegue ol 
dia, mas próximo (lo lo provisto, ou que no 
quede un solo patrocinado, tcndi-einos re- 
■uudta lo cuestión del trabajo. Y le muevo 
A ello el ver que nuestros hacendados lian 
entrado resucltumeute cu la nueva senda 
que se les presenta.

La div ision del trabajo, dít-c. Ira dado sn 
primer paso cii Cnba, y expone su opiniou 
acerca dclmétixlo más scncilloycouvcuicn- 
te de Iraiisforniur ios pairoeiuado», para lo 
cual cita el ejemplo de dos_ riropicitarioa. 
cuyos resultados liau sido satisiactorios.

Él ÜKÍeíí» Jícrcan/ií do la mmma locali­
dad da cuenta de un proyecto muj- útil ¡la- 
va la ciudad, cwal es el abastecimiento (lo 
aguas, aprovecliando la extraordinaria ri 
qitcza del rio Haiiabanilla, cuya elevación 
«obro el nivel de la ciudad; hacen facilí­
sima la coudiicciou de sus ricas aguas.

El Diario de Santa Clara, hablando de 
iustnicciou pública, afirma (pie es el pan 
moral (le los pueliios y la garantía mas efi­
caz (iel órden interior, que ella forma la 
coiieieiieiii iutoleetual. siendo nu hecho ca­
si general la carencia de edncaeiou entre 
los sentenciados por delitos.

IIUXIA lili w.— ---
forro-carril desde In Bahía de Cienfiicgos al
inienio Saii/n l?os(T. qu».-!. „

— So ha concedido auUirizacimi A D. Am- I acto veíaso A los-señores I  iryclnct.Lw's?^
brosio Aparicio para hacer unos estadios i y  A íetor Hugo, alcnibH.i.idoi < ñp.o..... - 1-
de un ferro-carril desde e l CrtsUllo de Ata- t de Feniau Niiñez. y  los r.-p'. - iii.nitM *  
res A Guanabacoa.

— Ha sido aceptada ía  renuncia presenta­
da por e l sobreslaute de Obras Pública.'» D.
Maiincl CasUo, y  ao ha irombiado iiiteiina- 
moaUí A D. Luís M. Impoz.

—Se ha dispuesto »e  proceda al recono­
cimiento y  demarcación do la  mina Ciisua- 
lielad, üituadii cu Santiago de Cuba.

—Ha pasado ú informo dol Consejo do 
AduiÍQistraeion la  propiiosta de multa do 
150 pesos á la Emprc.-«i del Ferro-Carril do 
la Habau.a.

—8e ha propuesto nueva sul.asta de un
Manzanillo,

E l Críím’o Popiiíu»’ de Remedios anun­
cia la favor.abln acojida que lia tenido el 
proyecto de crear en aquella villa uu centro 
de íu.struccion y recreo, qji'iio A ta polítiea, 
añadiendo qne pronto se llevará A cabo su 
instalación, pues solo falta el competente 
permiso del Gobierno.

La L ii: do Saguu publica jiarte de un 
discurso de Pnrtiiondo, y reproJiiro unas 
actualidade.s de 7wi Discusión,

I Cuánta variedad!
lA  Comercio déla misma villa ,_nl ocupar­

se en el cuarto artículo sobre la instruevion, 
de la calamidad quo aquí se iiOta de hacer
seguir A todos, lauto si sirveu, como si no. 
una carrera literaria, se lamenta de la poca 
afición que hay en 1111 país coimt esto, 
esencialmente agrícola, A los estudios que 
A la agricultura so refieren, lo cual depende 
seguu su criterio, del equivocado concoptu 
que se ha tenido de la ilustración.

Loa demás periódicos, nada traeti (jue 
merezca mención especial.

NOTICIAS VARIAS.

Uahaua, Ju lio 22 de lé'6i 
8r. Director de L.c Voz m> Ct'iiA.

El \)i'.>xinio lúiiCB serán tr.O»ladiulos al 
muelle de Caballeii.i ¡os restos (le don Ju­
lián Ziilueta y su primera esposa, para sei 
conducido» á Alava, eu la Península eu don­
de tienen nii wagnílieo panteón de fami-

Sc nos dice también, que la fiimília del 
citado Znlueln piensa establecer su residen­
cia en la inisuni ciudad do Alava, para (lon- 
(lo marcharán en si vapor correo d»! día 25.

- l.eeinusen E l  friuiifo:
“AsegurábaBC ayer qne un empleado de 

la Fiscalía do Imprenta do la Aiuiiencia de 
esto tcmlorio, saldrá para otro dcolino en 
la províncm de fíantiago de Cuba. Tam- 
biou »e decía (pte el Sr. MiraBcs va A ser 
uombraijo scoiciavio de un gobierno de pro­
vincia."

aprovochamicuto de pastos c 11 ____
y han sido aprobados lo.s pliegos do condl- 
cioDCm \wiii subastar otros eu Gnaat.ána- 
mo.

— L a  comisión organizadora de Bombe­
ros dcl Comercio do Cicnñiegos, dió cueii 
ta do BU» trabajos, eu la  sesiou celebrada 
el d ia l ‘J.

La  bomba qnedarú coustruída y  entrega­
da en N neva-York , en tró la  primera y  se­
gunda quincena do Agosto, y  la « mangue­
ras son de Inglaterra , puesto «lUO las del 
Norlu no han servido.

La  recaudación se cree llegará á «nos 
7JM) pesos.

La  junta lia convenido on so lk lla r  del 
Exemo. Sr. Gobernador General, la  exen­
ción do los derechos do Aduana de l mate­
rial para el csjntwitdo Cuerpo.

— Importa lo recaudado en la  Adnana de 
Ságiia ol di:v 11). la  cantidad do 4,28ó pesos 
;i8 centavos; ascendiendo e l total en el mes, 
hasta dicho din, A 56481 pesos 8í( cts.

De Cayo Hueso entró *cn minel puerto el 
vapor americano “ Alaljama" con ganado, 
y  salió p.ara Nuevn-York e l bcrgantin in­
glés “ Parrametta" con 1,161 l>ocoye« de 
azúcar.

— Han fallecido: en Matanzas, la  señora 
D? FauÜua Garda, esposa del Licenciado 
D. A lberto Ortlz Coftiguy; en Rem edio», A 
«na  atanzniia edad, la 8rta. D* María M.a- 
miela Carrillo, y  eii esta capital e l Ur. en 
Medicina y  Cirujía, D. Francisco de Punta 
Muñoz.

—Lo  recaudado en la  .\dniinistvaccion 
Económica de la provincia de Matánzas el 
dia 20, asciendo A .54H pesos 93 centavos, 
y eu la  Aduana, el nqisui,o día, 8,578 pesos 
•1 centavos.

A  7dl pesos (i‘l  centavos asciende lo  re ­
caudado el (lia  10 ea  la  Aduaua do Cien- 
fuegos.

Entró en aquel puerto , procedente de 
Barranquilla, el bergantín inglés Oncr, con 
ganado. Para Nueva Orleans so despachó 
1-1 vapor español Em iliano, cu lastre, y pa­
ra Cayo Ava lo  el bergatitiu John Boyd, en 
lastro.

— La fAlirica do liielo do Ciciifuegos. t A 
ganando terreno ■ quedando debidaineute 
instalada e l domingo 16.

E l hielo que se elabora es de excelente 
calidad y  suficiente para el consumo d é la  
población, podiendo atender tambicn A los 
[ledidos que so hagan de otros piiiitos, y  su 
precio es más barato que el n ieve ua- 
tnrnl.

Así lo dico el Doletin Merc^inlil do lujue- 
lia ciudad.

— Corren rumores de la  pérdida total del 
vapor e.spañol GHÍÍÍfrnwj, do la  matricula de 
esta ciudad, que so dedicaba A la  carrera de 
esto pu(*Tto al Seno Mejicano. 8e dice, que 
la pérdida fué cntiudo iba en busca do ga­
nado.

—A  la una V mediado fe lii luido 86 co­
tizaba el i'io  dcl cufio capanol cu plazo 
de 71 A 7 i i  por 100 P.

—En e l Ccqtro de Cometriantea y UuiTe- 
dores. se han cotizado ho\ la» acciones de 
l.as priudpalcs Empresas A los «igiiienícs 
tipos :

—0(?si-iiOQt<>; P —Promio; U -Valor.)

la noticia por lo que

Algo sobrw acl»r«: siutarilla.

¡A dónde llega la audacia!
El pasado juévea se prcseiitaTon' al lia- 

gendudo y rico propietario.

F O L L E T I N .
REVISTA DE EA DECENA.

Madrid 28 de Junio de 1882.M í amigo Tomi€.—Cna vida aprovocliadn.—L a  C«s- tellaos —Fic-ta en CMa de loe señore» fio O . . . . — 
[Mtntregade Gr<tnaáer, gran eiiadrodo I 'r a d ilU .-  Verdad hietórica, profundo eetudio, « Í íit o  c»I>e- tía l de esta obra mnestra.—Deacripolon del aeuii- t<k—D.ta'lesartlflüi'08.—Mackftit y MnnekaBys.— JeeliB ante Pilatos.—Admiración do loo parUiea- 
fts  anto CMC lie n z o .-Vida m adrU of.a .-Tcatroa.- Mr. Cardono.—E l embajador marroqui.-Eetaeo 
tic nu os4oiou faculted**• •

D. José Soto- 
longo, dos individuos blancos, alto, delga­
do, rubio, de oj(» azules el unpj 7 trigueño, 
do bigote negro e! otro; jnanifeirtAii<hdo es­
tar comprometidos A asíisfiiBlic por el pre­
cio do 500 pesos, proponiéndole A {g vez, 
que caso de ellos recibirlos de sus manos, 
nada le harían.

El Sr. Sotolongo contestó que en swiucl 
momento no le ora posible hacer efectiva 
dicha «ujBa, pero que, á la» once do la ma­
ñana dcl siguiouct: dw, en la callo dcl» 
Reina, esquina á Lealtad, les liaría la en­
trega.

Ln oferta satisfizo A los individuos que, 
recomendaron al Sr. Sotolongo viviese muy 
precavido, ptic» l;i cuadrilla de quo ellos 
formalian parto era numerosa y ümiible.

Noticioso el señor Jefe do Policía , do lo 
aulcriormente expuesto , dispuso que con
anticipación 80 apostasca por aquellos al-
rodednres yn inspector y un colador dd 
Ramo.

Lft verdad en a» lugar.
Ha visto en estos dias la  luz pública en 

todos los periódicos do esta ciudad uu ar- 
líoulo syserifo ppr Sabucedo, cii (il
que dicho señor i>rccoiiízii Cíynp i¡p cisjiecí- 
lico seguro oonfra !a fiebre aiiiurilla un me­
dicamento, que ni ea nuevo contra esa en­
fermedad, ui tan eficaz como é l parece in­
dicar.

Y  deeimoH qye lo  preconiza como un es­
pecífico, porque , si bien cu Iqs primeros 
párrafos de su escrito, iiianifiestA que no 
asegura que estos mcdicameiitos sean siem­
pre un específico , esto mismo indica la
creencia que abriga de quo la mayor parte
de las veces lo sou, y nu poco más adelan­
te hace tan halagüeña pintura del efecto 
terapéutico do »n plan, que no deja la  me­
nor duda cu el espíritu dol que leo su ar­
tículo, do lo eficaz que él coimidora su mé­
todo.' Én ófccto yon csjss medicamentos, se­
gún expresa el articuíista , c i énfermo ya 
desíl*  ̂ el aeguiido dia de líi cíifertnedud, 
cuando aun pata no ha podido »r.r diagnos­
ticada con seguridad, se giifueutra fyern de

Inglaterra 
otros.

En otro salón »c  cclcbralw un l>soqt(" 
en que lomaban parle uu».» qoiniez'". 
BC-ixcicDtos n iño» ilc l ; i ' escuelas de Tarb.

Tci-muiada la  comida >• los brínd», r- 
«aron lo »  invitado.» A los ruiloiics de r. y 
cioa, donde se habia reunido im 1, : ñ 
considerable de in-ieODa». El Hotel éf 1; 
lie, la  avenida V ictoria  y  l,i lalle '!■: P ;" '. 
estaban dccocjulo" é ihiiiiinado».

Loa seiiore» ( ’ lcnienn’ an y  To.'> 
llon habiau recibido anónimo» en ipie -• '.’A 
amenazaba con una próxima catAstmf:', 
pero nada acaeció que tnrb.n«i r* 
y  la  a legría de la  üvoM, i «!'• l1 lytm 
multo orasionado cii la  plaza i>or uno» ^  
comunistas con baudera» roja», y  qnt 
ron cu breve dispt'rsado» por loa s'i-.ñ í 
DiunicipalCB. *

— Se dice aquí ()U»: Alemania ha ilado- 
coinpleta aprobación al acuerdo tpi" ñ-; ~- 
|Kmo existo entre Ingln teira y Tnniul*.

Ing la terra  12 de J u lio .—Pién'.l-v Ita~"
A las armas 7,íK)0 hombres de lasrBwrt»^ 
para ocupar los pucsloa de los n'duta-ptt- 
tcucciontcs A Ion rc.jimicntos «iiic ro prcjl- 
ran A i»arttr para el E jipto. Il.i .
Malta el Oronle-n ron el prinifT b.atallos ", 
rejim iento 4Í»"

UL— L a » oficina» de i i i i i ’J—' ' i   ̂
la  calle de F lect están KÍiimhu pw  una 1' 
chediinibre uii.-do-sa de ubU'iier eduioaesf- 
IHiciulCd de los pmáíklicoi», (sm nota' 
Ejipto. L a  excitación OH grande. I» 
dó« c jip tios ¿un bajado hoy ;t .

Mr. C’am pell Baniiermiui le jo  I»** ir :• 
Cámara de loa Comuiie.s Lis infi:" ‘'r í—v 
enviadas a l alm irante Seyinom . < • '  
dice.- Que como ha cesado La hurtiiidM 
loa fuertes, no delx; desmantolaib'» zi 
tilizar .siiH cañones; qne debe i>oiiet«»|lt4|’ 
innnicaeion con el K ed ive. y en casa de Ü 
haber antoridade» ejipc ia » en Alejanfi: '̂, 
desembarcar una fuerza de iiiaiínw i'.n 
conservar el órden , informando A le* »► 
mandantes extran jero» de e«t;i.» iwalida», ' 
iiivitándulo» A cooperar en e l csUUc- 
miento de una fuerza de jHilkia en h  
dad.

Los conaervadore» proteetaron c ««fr» ii 
poco etiérjico de estas instniceioiie».

Ensia, 13 ele Ju lio .— F.utre Tcherwy : 
Ba-stije.nr se doscaniió un tivn del fcrwc»- 
rril que conducía 817 |»ersoau« , reeiiV . ’ : 
muertas 178, y  herida» de mayor ó m«tr 
gravedad los demás.

E jip to , 18 de Julio. - DuTíinlc Us úlf ■ 
48 hora» no hau entrado biiqiu s inetra-H 
en el canal di- 8ncz. Todos loo bnqiu .t 
innnecen en la rada. E l cónsul iiiglé*, 
conformidad con las instrnecionc» dcl s l» I  
ratito Seymtiur, ha arriado La I andeni id 
consulado y embarcáJose en un csñoum. 
Todos los europeos cztAn A bordo de lo* be 
ques. L a  twblaciun tieriuaiioco tr80<wi1& 
Dicpse, por coadneto parllcnlar. que « « •  
nal vo lverá  A abrirse iil tránsito el 14 
coirieute.

THrqeúi 12 dr ./■iií».--S»td Bajá, el n»*- 
vo  presidente dcl consejo de Ministros ta ­
co, ha reiterado la «líphoa de la Puerta pa­
ra qne cese el bumlúirdco de Alejandría 
La  mayoría de los niiui«tro.» turco.» son A- 
vorables A nu arreglo con la » Potencia*. 
condo de G raiiville ha contestado al minie 
tro tnreo cii Ic'indre» que Inglaterra obraW 
en nombre de Eoropa,

Julio  1.2.—fin  e l palacio dcl í^ultan, C- 
ConslauliuupTa. bo está celebrando un gni* 
consejo, cu el qne toman parte, además dd 
gabinete actual todo» los lulniMtro* aiitcri*- 
roB. Discútelo la cuestión (1<‘1 • :i- ’c 
tropas turciis A Ejipto.

Créese quo )a ooufcirncia ha decidido q»» 
sea disuelfü e i ejército cjii>c¡o y  recisplsu- 
do por gemlurniciia.

V tilde 
doras.

Cenipra-
iloces-

Balic<

El nuevo método jwra la curación do lu. 
liebre nmarilla quo hice piiblico,_ iuapii'áii- 
liiíinp cu sentimiento.» de humanidad y con 
el doscó único dp q»»í mis cqnipañoros lo 
comprobasen, ha hívantado una' tremenda 
cruzada contra mi Immilde persona, que «i 
me .atuje, no mo arredra. Me acusan unos 
de Ulero, otros (le querer hacer ruido para 
buscar clicntcln; quién de plnjiario ó imita- 
di‘j'. A todo» contesto tío la misma mane­
ra. , ,

Desde el din 24 de Junio en que empecé A 
usar (d salicilato de sosa y el fenato do so­
sa, he tenido baj» mi direcciou vtdiito y seis 
enfermos, todos'se han salvado; «i Alguien 
salle de uno sólo que se haya desgraciado. 
nubliqni“ sn nombni, t-imio yi' publico el de 
loa salvados, y me desacredita.

He eimiiyadíi un mpdienmento, ino ha da 
do asombroso rebultado, y lo hago público; 
si liiibiera querido monopolizarlo , habría 
conservado td secreto, utilizando las venta­
jas que A mi rcimtacion profesional pudie­
ran proporcionarle las curas que obten- 
dria. .

El público, no la» pcr.‘‘Onas apasionadas ó 
interesadas, juzgarán mi proceder.

Serafín ¡áahicc'do } ‘ iireía.

péíígro, Kc vá, pues, (luo'eatii plan une á su 
eficacia 1.a vapid<‘z

recompone el del Retiro, ó sea el Parque de 
M,,dHd___A todo so ha dedal' nombres
n u evos !.... , , .. . ,

Entóneos, ¿no habrás dcspcrdiciaiio 
tarniKico las últiiims fiostas de los salon«‘R?

—Claro que nó, y uún he, asisiido á una 
deliciosísima y vespertina, de la quocoiiser- 
varé la más grata memoviii.

—¿La de los señores marqueses de la 
p___de 8___ sin duda?

—Justamente; parece imposible que se 
puedan encontrar reunidos tanto» encantos 
do todo género: aquello ea Andalucía pol­
las flores y por los perfumes; Valencia y

cou que obtiene los re-
sulladoí. ,, ,

No podemos creer que otro móvil que 01 
mejor deseo, fomentado por una observa­
ción superficial, haya impulsado al autor 
dcl escrito; pues los datos quo nos sumuii»- 
tra iiucslra nropia esperiencia, nos liaceu 
ver las cosas*de mu? distinía manera, por 
lo cual, deseosos de que lu oimiion publica 
110 se extra\'íe, abvigaudo esperanzas qike 
uo verá tai vez realizadas, voiuos a permi­
tirnos ha«>r aígúña* obseiyacioiies que nos 
ha sujerido la expei-krcia .desapasionada do 
los hodiüñ á nuestra observación sometidos.

Debemos Antes de eiupcz.av hacer eyustar 
qne no conocemos al Dr. feabnectlo, qne 110 
ejercemos la profesión en el público, y que

R e o s  d e l  In tc r io i '.

Al desembocar A la Puerta dcl Sol por la 
calle do la Sloutera, tropecé con mi amigo 
Tomás: ,
_Oh! tú por aquí, querido amigo.
_Ya lo ves. DO siempre vivo como una

ostra: he pasado un par de meses en París 
T h&co cerca de otro que ocupo uníi habita- 
¿ion eu el pi»o primero del hotel do Riisia, 
carrera de San Gerónimo, donde me tienes A 
tu disposición.

—¿Pero supongo que no te propondrás 
pasar el verano aquí?

—8uiM>Mi’R bien, dentro de dieit ó doce 
dias estaré otra voz A orillas del Cantábri- 
co»

—i l ’ qué vida haz hecho en los Madriles?
—Pues, la do todo el nuuido; por laa ma­

ñanas he dado mis vueltas por la Carrera 
para hacer tiempo ó he ido al Retiro A tomar 
un vaso de leche; de.spnes dol almuerzo he 
hecho visitas (le confiauza, he eettado eu el 
salón de Conferencia», he iiasad(» «a rato 
en la Tribuna del, Senado ó del Coagreso, 
según la» circunstancias, las tardes de con 
ciertos he asistido invariablemente al Pai'- 
terre, las noche» de Ídem al jardín del Buen 
Rotiro. salvo la» que he ido ¿ Pnce, Prínci­
pe Alfonso, Comedia, etc., y por epflogo de 
tan aprovechado»día», he terminado echan­
do un vistazo por el Casino 6 el Veloz- 
Club. •.. Eso sin contar mi paseito ootidia- 
BO por 1» Castellana lindlsíiao paseo que e« 
boy el punto obligado de reunión Ínterin »e

M u r<^p ()r la  belleza de las mujeres: san­
tuario de la  moda por el buen touq de_lo»

_Oh! no mo preguntes, os un sacrilejio,
pero no lo he visto; lio pasado fticra de Ma­
drid diez 6 doce dias ocupado on revolver 
impeles viejos, de esos quo secan laimajiiin- 
ciiin y la inhabilitan para mucho tiempo: 
Diiue tú cuanto hayas obáervajp, canuto to 
haya parecid(* digno de nu-miiih.'yó te ea 
cuí'hiiré relijiosanientc, tomaré algunas no-

Con objeto da demoslrar el Diario de 
Cárdenas eu su cuarto artículo Contrastes, 
que las doctrinas autonómicas son anti- 
cconóiuicas, cita el principio do que la ii»o- 
ciaciou ou el trabajo, es Í»uso de mayor jiro- 
ducciou, y por lo tanto do crceiniiento eu 
la riqueza, at-í como lo es de ahorro, do eco­
nomía CQ toda clase do gasto#; cu apoyo de 
cuyo principio cita lo expuesto por muchos 
ilustres ccouomhtas, asi «acionulfs como 
extranjeros. >.

“ L# cosa fuera do diid.i, (lice, y que por 
(Icmasiadn cluya } ' ^jjpillú »® 1® álcauza a 
todo el mundo, quo cueel'án ménos Ip.s gas­
tos necesarios de un Estado grande que los

Dauuis trasLado

'  - -La'barca Dtiring, llegada de Filadelfla, 
h.a traído un cargamento de carros y útims
para el fcvro-canil de 8au Cayetano A  ̂i- 
fíalos, cuya inauguraciou creemo» se ven-
lieurá bi(ui prouro.

—KlJfefrtp» MereanUl de Cieiifucgos tlA
cuenta d(> haíierse efectuado una venta de
I 5 toros de Banaiiquilhis A razou do 44
pesos 644 cts. oro, oadiV uno.
_RogJimJOKComniiH’a el íir. D, Juívn rwc-

vn, coirsignataiio ou esta ]daza dol vapor 
yucro Cubano, este saldrá do Batabaiió pa­
ra la isla de Pino.» mañaiuv domingo por lu 
tarde, A la llegada del tren que salo del pa­
radero de Villanúova A las 2 y 40 minutos 
de la tard(‘, eu el que deben embarcarse lo.» 
Bcñorcs puRXiiiei os para dicha Isla.

—•El víipor-correo ríiIííS de Sataií-
der con direerion A este puerto y escalas en 
Coniña y Puerto-Rieo, el juéves 20 del co-

^.^El'vapov Cí«i/i(eqos saldrá del -jmorto 
do su nombre para Trinidad y Las Tunas 
ellúnes24dcl corriente, noria mañana. 
Los señores pasajeros que deseen aprove­
char la #.alida del expresado buque, debe­
rán tomar c! tren qne sale de Regla el do­
mingo por la uiañaiia para Cioiifnegos.
_X  informe do la Coniaiidaucia General

do Maraña ha pasado el expediente (lo don 
José Kuiz (le í^on en solicitud de einbar- 
(•ar por el snrjidero de Dalqoiri, lu» produc­
tos de SUR mina». . , . „
_Solía reiintidoAla Junta Consultiva

de Obras Pública» el exi>ediente relativo A 
la rep.avacioii de la carretera de la Habana 
A Sau Cristóbal, eu sus kilómetros del 15 al 
20.

— E l Anunciador de Guanabacoa puhnca
una lista de lae cautidade» qno fueron do­
nadas por varios vecinos pava la comix)»!- 
cion do la calzada do Cojimar, cuya lista 
arroja un total de 1,730 pesos IK) centa-

*̂*.̂ p.avece que, en vista del estado do rui­
na eu qne está la Plaza do toros de MatAn- 
zas. hasidodcmioiadajiara sn derribo por 
el Arquitecto municipal D. P. Celestino 
Panda!. ,

—Se baila aacante la escucha uicomi»ie-

E«paíiol lio la T»U de
Cuba......ex ibv.

'• del Comercio..........
“  (lo Santa Catalina----
'• [iidustvial.........exd.
“ Agricol.a................

Caja «lo AlioiTos, Dcscucutoa
y Dcpósilos___

.úlinaiHinoB (lo Depósito de
la Habana........

ídem idoui deHaeendados... 
Empresas de Fomento y Na­

vegación del S.. 
II Compañía de vapores de

la Bahía...........
bNirro-Carril de la Habana..

Cuba.........
Cietifucgoa..
Urtcano......

de Coibarion ex
del Oeste........
de Sabanilla...
“  SAgua........

Ferro-Canil de Cárdenas y
Jácaro............

Ferro-Canil de la Babia I$iB 
Empresa de Gaa Española 

“ “  “  Cubana..
“ “  “  Habana..
“ “  “  Matánzas
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NOTICIAS EXTRANJERAS.

uuvuai v *1 • j v x  , -........ .......
t4i8 y contrató hacho un tnibajo quo

’ * '  -  - - .........,^-..*..0

l Ut t l W7 •• r*'- '•  ........,
detalles, plantel do ictelijencias pnvilejia-
das dundo toda iiersoiia paree» recibir ol 
don de la gracia ó del ingenio...)U  ur: US. # —o-'—---

—Es verdad, ¿quién puede recordar en 
aquella posesión encantadora, que le  ba 
Ha en un» de las más Aridas mesetas de 
CastíJla la Nueva? Pero jicrmítamo qne 
le diga qn»- te veo mnv al comento de la 
vida cortosajia, lo (jue mo sorprende agra- 
dablemi'iite. , ,
_Por qué? ¿No i-ecucrdas que aiejupro lio

tenido jmr reglainvarlable, aquel v ie jo  ada-
lio: dondf quitra qvefu^es, has ¡o que rierce? 
'En lagnerra, coioo en Ja ífwerra: mía vez 
en Maifrid no he perdtdq nada; pgda abso­
lutamente. . . . .  ,

—¿Habrils visto entónces la última obra 
de Pradilla; qué te ha parecido?
_Dn verdadero asombro de belleza y

de (yecuciou. Todo Madrid ha admirado 
ese cundro; vo lo he contemplado horas en­
teras durante la» seBÍoiies, y te confieso «jue 
he pi'dido mentalmente perdón A I radilla 
por haber juzgado cxceávos—ápíes de co­
nocerlo—el costo y el trab.ojo que segim el 
autor suponía su obra L a  rendición de Ora~ 
oada, i'cro cuando lo lio visto atentamen­
te, cuando aio he fl.iado en aquel fondo tan 
exacto, tan verdadero, fjs aquellas figuras 
tan históricas, en aquw peniunieii.^gran­
dioso tan soberbiamente expresadó. p» 
cuando he comprendido las investigaciones, 
el estudio v el gasto que ba tenido que ha­
cer Antea áe trasladar al lienzo aquel asun­
to tan popular, tan glorioso, tan culminan­
te de nuestra historia. fPero á tí mismo 
qne te h» parecido?

necesito enseguida, Srtjue no me encuentro 
en disposición de hacer. Habla, pugs, amigo 
mió.

No léioB de la confluencia del Darro y el 
Gcnil, baiamio esto rio y A la izquierda, 
existe en Granada un hennoeo paseó llama­
do del Violan, y junto é él una pequeña er­
mita dedicada A Sau Sebastian , quo eu sus 
arcos de herradnra . en sus tragaluces en 
forma de ajimez, y cu eetrnetnra toda, 
deaiuABíTí. claramente haber sido antigua 
mezquita de los hijos de Islam. Delante de 
ella tuvo logar el acto'de la cp^ga simbó­
lica do Granada por medio d¿ sus Ha.vea. 
Desde este ameno sitio, descábresc al fren­
te á Granada tendida en anfiteatro sobro 
una colina coronada por la» torees de la Ve­
la Bermejas v Adarves , como oriental sul­
tana sobre bo'i-dado divan de ricos y vana­
dos cólores, y (^ñida la frente cou roja dia­
dema de rubíes y granaios. Toco ha modi­
ficado Pradilla este JiermoBíidíno pai.sâ p 
onc sirve do fondo y decmracion. á su cua­
dro, y pn nnestro seutir ha obrado cnerda- 
mente / pwiiup poco, en realidad, debe ha- 
ber cambiado desá.e la m.eiuorablo niafiaua 
del 2 do Enero de I4ÍQ,

Allí está la mezquita el alero, de cuyo te­
jado asoma en uno de loa ángulos dcl cua­
dro, la fangosa carretera que boy como en- 
tÓDces eonaace directamente A los llanos do
Amavilla, Ja Zubia y otros pneblecillos de 
la 'Vega. 'A la'derecha' Jiábria........  jardines co­
ronados de dpreses A que tan aficionados 
se mostraban los Arabes granadinos , exac­
tamente como los hay ahora , el rio estarla 
también orlndo de atémos yehojios, las ca­
sas enjnbelgada» con gruesa capa de cal do 
blancura deslupibradora , casi molesta, los 
cárroenee poblado» do h^ióosaa Piucas de 
nopales, y sobre todo, allá en lo alto las
rojizas torres de la Alhambra, Iguales 6 po­
co ménos A cómo están en la actnalioad.

Ese cielo do invierno ron lijeras nubeciUas 
(inc ha pintado Pr.adiHii, .cuantas veces no 
ha sido admirado por los que en la» fiestas 
nniveroaria» do la Toma de Granada han 
subido A la torro do la Vela A tocar la céle­
bre campana___Esto es ol teatro, veamos
ahora A los actores. La composición se atie­
ne' en todo á Ip ycidr-d histérica: aparecen 
(«n primer térmiiío los pnderospc pî u'̂ rcas 
de Aragón y Castilla , Don Fernando V y 
Doña Isabel 1? : monta esta blanca y lijern 
hneapea árabe que piafa de gozo bajo la 
dulce y preiUosii carga.

La insigne reina 80 cBfu.erza en coutencr 
su alepín al ver realizados uno do los ma­
yores deseos de su vida; su espresiou es, no 
ebstanto, digna, piíijs-'̂ uosa . liona do bon­
dad y dulzura, cual Clip)pie .i la niagnánipia 
y católica Isabel. Cubro su cabeza, el blanco 
y modesto tocado que siempre nsó, y sobre 
él la elegante y sencilla corona (¡ue so con­
serva en la capilla real do Granada junto á 
la espada de Don Fernando; viste finalmen­
te Baya y brial verde-gris forrado de armi­
ños, y gráii ínaut.o fe.oí de brocado azul pá­
lido bordado de perlas y ore vop orla do 
escudos qno cubro parto de su cabalgadu­
ra. Aparece A »u lado su hija mayor IralH-l
que llévalas tocas de viuda por la uiuerto
de sn esposo el rey do Portugal y monta 
milla baya, y su hijo Don Juan (el infanti­
co} que cabalga en un potro blanco. Viene 
dospncB d  n-y Do» femando «obre .ilazan 
andaluz con p'aíaiuenfos do brocado rojo 
bordado (lo oro; viste igualmente de fojo 
y carmesí con manto voncoiano , ciñendo 
de liieiTO su augusta frente. Adelántase há- 
cia lioaltdil en continente afectuoso, y con
atento ademan impide que éste echo pié A
tierea para outvegftzlo las «oriacas y esti­
madas llaves. El ¿no y piiiitiagttdo WW’i 
loa oscuros y sencillos ropajes y aún asi 
majestupsoB y elegantes , caracterizan per- 
rectamente ni desyeníurado rey do Grana­
da y A los caballeros de sn' córte. £} rostro 
de iloabdil expresa la conmoción de sti áni­
mo y el esfuerzo con que procura ocultar 
sus sentimientos quo más tarde habían de 
desbordarse al contemplar por última vez 
BU bella v querida ciudad pérdida para 
eíempre. éu caballo n^ro árabe también, 
fino , nervioso y ardiente levemente para 
mentado , parece comprender la humilla-

Lo» periódicos americano» últiroamente 
recibidos publican las siguiente».

Praiicñi. 1 2  di Loa periódico» de
esta mañana guariLan la mayor reserva en 
su» comenUrius sobre el bombardeo de 
.Alejandría. El sentimiento general <» de 
sorpresa é irritación. Un periódico dico : 
‘•La guerea puede ser buena política . y 
tambicn puedo serlo la paz ; pero, ¿qué 
puede decirse do una política que hace ma- 
iiifestacione» bélica» y retrocede A la hora 
del combate?”

—Esta mañana ocurrió uua explosión de 
gas en nn café , que ocasionó, según ee 
cree , la muerte de uua» doce persona» , 
resultando herida» unas cinenenta. Entre 
ellas un comisario de policía, un capitán de

ciou A que so le someto ante la caballería 
cristiana ; refrena bu lijero troto un cscla- 
To africano uioúki dcsuudo, oe juezada piel, 
Que eapleiiüor y
majestad dé los reyes cflífiRco*; Hostieneii 
asimismo lus riendas do oro de tos caballos 
de los reves católicos, dos apuestos pajeci­
llos graciosos y elegantes, teniendo A su» 
lad«j8 pomposos reyes do arninB con ens ma­
zas dorada» y sus Amplias dalmáticas, eua- 
iadas dd'iusignifis Jietáldicas.
' En segumlo término ttpiivecea Is-s damas, 
los iirelados, los cuballcroa y hosubre» de 
anuas fomando A lo largo de la eareetern;
ailTóstáji ei comíe de Tendilla, «lue tanto se 
distinguió en aquella comiuiata dp Cói-d(_>bíi.

El ronrju «ic hoaor.—El horror do lo» hummia- 
UnaaTcntur».—Incidente novcloiwjo.—l'»» j«Jvfii 
«aerificad».—Kuova utilidad dcl teléfono.—fn «í- 
1)in con dosmujcrcd.—.Mogría».
El tiibumil correccional de l ’.uio Üouo 

ciertos dia» dedicados A la alegría, en lo» 
cuales pudiera muy bien llamarse el pala­
cio lie Justicia Folie» Temí*.

En uno de estos días ha comparecido an­
te la sala 11* del Tribunal dcl 8ena el M i ­
sado Denia Ifeinengcl. Tiene diez y nuev»- 
iiños, Auu cuando npénas aparenta catoit*5 
es pequeño , completamente iinlH;rl>e , dt 
tninuLi maliciosa, «e Ivalaiicea con aire 
qnistador, retorciéndose un bigote íduJí- 
nario, y sonrie A totlo el mundo; wftjlrtrí- 
dos, escribano, alguacil, guardias y audit*- 
rio.

Su crimen no es grande; estaba ncaMM 
de habt-r robado un conejo A una perras 
deeeonocida, según dice el sumario,

¡ Pero qué debates tan inii>uruntei 
aquel conejo!

El presidoute, después de haber cciuirai 
sado nn enorme exiK-diente, procede i 
interrogatorio del acusado:

Presidente.—No tenei» más que «liec f 
nueve años y habéis sido y» sontenfií’ 
por rollo.

Acusado.—Un error jurídico, scBc-r •: •
dente. 8 0  trataba de nu peine........

Presidente.—Dejemu» esc ¡leinc y 
moa A los hechos de esta canm. El 10 
Mayo os encontraron llevando un toe) 
l>or la vía pública.

Acusado,—jNo creo que sea lui erolií“3 
sedicioso! (Hilaridad.)

Presidente.—No es esc el delito. Pn# 
rabais vender aqu(-l animal, 6 intem§Ji 
sobre su procedencia, respondistei» de r; 
manera tan ambigua , que lo» ajcntcf « 
condujeron A la prevención.

Acusado.—Señor presidente, yo r- ’ 
nunc.a respuerta» ambigua». Le» d*': “  
cillamcntc qno lo habia ganado al, 
del trinquete, c-n la fiesta del Gns 
ttonge.

El presidente al leetigo. ¿Reccmocfc :i
acusado? Pretendo halier gunadoelr^ 
jodeiiouoren vuestro juego de 
te.

El acusado (con volubilidad.)—H.̂  -. “ 
en once tirades, el ? de Mayo A1. ^_______ ——  V. m

qno couvi-rsa con una fio las damas; el de 
Medina-Sidonia, el niarqués de Cádiz, el 
Gran Cardenal Mendoza, y lautos otros per- 
sóiiajes que no ea dad.o cjmmeraj'. í-1 Rey 
Chico lleva tanibieii lufi,«io Hcopipañajuien- 
to compuesto de nobles moyos qne le signen 
A pié, grupo sombrío contrast.a con el 
grupo brillante qne tiene al frente: la tlescs- 
peracion de los vencidos, que uparcco al 
través do una dignidad mpliiiicóiica, con­
viene p.erí'ectameiitc ú su dolorosii «itua- 
cion. Como detalles urtistieos potables, to 
mencionaré el gran rey de anuas, de pri­
mer tórmliio, tambicn entendido como eon- 
eliiido; los pajecillos palafreneros, modelo 
de gracia v moltura; ul caballo do la rciuííp 
orofiijio de dibujo, la adarga do .acoro ferre­
teado del esc:.ir” "KKlo, y “ if*-
Cusí todos lor, persoñajes saiiei.,^:'f.”  **
dro »on verdaderos retrato.», y luiiclias de 
las arnia», traje» y otros objeto» copiado» 
do los orijinalcs existentes en inuseüS, igíe- 
sias y coleccione» particulares. En fin, en 
mi concepto, la de Granuda es un
cuadro admirable, grandioso, magnífico, 
que revela un estudio concienzudo, uu tra­
bajo Ímprobo, gran inspiración y facultades 
extraordinarias. F-n aquella» figuras hay 
vida, sentimiento, expresión, naturalidad 
y moyiniionto. El dibnjo es en general 
nuiv'cnrject«5; la entonaejon pobvia y vigo­
rosa, el color justo y ndecnadcf.la tJecueloB, 
'(•orno de Pradila, fácil y frant* sin - dejene- 
rar en borrosa ni abocetada. Lo más nota­
ble es la manera con qne ha sabido expre­
sar el carácter, los instintos, revelar el al­
ma. en fin, df los personajes en endn una

de las figuras, haciendo resaltar en sus sem­
blantes y aposturas los Bcntimientos Inti­
mos que* los ajitahan cu aquella solemne 
hora. A pesar de tantas bellezae, no te di­
ré que es una obra perfecta: nada e» per­
fecto en lo humano.

Un crítico severo y exijont© cepsuraria 
quizás la falta de unidad on la composición 
qne resulta dividida en dos, aunque esta 
ctrcnustnnda rermita admirar la encanta­
dora vista de ¿Irannda, así como la caren­
cia de un personal  ̂ único predominante, 
esprde de protagouiítn, que sea ctimo uu 
centro ul quo afluyan todas la» miradas; en 
este, concepto, es superior el cnadro de 
D'̂  Juana la loca, poro es preciso tener en 
cnenials diversidad de los asuntos y la 
verdad histérica, pues aiiiiqne. D- Feriiim- 
dovecoíia 'dircctanicnto las llaves, no es, 
sin em'bargo, la figura más simpática y 
graude de la couqpJRta de Granada; D* Isa­
bel, qne es quizás ia lio miUrellpve eu el 
címdro, Rp destaca do él eu virtud do nu 
procedimiento considerado como vulgar en­
tre los plmores, el de poner figuras claras 
sobro fondo oscuro, ó al contrario; pero 
Pradilla hace esto con tanto arte, con (aula 
naturalidad, con tanta belleza, que bien re 
le pnede perdonar que la enlutada figura de 
D 'Ju a n a  la loca se dcfttaqup sobre el blan­
quecino humo do ia hoguera, y qne D? Isa­
bel ostente sus blnucns tocas «obre el oscu­
ro verde de los clprcRe». Quizás pudiera 
señalar alguno» otros deudos, mejor dicho, 
pequeñoB desetúdo.» y lijeras incorrepcio- 

. PRtoa tan insignificantes en nes, pero bv- • . ' . ' i . —,
comparación de las perfecciones y .«meza», 
que apenas es posible fijarse cu oll< .̂ +.P 
sama, amigo mió, A mi pohrê  enferiiler,'el 
cnadro Xo Entrega de Granada es M mito 
grandioso, el más dificil'y el roils bello de 
Pradilla, y aun de todos los pintores espa­
ñoles contemporáneos, teniendo en cuenta 
quo la pintura española es en nuestros dias, 
romo lo ha sido eu pasadaR épocas, délas 
primeras del mundo. Pradilla puede sen­
tarse dignamente entre los Mackart y los 
jjuiichasyR, y en nombre será tan popular 
en nuéatfa pAtría y fuora de ella romo lo» 
de Morillo, Velftzqnez y Fortnny.

—A propósito, amigo mió; ¿qué te Im pa­
recido ol cuadro de Munchasva, del que tan­
to 80 ha hablado: Jesús ante Bilatos.

_Otro prodijio de arte y de concepción.
y una prueba evidente de la gründeza__y de 
la hermosura que loa aauntoa relytosoa 
prestan A todas las bella* artes: la composi­
ción es sublime de Rencilla, pero la figura 
de, Jesús e.xpreeia cuánto la limitada roteli- 
jcDcia del hombre puede concebir acerca 
"de aquella víctima sacrosanta que quiso 
tomar rebre si los pecado» dol mando: aquel 
rostro pálido v fatigado re»pira divina» y 
consoladoras "esperanzas mezcladas A los 
más amargo» de los dolores humano»; aque­
lla actitml grave, majestuosa, pero triste es 
la que conviene ai representante de la hu­
manidad en aquel gran proceso entre Dios 

' y los hombres. Rafael Fanzio, en el cele­
bre cuadro i.7pasmo d« iSicihn. no hadado 
al Salvador expreRÍoii más sublime qne la
qno MuuckasvR lia logrado prestar al Hijo 
de María, cu él üo ménos 'beUo Jesu» ante 
n ia lo s . ’ - , •

Pero dejemos va los asunto* pictóricos, 
si ts qne hemos ¿e reseñar, siquiera sea li- 
jerísimamente, los sucesos de 1.a decena. 
¿Quieres saber algo de teatros?

—¿Hav algo en efecto qne «abcT?
—Casi n.ada en realidad: cu la comediaV.. ---------

tetmi0a la temporada con el imauio favor 
que empozó; Vitaliani se ha revelado autor 
tan mediano c*>m«> excelente actor; su dra­
ma «mor. no ha logrado inspirárselo á 
nadie; es nna desgracia (jue como el cama­
león no tuviésemos la facnltad do tomar
los colore» donde lo» ponen; de otro modo
loe actores debían ser e-xeelentca dramáti­
cos poe» A fuerzA de los grandes afee-
108 u,....itran espreei.i.os con naturalidad; 
pero generalnif atí¡ s.if edo io conirario cuau- 
do'lobacen por sn propia cnenta, lo que 
dice mucho en favor de las e»pecialidades. 

—lY las MU y una nockesf
_Un gran filón que ha derenhierto Du-

cazcal y qne según todas las apariencias le 
dará tanto dinero romo A Arderlus Ts» #0 - 
brinoe d fl capitón Graní, lo que no quita 
que sea un solomnisimo disparate aunque 
cou precioBa« decoracione».
_jY en Price snpongo habrás visto tra­

bajar A CardojioT
—Sí, si querido, y ts confieso me ha pa­

recido una barbaiiiiad mayor qne nueetrM 
corridas de toro». El mejor dia, qnlero de­
cir la m^or noche, presencia el público U

desaparición de Mr. Cardona q»c !: ̂ 2 
merendado loolcones de sobremeâ .-.j- 
vleras A la embajada marroquí 
asombro contemplaba aquello» diah'.;
ejercicios!___Por cierto quo el :
e» el retrato mA» acabado do
cosa de confundirlos si nu U- - ' ¡-----1 ’■ ■.
liante.

—¿Pero e* verdad cae parociilo:
Vaya como que yo- que hai.ín ."réi-'; r- 

mo articulo de fé aquello da •^r—se ■' 
sobre la lierra dos fisonomía» 
tenido qne reconocer qne por Is -.7̂  
exciste nna esccpcion!...

~ iY  loe concierto» del Huí n Rci:?:!
—Medinno»; el lienipo «r;u • czyriflV-n 

como una mnjer l>onitu; todavía tari, 
por las noche».

—Pnes la gente sale a Imdú.vI».-, 4r Ü; 
dríd huyendo dcl ralur.

—Ay! »í, dentro de i«;. *•» ai.-i» ,ue-r 7j.,
—¿Oon Ul sobrino pe; :ip¡i' ■-tí'.WSr-í 

nn licenciado?
—Bi hijo, hecho tiMÍo un abegi î  ̂

pleitos; vcreuio» lo que eMo dá il?
A propósito, voy A contarte una tiertjtrí 
de exámenc» p.ai a leriiiíuav v inc c 
segnida.

—Cnenta:
—Tres cRtudiantes de dcri-V’ “' ‘i r  — 

lados cu cl banco (?) íhtnl. Loo «ic!oi
roinadore.» so dirho al pilmero. 

—¿Pnede Vd. decirme.........................................  :ir: «Tf'cf
tarse'cl nsafnito?

El estudiante vaciló 11"1, * ..-Tirata / .
... „,...i.ciOD de la palabra û nfrztJ 

—No ea eso lo qne pregiiiii»: dijo «f i~- 
minndori veamoeVd.. prosIgr'-'aii.T'Td 
segundo CKolar; ¿cónio entiende 
gozarse el nsufruto?

Nohnbo respuesta alguna ■* 
preguntó al tercer cstndiante ;t~! 
neció mudo como »ns coni]>añcr-'Ñ 

—¿Cómo ea ¿xwiblc ignorar uaa «a' I19 
elemental? Vamoa á ver, pencara: r: 
ejemplo: supongan usU-den i|ue tengo h  
lante tre# asno», ¿Cómo disfrutaré
frnto?

lar memoria acndió da repente ea 
lio de uno de los candidato»

—Como buen padre de fiiinilía- •rdr'-5 
Esta es en efecto la re*puc«ta <•»’
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la noche; por señas q w  fu c i la ' hanacn 
estaba aluaibradti con petldieo t  que el co­
nejo estiba cúmiéadíw'ttDa .zanahoria en 
medio de lii nieda. /Es ferdad 6 no es 
tyvdail.

Mr. Hauudct (solwnaemcnte) • Up torni­
quete debe In rerdíld á la Jualcia de su 
Iiaís. Es falso que este jóven haya ganado 
raí conejo.

El acimdo (con velicroenda.)—Si. seCor, 
en once tiradas.. . . . .

El Presidente (al testigo.)—Veamos, 'es­
táis bien seguro de lo (pie nfirmai»? Quizás 
no podáis reconocer hoy ni que ganó vues­
tro conejo...........

Mr. líiunidet.— ¡Si estoy seguro? ¡Señor 
presidente nadie ha ganado hasta uliora el 
animal! ¿Creéis que un conejo de honor se 
eutrcgii como si tal cosa? (Hilaridad.) Ea 
preciso tener la presunción de ese pillue- 
lo para atiibiiirse un triunfo semejan­
te.

Hace sesenta años iiuc los Eiinudct ejer­
cen, de padres ú hijos, y  teuedlo entendido, 
señor presideute, lodos nuestro.» conejos 
liau muerto de vejez (explosión do carcaja­
das), escoplo uno sin embargo, que fuá 
ganado cu IWS poruña testa coronada. 
Así consta en nuestros papeles de faini- 
Ihi.

El acusado,- ¡Vaya iina ambición! j  Si 
querrá esto Inieu hombro Iniccrnos cicci 
■¡ue iicccaita testas coreiiadaH para que ga- 
iii'u su conejo de iionor?

El presidente (iil. testigo.) —¿Erais el úui- 
co quo tenia una especio de juego cii laflcs- 
la (icl Gran Montrougo?

M. Kiimidei. -Coaiplctámenle solo, señor 
presideute. Mí Imi raca, que estaba enfren­
te de la del licorista M. I ’asqnof, «e  litnln- 
Iw, “ A  los capríclio» de !a forliiuii” , á dos 
sueldos la lirada.

El presidente (al acusado.)-—El tiLbiiu.'il 
lia i'isto muy varas veces tanta audacia en 
un joven de vuestra edad. So comienza 
por lia conejo y  so concluye ou ol palíljii- 
lo.

El acusado (iionh'udo con noldcza su ina- 
uo sobre el corazón.)--¡Tornad mi caliezal 
(Hilaridad.)

Dospiics do haber deliberado, uo aceptó 
el tribunal la cabeza dcl acusado, y  se con­
tentó con sentenciar Denis Dcinougel á 
tres meaos de prisiou.

El acusado.—¡Zamiwmbal ¿Tres meses 
jior im conejo? ¡No conozco, guisado más

Hungría por millares, y e s  do temer qvte 
hecho proToqno vum reorudescencia de a.11- 
tliéion antisemitiía.

Han sido preso.» nueve Judíos , acusados 
por el pueblo de haber cometido el crimen, 
y  uno de ellos, h ijo-del guardián do la si­
nagoga do Pe8th,iia declarado que su pa­
dre habia atraído á  la jóven á su casa, bajo 
pretexto do que le  airvierai la  comida, pues­
to que él no podia hacerlo en razón de la 
fiesta del sábado.

L a jóven  consiatló, y  en el mismo mo­
mento el guardián Scliarf, auxiliado por un 
saerifleador, earnica"o jadío, la ató las ma­
nos por la espalda, llevándola á la sinago­
ga á los once de )a noche.

A lli colocaron 6. la  jóven sobro una mesa, 
cerca de la eiitrnOLu d(d templo, y  la mujer 
de! saerifleador lavó los piés do la víctima, 
miéiitras el saerifleador, llamado Samuel 
Schwarz, le  cortaba ol cuello. L a  sangre 
fué rccojida en jilatos por muctios fanáticos 
que asistían al sacrificio, anojando después 
toda esta sangro cu uua ■vasija mayor.

El jiívon Scharf deeiaró además que fué 
atrojado dcl templo en (;1 momento en que 
llevaban agoiTotada á la  jó v en , pero (pío 
vio todo lo (icnnido por el agujero do la 
cerradura.

enra: (Y  Balrula-sourifiiito al auditorio de* 
pues de lúibov salndiido jmlíticameutr al 
tribunal.)

«ü
Lí'emos en el jicrióctico obileno, X<i In ­

dustria, de Autofngasta:

•‘Una familia de la colonia de San Jeró­
nimo ha estado á punto do desapnrecor i>or 
completo de ini;i manera misteriosa, á uo 
habí'r sido por la experiencia do un ancia­
no, vecino siij'o,

Hé aquí como han ocurrido los hechos : 
La familia constaba de JD uidividnos on 

tre mujeres y  liombres.
,  Una noche se acostaron, después de las 
rudas tareas del di.a, con la conciencia dcl 
deber cumplido.

Uii.a do las miijeros, de 2.5 año» de edad, 
al despertar se sintió indispuesta.

La familia creyó quo' no fuese nada, pero 
cual no seiía su constcroacion al ver quo li 
laa jmciis hola» era cadáver, sin que nadie 
supiera e.vjiücarse las igiusas d(J una des­
gracia tan repentina.

Al día sigiiionto ol niifirao hecho tcrriblis 
se repitió oou otra lieniiaiia.

La mucric implacable no estaba satisfe­
cha: dos iDiijcres más y  (los mloI«Mce»t«8 ca 
yeron tambioii bajo el ]Kuler de ese w.il in­
visible pero terrible, insaciable do villas 
que todos los dias necesitaba una vieti- 
ma.

El reato de la familia, espantada, medio 
demonte por ia súbita desaparíeion de sois 
de «US íiiiliviiluos, so preparan á abandonar 
la ca«a maldita liena de terror.

Entonces un paisano vecino do la casa 
les dijo que uo la abandonasen, pues so»-, 
pechaba quién fuera el autor do tanta muer 
te.

Efectivamente, ue acostaron esa noche, 
qncdatido en guardia el viejo paisano.

Acierta horade la noche lialua dcscu- 
l'icrto ol enigma.

Una «lorm e araña negra s.alio p.iusada- 
moiitc d(' debajo do uu baúl en dirección á 
los que estaban durmiendo y  atibia por el 
vestido do una de laa mujeres.

E l paisano outóncee lo coniprtsidió todo, 
despertando .á la espantada familia y cuso- 
ñáudüios c! lúgubre nrácuido (|uc la llevara 
poco ménos que á la dcmenri.'i con finita 
desgracia,

Nuestro* lectmca deben Imber oido ha­
blar de cota araña, cuya mordedura tiene 
iiu vctic-iio más activo y terrible por sus es­
trago» que la mismu \ íboTO lianmda d é la
m i;."

• a
UnucauBaiui.losa, que. desde hace mu­

chas semana» ocupaba la íitcncmn pública 
en Iiiglatei'S, lia tenido su dcscuíacr oii el 
tribuiiíd de Birmingliaa.

Una aventurera, miss Jumeaux, de edad 
de 4J Küü», liija dé un ájente do policía de 
Liverpool, habia imn.ji>iado hace siete años 
dlsfmzarsc de hombro y  hacer creer que era 
el jóven lord Arturo Clinton, cuya muerte 
suponía ser una falsedad.

Miss Junicnitx usegiiraba á la» personas 
á quienes queda engañar, que iba á eiitiar 
en poscMÍoii do una imneusa fortuna y  en­
señaba á loa cándidos cartas autógrafas que 
•uponin escritas i»or la reina, el príncipe do 
Gales y el ministro do Justicia de Inglate­
rra.

De esta manera hacía quo la prestaran 
lUinas bastantes crecidas, prometiendo 
reembolsar el doble.

Parece que ha e.-ttafado por este iirocedi- 
miento más de dos millones de reales, que 
han sido coloc.tdos por un ntaquinisia lla­
mado Gethiiig, su cómplice, según han ase­
gurado muchos testigos.

GethJng contaba a las inocentes v lc ti- , 
mas, que el jóven Ion!, es decir, mise Jur- 
neaux, habia caído en desgracia con la rei­
na, pero que las cosas ae ai'i’cglarian, y que 
uaa vez establecida la identidad de lord 
Clinton, le .suríau restituidos los bienes del 
conde de Lauesborooiirg.

ü ii día tuvo la audacia raiss Jurneanx 
4e cónducir á una do sus víctimas hasta el 
castillo do Halmoral, para ver á la reina.

El estafado cayó enformó cu el camino y 
uo pudo llegar á Baliuoral, pero miss Jur 
neaux hizo como que regresaba del castillo 
ni cobo de algunas horas, asegurando que 
habia visto .ála teína.

A l dia sigineute recibía una carta con el 
sello real.

Otra de sus estafas más cómicas lia sido 
hacerse amar por una jóveu, miss tVard, á 
la cual prometió quo se casaría con ella. 
Mi»H Ward i»ara procurar dinero al supues­
to lord Clinton, empeñó todas sus allugas 
en el Monto de Pieilnd.

A l saberla verdad, ha perdido la pobre 
muchacha la razón.

La aventurera, culpable de tautaiitas es­
tafas, y  de falsificacioDCR de docunicnto» 

iblicos y privados, ha sido coniíenada á 
Cíe añosde tvattajos fbizados. siendo ab 

fiOi'lto Gething.
*

Acaba de ocurrir en Cataluña un inciden­
te novelesco.

Una &milLa labradora de Calella prohijó 
,i una expósita que fué iivesentada tii la ca­
sa dü Maternidad de Barcelona el 7 de Ene­
ro do 18GÜ conloa nombres do Melchora, 
Gaspara y  Baltasara. La niña creciii al am­
paro de los labradores y  es hoy una hermo­
sísima Jóven de 22 años, muy querida (le 
toda la población de Calella por su niodea- 
fia y su» bellos sentimiento». Ln jóven, co­
nocida por Dolores, supo que en Badoloca 
vivía otra mudmeba de su misma edad é 
igual parecido, y  en unión do su madre 
¿idoptiva, partió para Badalona con objeto 

v b f ’áaqúcliá que tanjo'so le asemeja­
ba.
_ A l mirarse ámlwias jóvenes frente A 
freñlc, retratóse la admiración cu sus ros­
tros y  arrojáronse una en brazos de la otra 
por un movimiento do que no se dieron 
cuenta. L.n-» dos miicli.Tchas lloraron de 
alegría.

Vinieron duspnes las explicaciones, y  re­
sultó que, no sólo eran hcraianas. sinó quo 
tamliien gemelas.

Tja jóveu de Badalona Jiabia sido asimis­
mo expuesta en la Casa do Sraíeriiidad de 
Bareelomi el 7 de Enero de ItíGO, v  bautiza­
da con los noiuln-ss do Gaspara JÍeld>nw> -  
JJijJtaíara. —  j

Eu vista d(! tan extraordinario caso, ápi- 
has gemelas Imn deteriinuado vivir jautas, 
y a «Etc efecto, á la primera indicación que 
Se ha hecho ¡il director de !a Casa previu- 
cial de Caridad, lia practicado éste la » ges­
tiones oportunas jmia quo la jóveu que, 
méiios afortunada que su bormaua, pues rc- 
sidia en Badalona en calidad do criada, pu­
diera pasar desde luego á Calella para v i­
vir «n compaúúi de la jóven do esta última 
población y de su madre adoptiva.

a» w
Una gran parte do la Hungría se halla en 

nn estado de alarmante quitación á'conse- 
cnenda de la desaparición niisfrríosa dp 
tiha jóven de Pestb, Ester Solymñssy, acn- 
sábdiise á los Judíos do liaberta asesinado.- 

Se comprenderá fáeiimente la gravedad 
de este rumor, eu el momento en qne los 
jndíos, lUTojadoa de Rusia, se refujian en

Eu una uoclie tormentosa do la semana 
última, un médico do-Vorí/í .íldam eu Mas- 
*oc/ií(s»'fí«, Estado.R-UnidoB, filó avisado pa­
ra asÍBÍli' ii. uti niño gravemente ('nícrmo do 
la garganta.

Era imposible proiKircimiarbo ou luiucl 
momento coclio ni caballería alguna para 
tomar el camino ib.' B iigevílle: pero el doc­
tor recordó de pronto que diclio punto se 
liallaim unido á Nortli Adaiu, por medio de 
un liilo telefónico.

Conhíal sitio donde estaba situado el 
aparato y  ord<'ii(j que se coloeára ul niño 
eiifoi-mo b1 otro extremo dcl teléfono.

Pocos moiiien los después, oia por este 
medio con perfecta claridad la tos del in­
fantil pacieiilc, y  asegurándoBO do la oiifer- 
iiiedad (pie Ja producía, recetó los medica­
mentos necesarios para su curación, por el 
mismo aparatii.

Algunas horas más larde el teléfono co- 
iininicó la noticia de que el eufeniio Jiabia 
sentido uiia notable mejoría.

Es posible que la anteiior experiencia 
ocurriera eu Cutiard-Cif!/.

* «
Ante una de la.s salas del trilmnal dcl Sie­

na (Francia) se lia visto hace pocos dias 
una causa que tiene todo ol carácter de iiua 
verdadera novela, ^'amo8 á relatar los he­
chos tal como nos los cuentan los periódi­
cos de All.auile los Pirineos.

Uii sabio francés, M. Ana-Mana llua.soii, 
naturalista distinguido, fué lliuundo eu 
1842 por el virey (le Egipto que le  enco­
mendó algunos trabajos cieutflícos en el al­
to Egipto y eu Abisinia, trabajos que reali­
zó con gi'an lucimiento.

En las inírcgrinacioues que sus tareas le 
hicieron enipreudor il tr.avés del continente 
africano, se aiiamoródc una jóveu abisiuia, 
llamuita Zagfraiia, (pie compró y de la cual 
tuvo un hijo, ]>e regreso al Pairo cotila 
madre y  el hUo, el sabio, á quien sus méri­
tos (ie naturalista uo habiau dado una for­
tuna, conoció á una rica eomerciaute esta­
blecida on la cagiital (le Egipto que so lla ­
maba la señora Scliiiec Keubiirger, con la 
cual se casó en la iglesia dcl Cuito el 28 do 
Febrero de 184J, con arreglo al eovciiiouínl 
ci'istiuuo y siguiendo las costumbres cris­
tiana*.

lQu(> bahía sido de hi esclava negra y  do 
su hijo?

D » una carta escrita uu aqiiulla época por 
M* Husson »  su» padres, resulta que el ni­
ño había sido reeojido por la Refiera 8eliut‘c 
Keiibnijer, que lo cuidaba y  ediic.aba como 
Si fuese- snyo, y  que fauibien atendía á iaa 
necesidades de la pobre negra. En tal es­
tado las cosas, pasaron algunos años y  en 
184d los cónyuges Husson, volvieron á 
Francia, donde aproverhándo.>ie de (jiie su 
iiriuiera boda uo era eonoeida, se caRaron 
de nuovo en N'iincy con objeto de lejitiiunr 
ai luiilatito.

Esté eontiuúo viniendo y  educándose co­
mo hijo (íe loa esposos Husson, y cu I8*>ii su 
casó en Naney, con la Befiovita Estrella C'lo- 
ment, quo era do una familia muy honra­
da y muy conocida de aquella ciudad.

Los padres del uiiilato no habiau viieUo ú 
oir hablar d(> la pobre esclava á quien de­
jaron eu Egipto, y  todo iuducia á creer que 
al cambiar de amo se habia olvidado hasta 
de que habla sido madre, 

l ’ t-ro uo era así.
Eu J8Ú5, Enrique IIussou. el mulato, 

tmirió di'jando una hija ptujueña.
E »  esa época fué cuando Zagfr.ana, (juo 

no habia dejado do buscar á su liiji<, y  ul 
ün babia sabido que estalm eu Nancy, acu­
dió á los tribunales fmncesca, Otminudan- 
do á la aoñora Schuoc Kcuburjer, viuda del 
Sr. Ana María IIussHO, pidiendo queso la 
i'oiviuilicara cu sus derechos do madró.

Su demauda filé ncojida en 29 de Agos­
to de ISiiti, y  decidiiia á favor de la  iio- 
gra.

E l tribunal, para reconocer la m.aloiiii- 
dad do la abisiuia Zngfrana se apoya en va­
rias razones, y  sobre todo en el color mismo 
dol mulato.

l ié  aquí, pues, el estado civil del mulato 
eonipletaniente modificado.

Con arreglo á la seiiteiicia del tribunal, 
no era el b ijo de una mujer rica y do buena 
posición en Francia, sino el hijo dcl desier- 
Lo afneaiio, sin l'ortiiua iii recursos de iiiu- 
guii género..........

Su viuda ha Riifrído lioiTorosamentc; lia 
considerado ([iio la li¡,ia que habia «m ido do 
.sil nuitrinionio con el 8r. Eiiriqiio Hosson, 
perdia luonil y  materialmente con esta luo- 
díflcacion dol e.stado eivil do su padre.

En vista de esto, ha dcinnndado á su vez 
ante los tribunales á la que ella creyó su 
suegra, la Viuda del Sr. Ana .María Hiifison, 
esijiéudole liuhnunizacion por daños y  per­
juicios, fundámlose tai que eu I84(i'había 
usado de medioR fraudulentos pura atribuir­
se la  materaiilad de Euriquo Husson, j- fa­
vorecido además eu J8títí, la reiviiidicaclon 
de sus detedioR de maternidad A ZBgfraiia, 
la  esclava negra.
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dar (úma á mi deseo, esperando sea un avi­
so útU para los vegueros.

Hecha esta salvedad paso A rcdatai el aná­
lisis.

Separadas las materias orgánicas de la» 
inorgánicas, resultan:-

Sustancias orgánicas activas, asimiln- 
blea y  fertilizantes para la  planta 
del tabaco........................................  37 09

Las sal(*s precipitadas y  separadas son:' .

Sulfato potóRíco; Séric de los óxido»; 
de sabor algo salado y cristales do
decaedro» triangularías.................. .

Kitrato potásico. De la misma séiie: 
prismas exagonales, sabor algo n-
margo y  fresco......................

Sulfato aiimónico. Pasó por una 
transformación y  queda en estado 
de sulfato ácido de iuimónio soluble 04 07 

Amoniaco libre. Se halla en propor­
ción de..............................................

Metales ó tierras de acarreo...............
Urato de cal.................... ,...................
Nitrógeno. Contiene............................

De Nitrato sódico hay i'iisíroR apenas per­
ceptibles y  ¡lertenece al químicamente cali­
ficado por íiífro ciíftíct). Es bastante salado 
y do pi-opiedade.s parecida» al potasio.

Aliora Sr. Báfcenas, permítame liiicer iiiír 
apreciaciones en sentido agrícola y  á fuer 
de iin parcial, ileciilc que;

Con un abono que.reuue tantos elemeutoR 
de reacción, asimilación y ferlilizacioii para 
la planta (le tiibai'o, podrá V . BciTÍr cum­
plida y fiatisfactorlnmcntc á bus marchante» 
vegivci'üs.

'l'ayan, adenins, alguuo.s ponnenuies re 
lafiros al caso:

E l sulfato tiiiiiiémieo y  el nitrógeno cu es­
tallo de m icción al pié do una planlii, son 
poderoso.» agentes para *ii (Ic.sarrollo, ya 
ipm 8(‘ eoiiviüvten en uiiioniaeo cu su mayor 
liarte. Uuido.» al amoníaco lilm ', al urato de 
cal, fosfato do Ídem y á los agentes potiísi- 
COB, han de dar ueccRariiiiucuto hoja de ta- 
Imco de pareiiqtiina delgado, elií.stico, llexi- 
lile y  do vena tina.

Debo advertirle Sr. Bárccuas que la par­
to míiiiina de---- Nitrato sódico hallada ou
esa porclon de guano, es por naturaleza ávi­
do de huniertad atmosférica. No eslniñe, por 
lo tanto, aumente de volúinen cuando se 
halla expuesto ásii influencia. Pero al en­
trar en reacción si combiimdo con cualquie­
ra Mist.ancia vegetal y antes de concluir la 
dcsconiposicion [rntrida se votaliza, hecho 
que acontece guueralmoiite autos do aplicar 
la combinación á la tieri'a eu calidad de 
aliono.

Eu resumen, Sr. Báreenas, el guano cuya 
dcaeripeiini agrícola acabo de hacer, es s'in 
disputa de lo mejor hasta hov conocido en 
la Habana, y  yo  íío visto iuucÍio guano,

A', añado que; eso aliono pareiuliueulo 
an.iiizado, una vez terminada »u acción en 
la tierra no dejará eu ella ui mi 68 p g  de 
residuo. Piieiío hacer esta obsorvation en 
su vega, ])(!Ritudo algunas porciones antes y 
de*pues de aplicadas.

Empero, Sr, iijio, si no le satisface esta 
garantía de palabra uscj'ita, químico.» muy 
inlelijeutes encontrará á quienes consultar.

José Balxeras,

iV a c fa  'So ha acercado tí- .

—Mamá,— lo decía á  la suya un niño,— 
¿I>or qué no llevas hoy pulseras ea el ésirc 
cAo?

— ¡ Cómo estrecho ! ¿ Qué disparate es 
ose?

—Mamá, inios si el profesor do geografía
dice que un estveclio ch uu brazo.............de
mar.

Exámcu de historia.
Profesor.—¿En qmS época tuvo efecto la 

erupeiou (¡ae seimltó á Pompoya?
Discípulo.—El año no lo recuerdo, ñero 

el dia sí.
Profesor.—¡El dia!
Discípulo.— Seguramente: debió ser miér­

coles-----do ceniza.

Se hablaba de la desgracia de ser huérfa­
nos.

—V, lio puede quejarse —lo dccian lí uu 
mozabcltc;—le  viven á  V. su* padres y  los 
padres de sus padres.

— Yo personalmenfr. no me quejo, pero 
también Imv iiuérfnnos en cusa.

—¿Cuáles?
—Todos mis tibiiclos son hiiéríimo».

Eu un dia de lluvia:
—Diga V ., saijeiito Retuerta, ¿por qué se 

cuadra V,, con el tieiiipo que hace, dolan­
te de ese canalón coinó si fuera un ofleial ó 
uu jefe?

—Mi capitaii, ¿ha leído V. Xa Correspov- 
denclal

—No, pues ¿qué dice?
—Dice b) eigiiiente: •‘Las Ui\YÍa» son 

centrales en latía la Petiíiisillrt."

El jiortoro ¡««rorandü ante los funciona­
rios de, la antesala y la cocina:

—¿Qué si viven los loros? Puea uo es co­
sa. El (¿no hay en el gabinete encarnado 
do la señora marquesa está en la casa des­
de liacü tres «iglos..........l ’erdad quo está
disecado.

GACETILLAS.

ÍM /C rtfosfílad .—R.pgoríjaBC K l Trliui/o 
ante la idea de que el Sr. Perez Moreda uo 
pueda nusoiitarso do la  Isla, con motivo de 
uu» querella que cierta casa de comercio 
jiieiisa c'stableeoi'le.

Es inuebíi suerte la  de los empleados pro­
bos.

Lo » que hvscaii, so van á Miyieo á com­
prar iiaciondas.

Los que no buscan deben ir  á presidio___
j>or meiiteeatos.

¿No son esta» iiia teorías raoderunfl?

E l misino jieriódico le  dice al Jefe Eco­
nómico que »e  vá:

“  E l Sr. Pérez Moreda, tan i-íjido, tan 
amanto del órden y  del cimiplimieulo do la 
Ley : ¿ba firmado ya el acta ile la  entrega 
quo de las oficinas liasta hace poco á su car­
go le hizo (>1 Sr. 8. .Tuan de Galana? Esto 
nos preguntan varios curiosos, que están 
enterados de io quo pasó eutóuces, y  esto 
con guato publiiyiinos, uo soa qne un olvido 
ÍHi'o/«iííuc«) pong.a inañuaa ou evidencia .al 
Sr, Perez Moreda, á quien deseamos felic í­
simo viqje y  larga periiianoncia en la Pe- 
uíusula.”

Eso del olvido «iiro/uiilan'o parece indicar 
quo por parto do Perez Morcila hay algún 
intríngulis eu esa entrega,

Unimos nuestra cxcit.acion á la  del colega: 
que se aclare ú ver si os qne Perez Moreda 
ha lieclio a llí algún chanchullo.

S u b a  f l  fff«fto,.~ IIabla. («i 8cfior Be 
gueiía.

“ Cuando .ainmeiamos, hace pocos dias. 
Huerta se lia- 

ntuuicipal de Ma- 
táiizas, le pareció tan inverosímil la noticia 
á la riareradeí J'Hnwrf, que llegó á ealifi- 
ojirlado “ cos.a8 de Begucn'a,’ ’ A yer ese 
mismo penódico publica lo siguiente: “ Se 
ha heclio cargo de la Alcaldía municipal de 
cata ciudad el tercer teiiieutc de Alcalde D. 
Santúigo de la Huerta.'’

Eso lo  que prueba,, es, qne hasta lo más 
inverosimil es posible, tratáudose del em­
pine autonomista.

Están, por lo visto, do alza,

C o m p la c e m o s  a l  a m fjr o .— N o tene­
mos inconveniente alguno eu hacer cons­
tar , accediendo á los ruegos de un amigo 
nuestro, que no ha sido nuestra intcneiim 
ofender en su reputación y biien iioiiibre á 

del

que d  .''I-, 1). Santiago de la 
ría cargo de 1.a Alr,:ildía

la personalidiMl del señor fiodrígiiez Coi-rea, 
actual Suli-Becretavio del .Ministerio de Ul- 
traiuar, al contestar á las A'ofa* Politkas  do 
l i l  '¡Ytunfo, y eoii velación al calificativo de 
socialista que éste díiijiera al Diputado Vi- 
llanueva.
■ Nuestros calificativos tácitos ó expresos, 

jamás 80 d iiflen  á la viila privada (je los 
hombrea públiccs, porque iio entra en nues­
tro temperanKMto-ser agresivos con nadie, 
ni buscar cuestionas personajes,

S o b re  a g u e l lo . -L a  V o z  i >e  O c b a . ‘SefiorGacetillcro de

«E M IT ID O .

.intUlsisi

parcial de una porción do guano pertene- 
ei(mto á los Sres. Alvnioz y  Almiúaqiie, 
practicado A petición 'del Sr. D. Koinau do 
las Bárcoua».

Eu un remitido inserto en L a V oz de Cr- 
BA del dia 2J del mes pióxinio posado, y  no 
obstante las dudas que acerca de lá calidad 
y cantidad del guano peruano esperado por 
los Sres. Alvarcz y Almiñaquc. Aymar y  Gil 
espresé, entro oti-as cosas dije: *‘y  si algún 
incidente desconocido me hace apreciar es­
te asunto con desvio <le la verdad, suplico 
al l'iio (¿«c te sííóc se digne avisariúo cuau- 
do recilw las 150,000 arrobas espresadas, 
seguro de qus si nVe pcniiito examinarlo, ha­
llará eu mi la impaicial opiniou que acos­
tumbro omitir eu casos de esta naturaleza.”

•Sin embargo, los señores referidos no han 
estimado conveniunte acceder á  mi súplica; 
mas graeJns á  la buena disposiedon y  tacto 
del Sr. Báreenas en servir bien á sus parro­
quianos consumidores de guano, he logrado

Suplico á Vd. la inserción de las siguien­
tes líneas:

Debemos contestar al señor X . X , , autoi- 
dc una carta quo publica IViiin/o: 1? 
(pie deseamos nos manifiesto dóndo sumi­
nistra A Riifi conipafioros conferencias cien­
tíficas pai a ir á aprender allí el modo de 
obrar do los medienmentoB citados; 2“ re­
chazamos ciiéijicamento el cargo enorme 
que asesta con puñal cuvoiieuado li nnes- 
ti-» coucieneift y  moral médica por ahora,
gracias A Dios, imuaciilada, y  3? y último 
(pie uo aceptamos discuaiouea oicutiflcaB 
en periódicas políticos , pi-omoticndole ha­
cerlo cún la Itoiite erguida y  el cOvazou 
puro y  tranquilo en la  muy ilustre Socie­
dad do estudios clínicos ó en el aula mag­
ua de Duustr» Real Universidad. —  fiera,un 
Sabueodo Iterste.''

M *af/rei.— Dolante tenemos e l prop-a- 
nia do la gran función que en aquel Coliseo 
se ))repara i>ara oí 25 dcl con-ieute. dia do 
Sautiago Apóstol, patrón do las Españas, 
A favor de la  Sociedad do Beneficencia de 
Naturales do Galicia, y  según él reza, la 
música du la.cscaailra, cedida aj efecto po}’ 
e l Sr. Comandante General dol Apostadero, 
toc.arA escojidas p¿o?as eu eT pó j^cq  ¿ d  
tcatroj úua hora Sutes de la  f ” 'nciou,

Hé aquí d íd 'l i  que segi.iirá esta ;

1" Gran sinfnnía-mosélcü, do la ópera 
£1 Gvaranv, A toda erquestii.

fl"» Nuevo himno al Apóstol Santiago, 
cantado por el coro “ Ecos de Galicia” , que 
forma parte do la sección filarmónica del 
Centro Gallego.

3? Pieza dramática cu un acto titulada 
Marinos en 'Herra, qne será desempeñada 
)>or la sección do declamación do dicho 
Centro.

4" £ l  Canto de los Amigos, del Snaostro 
1 liornas, por el citado <j"7o.

5, cu UQ uotq que
se titula CVtnte (te .,í?yWsK.

El Sf, ürqjuela, al teíminar su iiaiiel de 
T ip  Caraimlés, cantará á la  guitarra ol d i­
vertido potpouiTi, nombrado Las Ventas de 
Cárdenas.

6? Gran Alborada, cantada por e l men­
cionado Coro.

7? Muñeira y Jlireirena por el Cuerpo 
do bailo, en trajo provincial, con acompaña­
miento de gaita.

Conocido el eutusiasnio co.u que todos los 
años se celebra esta fiesta, os más quo se- 
guroi que los saloues dol teatro rebozarán 
de geuUí por todar partes.

Nos alegraremos que así sea. en bien de 
los beneficiados.

C o n  f r a e t t s r a .—Ayer se pcrpetió un 
i'obo (le 300 pesos oro, 88 billetes y  un som­
brero á  un inquilino del solar conocido por 
HeJony^-no el 2-?-4i«trilo.-EUaáMm.-A la ­
drones, para penetrar en la habitación don­
de seencontraba el dinero, fracturaron el 
candado que cerraba la puerta.

nuestra Redacción el liabilltado del 2" Ba­
tallón de España, diciéndonos no ser cierta 
la noticia publicada en algunos periódi­
cos de esta c.apital, de haberse ausenta­
do.

Seguramente se lia padecido una eepiivo- 
caciou, puesto que la  prensa de hoy dá 
cuenta de otro (iiisfntfido, quo no es el del 
2" de España.

C a m p a s u s  > n ó n s t r i io ,—\lTM do las 
mayores campauas quo existen en el mun­
do, crt la de Mengooii, ciudad situada eu la 
orilla del rio Mcndnlay, en el imperio de 
Av.a. Mide veinte piés ingleses de altura, 
y  su peso e» de noventa tonelada». So ha­
lla fijada, sobre enonnes vigas cetcndiis de 
íiierro. cuyas estremidades dcscansau sobre 
muros de ladrillo: su peso Un hecho doblar 
las vigas de tal nunera, que actualmente 
está casi al nivel del suelo.

Esta campana fué fundida con destino á 
una p.agoda que mandó construii- uu rey 
muy velijioso. Los biniiauos, sus súbditos, 
trabajaron veinte años, jiero la muerto dcl 
soberano, aconleeida en 1819, iutemimpió 
los trabajos, y  uo se lian vuelto á couti- 
miar.

La pagoda del ley Meii-Tani-Gyi, hubie­
ra sido jigm-tesca; el lemtio mide cuatro 
millones lie meti oa t iiadraUo.s.

.# / FiTáTO.—Una larga carta hemos re­
cibido de un vecino do la callo de la Cárcel, 
en la que se nos denuncian los continuos y 
repuguaiitiis i-scáiiilalos que tienen lugar en 
Jos ¡lortales délas casas m’mioros 13, 13 y 
17 de la citada calle.

VaiioR boiubi-es y  mnjm-cs de color y 
blancos lian escojido iiítucl sitio como dor­
mitorio, y  desde las (J de la lardo hasta la 
madrugada siguieuíe, menudean por allí, 
hacieiiilo repelidas visitas lí la boilega, de 
donde salen ecliamlo sapDs y  culebras por 
la boca. Los vecinos, para evitarse vecin­
dad tan mole.stn. acuden á cuantos medios 
les dicta su deseo, pero ii.ada con.sigueii, 
pues si llcimii de agua loa pórtico.» ellos es­
peran tranquilo» á que se soiiueii.

Esta» y  otras cosas nos dice la carta, y 
no sin razón piden que ed Alcalde de Barrio 
y  la Policía lijen BU uteneion en seinejiuite 
alniso. A  elb)-'. piiep. IrasUadanio» lii queja, 
esiiuiardo s'u iitendidii.

• /ffíí, _,»'egiin Jjii Crónica Jte-
dteo-Gni;-á,;/,Vrí, Imu fallecido cu osla Capi­
tal, duraníe la ¡triiimvera ilel presente año, 
l,02tí- persona» blancas; 42'2, de color; 71, 
asiiílico.s y Tíí!, de tropa; qne arrojan un 
total general do 1,' 83 jiorRoiias, entre esta.» 
289 de liebre aimnil'.a y 3.'J2 de tisis; la di­
ferencia harta c! total, de varias eiifermc- 
liadoR.

En Cienfiiegos el total defallecidos n»- 
ciüiidc á II4, durante, los mese» de .\Iavo y  
Jiinio, pertcneeioíídoí l á la raza blanca 'v 
4Ü a lii de color.

.y ié iio s  f i f r ío . » f r f « í7 ._ D e  lamentar ea 
(¡lie lio piieclau ser aprclicmlidos los bando­
leros en (1 acto de cometer un crimen, sien­
do la mayor parte de las voces la causa de 
que aquello uo suceda, la aglomeración de 
gente, que impide á la policía hacer uso de 
las urina», cuando el caso lo requiere, pues 
¡leligraila la vida de alguy curioso.

Eso Ritcedióeu el servicio <jiie ayer pres­
tó la [lolicía, y que cu otro lugar relata­
mos.

De maueni, que (1 público, cou su imprn- 
dente curiürtdad, inconscientemente ayuda 
á ios criminales , atniuio la.» manos ú lo.s 
ajenies de la .autoridad.

l í e  te a T fo s ,—Mafiana (iouilngo so pro- 
piirau A iiaci'r pasar la iioclie alcgi'eioeiite 
á RUS lin'oveocdorcs: (d Circo-.Tanó con el 
Rilforuma, doiido ru exhibiniii vistas de 
gran efecto, presentándose tu los interme­
dios el Negro brujo de Cuba, con juegos de 
escamoteo y  prestidijitacion; ol líecrco de 
Ai'te.sanos, dojesúsdel .Monto, cou una fun­
ción drainática, en quo so iioiidrán en esce­
na Ln  XófiHiteay L a  Fimicnta] eu Alliisii no 
Imy función por continuarlos ensayos de 
Ilntal/a de Linfas, que saldrá á campaña á 
liiics de mea, con sus magiiilicas decoracio- 
»e « , en las que el pintor Sr. Arias ha echa­
do el rosto, y  el Salón Brunet cou nu mag­
nífico coacierto, cuyo progr.ama verán nues­
tros lectores en t i  lugar coirespoudíento, y 
por fin, Cci-eanies auuncia una función ex- 
Iraordiiiaria, quo constniá do las piezas La 
wosqiiiía muerta, Milsrnlemaihiquejherxa v 
Faro, mentir, las mujeres.

Con quo A escojer, que el que no *e cou- 
teiita e.s porque no quiero.

icreedore» del Estado.
Los Rcreédores del Estado que suscriben 

ruegan á cuantos titueii créditos contra el 
Tesoro de esta Isla, anteriores ó posterio­
res al corte de cuentas de 1878, que concu­
rran A uiinrcuiiion general que so celebra­
rá en los salones dcl Ca.siiio Español de-o.s- 
ta capital á las siete de la noclie dcl 31 de! 
currieute mes cou objeto de acordar lo que 
A los intereses de todos convenga y  eu su 
caso nombrar los vocales que li.an (Ío rcprc- 
.seiibarloa en la nueva Junta de la Deuda 
Pública de i-Hta Isla. Habana Julio 14 do 
188 ’ ,— Famon de lle n e ra .—  Vcnhira Trot- 
cha~Fedro Garda.— Manuel F .  Ochoa.—  
Jacobo CasiUlo.— TabcrniHa y Sobrino.—  
Luhéy Compañía.—M íin iid  MarlinczAguinr.

i m

AViSO A LOS JUSADOSES 
á  l a  I i o t c r í a  d e  M a d r i d .

En el sorteo verificado lioy 11 de Julio 
iiaii sido agi'aciados los números siguien­
tes:

, . ■ ? cI.'.; . : í; ; / E M n iM I E U B ia
POLVO lENTIFRIC O  JAPONES

DE Z .B L A K aC E R .
lítHoíicreditado protlucto (ItíutilVico, tíui colebinulo en todo

i i i d ÍH j )u t a l ) l e  i i t i l i d i i d  p u r a
B L A : V Q y E A !<  Ti 1 IE I1 3 IO S E A K  L A  D E N T A D U R A .
tocador ^ iLigiciio do la boca. Noee.qario cu el

víendese  e n  t o b a s  l a s  p e s f ü m e r ia s  y  b o t ic a s
A 5 0  CTS B[B. CAJA.

9983 juemiado ou 80009 pe ctas.
22i9ü .. 40000
2ii332 .-  20000
10“ 83 . .  IIHXX)
U l!) 300
I3C1 ;;oo

;{oo
."i7fí.í 300
57li7 .. ' 300

KÍ8I4 3(H)
lü8If) 3tH)
10320 300
If)82« 300
2Ü049 300
213VÍ 80»
2403 f ;HHI
2J044 30Ü . .

E l siguiente sorteo que so lia de celebrar 
el (lia 24 do Julio, consta do 1383 premios 
y  siendo el mayor de HWÜ onzas oro

También so recibieron los billetes dcl »ni - 
tco que se Ira de cclcln-ar eu Miulrid el dia 4 
(lo Ago.rtn, cuyo sorteo coii.stii do 18909 hi- 
lletCR ycuyos í'rcmios son los siguiciile,»;

........................S SüiKJO oro.

s lc l s fffssn tío .— X\ pa.s.u 
ayer mañana un n»iático ¿tor la callo de lo» 
Oficios, filé asaltado jior dos morenos, liur- 
túndole unas pautuflaR. Perseguidos á la 
voz de ataja, los salteadores, solo fiié dete­
nido uno.

También eu la calle do la Bomba, uu in- 
divjuuo blanoo Jiiirló ú nu extranjero seis 
]ieaoR, siendo detenido d  eaco.

ha rmpe- 
guaguas de!

las couipctendius sale ganan-

» t lf !o  s e  íTCTíiff.—Desde quo 
ziido á funcionar la linca de 
Carmelo y  Yodado a la  Habana, el Urbano 
lK)ue dos cochos A tes horas do más tráná- 
to.

Sie.inpre de 
do el público

Una Observación al 8r. Miguel; hasta la 
Beneficencia “¿0 centavo.» es un precio acep­
table; pero oxajerado 30, hasta el interior 
de la ciudad. Por cinco centavos de venta- 
j.a, pocos jirefeiiráu las guaguas.

B U U o s o . - i i  .'ómo 8P explica Y . qu(5 
ciertas gentes, ciiiimlo bay uu funcionario 
(jue por sus dotes de ictelijcncia, por eu 
probidad y  rectitud fiobresníe, le tleelareu 
encarnizada guerra ?

— Puea, muy Reneül.amente. Con lioni- 
bre.s do ese temple ia adininistracioii mar- 
cliíuia bien y  uu seria vulnerable, y  lo qne 
ellos desean es, que liaya tdgo que les dé 
ocasión para declamar contra esa funesta
admiiiistmeion q u e , Begun afirman cada
dia, tantas irregularidades y  abusos entra­
ña.— N o  h a b ia  pídelo eu la  cu e n ta .

— .ñdomás, miéntras haya administración, 
f, 6®pi‘’rtio teiidi'á recursos; cuando aque­
lla laltara, estos desaparecerían V eutóu­
ces................

— No diga V. más, adivino,el resto.

E l  V a l le  a e l  I ’k í « m .-í .—T ítulo de un 
nuevo tlauzon ])or M, Jaüde, aneglado pa­
ra piano por Vaieuzuela, que ha publicado te casa de López y  Vandor-üucht, Obrajiía

n e q u is a  f r u c t u o s a . -  A  couRecuen- 
Cía. « c  varias roquitíi^ que so hiclorou cu 
el 6? (lisirite por oí Inspector d d  mismo, 
con motivo del suoft.so de ayer, encontró en 
un tren do cochos una muía de procedencia 
dudosa, la que fué ocupada.

íE e lo .—Segiin noticias, los ñañigos del 
barrio do Sau Isidro hau rctgdo para ma­
ñana domingo :■ una gran batallad los de 
Jesús María; señalándoso el sitio do com­
bato ol jilacor que existeoutre la cusa quin­
ta do Balboa y  el Real Arsenal.

I.a I ’o lk ía  está enterada,

S o lie i tu < i .—l>‘¿xa, asuntos de sus into- 
rescR, los ''riarcs dcl jóven  D. Gonzalo To- 
n es  y  Saliizar, quo \\acb soljre ocho años 
que uo sahwi de él, suplican A las D*-gojjaa 
(rae sepan »u paradero, se Iq Anuncien, bien 
VOí los periódico» ¿  cartas, dirijióñdoso 
a ia di.vfteion de E l Feriquero de ilolguiu 
pues será im favor que estimarán en mucho 
K los que tal noticia loa diei-LMi.

E n  ^Veteen P r o t e e t o r a . —E a  esta an- 
ligtm y  acreditada casa de contratación, 
préstamos y  centro de operaciones, se faci­
lita diiioro sobre toda ciase de prendas de 
oro, plata y hriltauLcñ. y  sobre mobiliaiio, 
T>ianoa y  canuajos, dejándolos cu las casas.

f!n este mismo establecimiento se venden 
toda clase de alJiqjas y  muebles, A precios 
sumanieuto módicos, como puedo verso por 
el anuncio que se viene publicando en el 
Alcance.

L a  N u eva  P ro tec io ra  está situada eu 
la calle do Compostda uúm. 57, entro Obis­
po y Oiirapía.

E a  m u jc s tu o s a  figur.a de San Jacobo 
con su báculo en la mano y  los beneficios 
milagrosos rosultando del nso del Aceito de 
San Jacobo no puede menos que resultar en 
dar A Sau Jaeobo el título de “ Santo pa- 
tren de los sufridoves.'’

S a lm ios  B rn u e í.—€ a f£  « le  T a c A n ,— 
C o n c ie r to s .— Programa del sábado 22 y 
domingo 23,
l?  -.Tpiijours ou .temat»“ , por el sexte­

to, NYaldleufc!.
a? “ Un bullo iu Maschera". por Figuc- 

roa y  Cogorza, Alard.
3? “ Mnrtha” , por e l sexteto, I'lotoir.
4? “ Primera Lúgiima” , por e l sexteto, 

Márquez.
.5'! “ Clown", por e l sexteto, C. Bordas.

_  INTÉRÍS PERSONAL. 
ILDEFONSO ALONSO Y  m íT

Doctor en Medicina y  Clriijfa.
Coagullas y opcracionee de II á 1. — 

r a  IX? «S .

.1? de 
2'.' (lí‘ 
y? de 
4? de 

14

RiUIiíATISMO
Gobi, ScmliCd,

A--:-' > dé ijiatiird.
L U M h A O Ü .

ífintusioúos. 1 orceüijrjirj.HiJiiyhajcatat 
IflM A i  ‘ l l i tA S . 

ÍOlíueSi HS CaTlBift Úb WüSJilS V 
O L X íO frJ ,

f :i >XTOVa  2il'E4j¡£;V r i  aN'?A]>A9
f. jcc-Tv-rstfion <»  ̂ tu*rrs «

?.j í L i,\l’Oki>ví.)qc rv*i'K‘iÍi4it*2iorLí
y r/wn* e\i tdinLti,,» lo pL/7ie & 

kí»‘itin;a «U* Iia-Ura j 4.‘Uu4>{U)Lia «|tie B!guasy «lo fiUH 'irtU'iw
vi) -íP.*? >r • tcvjjucíiAi

an u o  CASTEllR.
¡Grau fábrica (íh dfíarnts y paquetes do picadura 

DE GUTIERREZ Y  C"

JESUS DEL MDNTE 265. HABAMA.
I L s  i'l c iga rro  mua In erte  y  arom ático que so conoce. Sua iiieadunia i!o  iio-
' ja  «le la s  mas acrcaitada.s vegas  do V U E L T A -A B A J O .

I IFUBI.IGO CONSUMIDOR!
PRUÉBALOS ^

I.)e ven ta  en todos los D E P O S IT O S , C A F E S  &a. 
D e p ó s i t o  c e n t i ’ í l l  á  precios de fábrica; M O N T E  10.3. 1408

i-?;b r  Ci«_.■ o •*:

300
575

2
2

de................  1000____
de................... 20!)__
de.................    HiO__
aproxiies. de 1200___
Ídem id. de . «00____

12000
flOüO

MÜOÜ
uOfHJfl
Ü2U00
241)0
14(M)

897 premio». é¡ 2(i2¿0ü oro
Les premios de los b illefe» que liaran si­

do expeudido.R eu est.a casa , Gnliami 59, se 
pagarán e! mismo dia de celebrado ei sorteo 
y  pura que el púlilico conozca los billetes 
que expenden en esta chro, llevan un sello 
a) respaldo qne diee “ Los premios .se pagan 
al siguieufe dia de la jugada, Gaüaiio .5Íi,” 
piidioiido e»tnr los jugadores eu ia conipte- 
la segtiridad ijiie d  misino dia de celebrado 
el sorteo snbiáu »i su billete ha sido piemiii- 
•lo, puea esta casa recibe telegrama de lo.-- 
premios de loa bilirte.s que ba expendido 
'eaii gi-,ludes ó pequeño», eii\.) telegrama so 
eiibliciiráal6igujuiitoi.l¡aeii los i-eriódico» 
de este capital.

I lT l ía a  I<m Pci-fijiae-s liitVrloE-o».—.‘luolKis de lúa litiilailiif "i f̂coiu-ina v K-;u'r.cte^ ío-riuex Non eouiijíiistioiu-s quiinicpo »iu ooilltiici' ele- iiieuto liopd «¡aimo, en su eoiiqRi,ii:lc>ii; ii»¡ ]m.-» su yngiiinl cilcii' jnuutiiniciile w  ovnporn. v oiitimi-cs de­b í un o!c-r desujiradaMe. y  rcjiiilaivn; L a  los Uesciniqioue. y  c-cuiio ios dilcreiite» iugi'edifuU-s Rfin cualquier otra cosa meaos iVogiintcs, d  ivaiillu- uo ea dcstctalilc.A csf»a toacas iniitacioncs de lo.s porfimirs d éla  ii.'ituralwn. quí contraste les prcicuta d  Agua Fio- rula ele Miieray y  Lamimti, que se prciia ra Boianicn- tc de loa miitcrjilea nina .‘•cl.-clns v i-»cojida.-¡’Contado con c-laircaumcnta lá dulzura de este meoiiiparaWü BrticiiliMic lujo. Su fruKaucia cismas líuraUora qne la de cualquier otra porfiiiue, v con- toiiriü yn puvUlólwlu (le R» A im n , aamentn wi dcli* ciosa dcüicfirtfxa.
Coiuo hay muchas faUitíoapfoip^A un esto m prendo  

iM comprAa*|rpí* «loVn fcicojpi'c ix-tlir H Ai»mi Klo 
ndft|uvpavactR pot Lauiuauy Kpuip,

C Í I I A  1 5 ,4 8 1 ,1 3 .

En t i  C!asiuo Español do Santiago «le l.na 
Vegas en ](t noche tlel 25 del conieute, dia 
del patrono de laeiiidad, '

J. A, SÜAEEZ Y CP.
FOTOGRAFOS

DE CAMARA DE S. M. EL REY.
0-REILLY U ,

en Ift cura quo Imci- preci.«ameute esquina A

COMPOSTELA.
Montado este establecimiento cou todos 

loa recurso.» y  ndülautos del arte, reediliea- 
dii la ca.ra expresanu'iitü para galería foco- 
giática y  coulaiido cou acreditados nrti»t.as 
cuyas obra» »oii el mejor festiiiiuiiio de »u 
inteligencia y  buen gusto, lia ihhUiIo oliecer 
y diaríameuti! olioco retratos que lian me­
recido ser calilk-;uío;i r-or la pveuwn peiáódi- 
ca y  por laa perBOuas competentes do insu- 
pcrables y dignos de la» más renombradas 
galerías de N iieva-Yoik  y Paría.

Lii práctica lia demostrado, cu efecto, la 
especial liabiiidud del dircetor artístico de 
iiuestro establecimiento en el empleo de la 
luz propia de este eLiu>i, condición ímjior- 
hmtí.siuia que tiiiida al buen gueto eu las 
posiciones, claridad eu los detalles y  las de­
más que retpíiere el arte, so revelan ou to­
dos los trabajos «lo csUi tasa y  garantizan 
los quo se nos eucomieadeu,

Helratoa

IS E W -Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANY.

S E G U K O S  S O B R E  V I D A S .E S T A B LE C ID A  EN 1845.
L A  UNIOA aO M PA tiA  QUE NO TIENE AOOIONISTAS Y  HACE NEGOCIOS ENESTA ISLAIngroeoscnlSSl: Sol.ranu- cu 1880:
$10.402.866-27.

C A P I T A I .
Más de 10.000.000,f l3 í  3 1 I > K  n i C l K m t R I - l  l > E  I S H l s

« 4 .

A. G. DICKINSON, Agento general.
.O á f .L B  ru-' m e r ! A “ k f : m u m . 12 r a r a  a ,

CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA.
660CCÍOU «1c I t c r r r o  y  A d o rn o .

Lfl Junta Directiva do este Instituto ha 
dispuesto tenga efecto un Imile en los Balo­
nes de! iniRiiio eu la itoclic dcl lúiics 24 itcl 
corriente en el que i-cgiriin Iur misiims pres­
cripciones que en los nuteriores, Habana 
Julio 19 de 4882.—El Secretario, Luis B la- 
JIC8. bp 1481

Helratos
En porcelana, 

rrincesas

S o c ie d a d  d e  B c o o C c o n r ia  d e  A ía tii- 
ra ie t» d e  G a lic ia .Drwlo el pntiimo miércolos 19 (•stnrííii & la venta en la ContaiJuiía di-1 teatro Uu Pnyrc t, lio * 4 9 «le ln imiñftn» y úe la noche, la» localitlnúi » pni R la gran fimcioil que & bencfieio ilc í»l».'v>. i. (liul U'iulri tfoc- I o en iliclio teatro el ü  del ceriioule. dia do Santia­go Apéstol.

Se advierte, para evitar quejas t rcelninncione*. 
que DO se BOpararán k narfio laslociUidsilo». Ims 
qua doseeii iirovoerso deberán, piie». ocurrir á I» oi 
tada Cmitadnrín. hspiéiidolo nin demorit, pues buu 
muchas las soheUndes. llahnoB Julio 17 de iS89.bp Ub7

CRONICA RELIJiOSA.

- .  Gran animación.
La Directiva se propuno dejar gratos re­
cuerdos eu el ánimo «\el luiblíeo Hiiutiuguo- 
ro. Eutrudii grátis ]Ktra los sócio». Habrá 
helados, dulees y refrescos ]inra lu.s damas. 
Iliiininacion general.

La tierta ofrece Hi>r deliciosa. L;i orquesta 
liv do Valeuzuela dirigida por el !ár. Alemán. 
La bulliciosa juventud uo olvidará (luo en 
los salones de! Casino lo t'Bper.'in 
iucfuble felicidad.

boras
1473

de

uo son la gran novedad «te! día y  los cua- 
("B debemos recomendar particuíanuonto .á 
las señoras. H ciiioh traído expresamente 
de! extraujoro los «jlemeutoB necesario» imra 
hacerlos, bu tamaño os mayor que los íinpc- 
riales y  son do niá» luciuiieuto que ninguna 
otra clase corriente de retratos. Las faccio­
nes y el vestido raleii rícumeute detallados, 
realzándose niiiciio la posición, recomen­
damos quo se examine eu ellos la elegancia 
do laa posidouos, por ser umi circimetandii 
ou que esta casa jione el mayor esmero, 

lletratos

Imperiales

CASINO ESPAÑOLES Lá HABANA.
Con arreglo ú lo prevenido eu loH artíeu- 

It*® >i4‘!, 3fl? y  49" del Reglamento, so convo­
ca á los Sre». sódos para la Junta trimestral 
queso vorillearáel Domingo tiO ddcerríeii- 
to á las doce «lo su niafuma, en la que debo 
«hscatirseel proyecto de reforma d d  Roglii- 
n ientodeeste Instituto.

Lo  quo de orden del Exenio. .Sr. Presiden­
te 80 publica para general eonodiuiento.

Habana Julio ! . ( «le 1882.—El Secretario, 
A . Fojo. iq, j 4 ]f)

CBNTEO IrALLESOi
S o c ie d a d  d e  lu s tm c c io i i  y  R e c r e o .

SECKETAUÍA.

La  Junta Directiva ba dispuento qne la 
nocii(> del 25 dol corriente tenga lugar un 
grau baile en los salones de este Centro, jia- 
ra colebrarla fesLivi«lad «íel glorioso após­
tol Santiago, patrón de Espiiñn, y obsequiar 
á todos ios que touieu parte eu la  gran fun­
dón que eu la misma noche se luí do dar en 
d  T«gitro de Payret á favor do nuestra her­
mana la Sociedad «le Benoficcncia do Natu­
rales do Galicia.

La  Directiva ha dispuesto igualmente quo 
para concurrir ú dieiio liaile es iudispetisa- 
l)lü la pi'fíaentaoioii de loa billetes espcciiiies 
acordados. Los Src». Sócios jiodván pro­
veerse de loa referidos billetes en la Secre­
taría d«> este Centro ile 7 á 9 de la mañana 
y «le 8 á lU de la noche, donde le  serán ou- 
troMdos, previa la proKentadon del recibo 
do la cuota «le Junio último.

El bailo empezará eu cuanto tennine la 
funden del Teatro.

Tocará la celebrada Oiquc.'ta do Jiiaé d d  
Cármen Olivera.

Habana Julio21 de 1882.—E i Secretario, 
Ddmiro Vieitcs. bp 14'JÜ

cou óvalo «i aiu él también «lo busto, medio 
cuerpo, tria  cuartos y  cuerpo entero. E l sis­
tema RE.MBRANDT, tan eu boga desde quo 
luimos los primero.», años huco, en introdu- 
di'lo en esta Isla, dá extraordinario realce á 
los de busto y  iiiodio cuerpo. Llamamos la 
atención sobro los retratos cu lurJctaB im ­
perial también, do

B u s t o s  g n u u l e s
eu que salen mucho más grandes y deta Ha 
«la» las cabezas.

Im itam os al público á que exánime en 
nuestro expresado eRtablccimiento, (O-Reí 
lly ti4, esquina á Coiiipostola, cu la casa- 
precisamente que hace esquina) las mués- 
teas di: los retratos que eumneiaraos á con­
tinuación, así como toiuUeimw mucho gusto 
en dar toda» las cxplicacioues <ino nos p i­
llan laa personas que nos favorezcan con sus 
visita.».

Retratos de todos tamaños hasta ol
\

Tamaño natural,
(tara cuadros graadta.

Retratos eu

D O M IN flO  23.— SnulOB I.ibono y  Apoliüar, y snula» Itámulft, Reiicmiit» y  Erildina.L U N E S  24.—Santa Crietíua, vlrgea y  mártir; y san Ktaui-isco 8ul»no, confesor.Otila con ron uailormo v  liosmnanos i>or días do S. M. lo «nina.____________________________________________
Igles'a ae San Francisco do Paula.E l Domujg» 23 dcl eorrionte á los ocho do lo mauaiisso (iolebvurá en cstn Iglesia la gran fiesta

S aiiualmcnlo so tributa al fqnSttoldü lo Caridárt Vísenlo de Paul, con tnifui solomnii y s» nuon quo está i  cargo d d  eíuciieuto (iradov sagra.lo Pbro. Sr. Dr. P .  Mariano U . Guillen, Canóniffo M distrutdo ht Santa Iglesia Catedral.no Bupdiu» á les flclez la aciblencia.—E l Capo- lian, Alfonso V . Caballero. 14'ü

m i )  eiMNAsni
Politécnico Alemán

DE l í  V 2? KSZKV.VSZA, V.tBBESA COVIESCUI. CdM- 
PLF.T* V -MÍIES UBUlliLI.?,Incorporado al Institnto ProTÍncial.m iíE C T O U  LITIúRARIO 

L d o , o .  I*. J . ríaiiÜHNic.
DIBI-X TOR PnOriEHAKIO 

D . B a ld u m e r o  E . L o p o j .  44ouzalPZ«

CAMPANARIO75. V d .Conslfliiíe cit su propásíto este EKl.aldt'í'fTnipntt» Literario de colocsrae i  la altura di-l<-i nirtfins(jimiiaaium uli-iuanca é ingleses uo oniiU' siii nilcúialguno por dur A la (-nsctiauru superior v oohh itíiiI y esuceialinente á la prinmvi» el grado dii i-nlidez. ¡a- raau y progresiva lioernlidnd que merert* v iili iui;:a cu dii-hos itiistradus paiscu.8c •4'iiltpii Internos, pnidlos. inedin popiln», cnsr- to rapdos y  externos. E l buen trato, pateniai eiii- (lado y  oseogida y  abuniUule Bllm. iiiarion eonstitu- J e n las mejores garantías pnra el pupiliije.
rF Tú lase  el prospecta grátis. 1.'.09

ANUNCIOS PROFESIONALES.

DR. MATURANA.
in E D IC O -C 'lK irJ A N O .Consultas y oiiejacioucs ds 12 fi 2. G R A T IS PA­RA L O S p o li RES.
S.Í.V pcnno  i4.

127S

Tarjetas,
tamaño el más pequeño «le has eonientes d«' 
busto, medio cuerpo, tros cuartos y  cuurj'o 
entero.

Retratos

B L s N O  S SOBTIE F O N D O  N F G E O
imitando bustos de yeso ó  cu posiciones na­
turales.

Por último, 80 hacen con limpieza no co­
mún los hermosos retratos

Esmaltados, Blacé.
Sabido es quo el esmalte aumenta la be­

lleza del retrato, y  puede a¡)lieai'»e á los «lo 
Tarjetas, Imperiales y Fiinccsas. Pero ha de 
ser e.smalte bien preparado con buenos ma­
teriales y  fcteti aplicado, pura quo uo perju­
dique al retrato eu vez de favorecerle.

PBECÍOS MODICOS.
O-REILLY 64.

S ü ríi M N g í> O ü L T O á

qneá Ntra, Sm . de! Sagrado Com :on de 
Jesús se eetebran en la Iglesia de los 

F F .  Escolapiosde Giianabaeoa.

Desde el dia 20 «te JiiHo 
hasta el 31 deí tnisuM mes.D ia3).—A lc a c rd sJa  tardo so ÍBará In bandera entre loa repiques do costumbre.Dia21.—ICmperurá la Novon» todo» losdiisA  Im- 7 y  media do lá mafiann, cou misa nnitadii s i 6rgn no. 9cg>tiríínl08 p.jcrcicioK pj-opii» del dia, toruil niinilo (XJii elhiniuudo ta Víijou y una liceprdíd*. A *t todos loB dÍM do la Novena. Eu lo» dia» 23 y 25 habrá aermun ou la misa, predicando roapeetiya- m m o lia  K R  P P . J ubé i lí lta W  y  P ío UiUtc».Uta 29.—Por la noche, salve.I)ia30.—A  las sioro de la mivñana misa do Comu-iou. A  1(0(8 laBulcuim-ú toda, urquoeia, cuu ser­món á oargo dol Pbro. D , Alfredo V, Caballero. Por la noche á tas siete trienjio marinno, ooiisugja- ciuu,»ennou, (lUodirúelK. p.tluhpur Gibergas v despodidR.Ilia  31.—Seroíaraonn misa cnaufrtyio (Jcloe Afallcoido» durante el »ru> y su

responso por el eterno dcncausodesu 
Conleeando y comulgando el di»

TACUNA DIRECTA DE l A  YACALn ailiulniBtr» loe Míirtce. .«iCrcoles Jiiív e sv  «iCrnesdeoneeá una. el Inslitiito de Vacuneeian Am nialdelas laUs do C u b a  y  P t o . - l t i c o ,  «loado en la calle de Ü ilK A P lA  o'.’ 5 1 ,.-lle li« i^8o looibto vaconu todo» loe dia» á cualquier hora., , , ,  „  —. do fiesta, puedoganarse mduljeiicia plcuazia iipUcuble á la» almas del Piu-gaioriu.
Iglesia (te San Nicolás de B aríE l Domingo 23 dol eorrionte me». A las 8 de la ma nana, se celebrará la liesla que uuuaiiucucu se tribu­ta encela parroquia, eu honor du Nuestra IbUitiemia Uath'c la Virgen del Cármen, con salve en su víspe­ra. y  novena que eiuiieiará el di» 11 á la» 7 y  media de la maúiLua.Ln tiagrada Cátedra estará á cargo del Reveren­do Pudro áluutadaa, du ios Eacueia» Pía» du Uuaun- bacoiuy olloiará en i» u i»ael 8r. Csuóuigu 1). Juan (iarvÍB liey. L a  comuuiou guueral svrá el diu <lu 1» tiesta á las 7 y  media do la luaUaua.8u suplica la  aeistcucia de lo» deles. 144S

ENSERANZAS.
COLEBIOEE NINAS DE CARCASSES.Según Luuníficsto bocho al pábiieo, este maiitutu ha ouiTado sus puerta» el dia 1$ del corriente. A instancias de varios padres do fnmilia se íunugura iwrsegunda vez el dia 1'.’ del entrante mes el 

C o le g io  d e  v a r o n e s  d v  ra ren sb ó s  T IT U LA D O ;
E D U C A C I O N  E N  F A M I L I A S ,(Segunda époc:i.)
i . \ < ;o K i* o n A . i> o  A I ,

DE EA 11ABA:\'A.San Rafael n'.’ 36, entro Aguila y Oaüsun.Para oondiciones y  precios pídanse proepectos en San Rafael 36 entro Aguila y  Guliano, So adiuitcn inseripcioiica do alumnos pala el prdximo Octubre.1437

CHAGYACEBA.
Dentista de Cúiiiara de S. M. 

el Rey Alfonso X II.
A&iriAR lio.

Precios niiiy módicos.
D r . e n C ir i iJ la  D o n iu l

POR EL OOLEGIO DE PENSIL YANTA, E, UMiembro de ta Soi u-d.nl l liloutolcijieo ,lr  la Haba­na y de la Aca»li<iiiiu uariunal de Parts de Agri­cultura, Hauufacliircr» y Comcivio, Pn-misilo con medalla de plata en la lC»po»iciiiii di-.tlartin- zas j  con diploiim ile inieinliro v mwlnlla di- oro do primc'ra olasr por la .»,>ciedm1 Clrnnllca Kuro pe» de H»rf«, piw ln espec-mlidad y remarenUes trabajos de la profesión.A v i n u  a mis coiiiproiesoree que en este gran de­pósito dental se cuenta bov con un gran sui ticlo de todo lo pméntH-icntp A laprrifcRion y más de f-ObOO clientes de todos tamaño» y coloren; todo rw re pibe en comisiou ¡lor cuenta de los l'abrii-anli-s. y en la causa de vendcriuáB barato que ningún otro j  baoer toda clase de trabajos en proporc-ion.
Cliaffiiaceúla, AOI'IAR IIO,Hora* de consnltasy operaciones de 8 do la mafia­na á 4 de la tardo.

- -  S2 —
— Y Ilion y  bien! preguntó Jericot, no puiHenilo respirar ape­

nas. Tenemos ya á nuestro espectro? N o «lejeis quo la visión se 
(lesv.anezca, agarradla aunqne sea por los cabellos...Se me figura 
qne vamos A tener dos procesos criminales eu lugar de uno. 
Esto huele á rapto!

Los ajciitua, haciendo su oficio, Imroueabau por todas par­
tes, haciendo coustar el rozamiento de la» ramas en el sitio por 
donde Uaimuntlo liabin saltado. Los criados y  loa canipeiishios 
(le áuibo» sexos rodeaban áAn jélíca, y  no tenian reparo en 
expresar la sorpresa que le  causaba encontrarla allí á nquella* 
horas. Una voz dijo;

— Ta l voz la señorita es la fantasma!
Muclios soltaron la  carcajada.

—No acoeeis tan de cerca á la  señorita, ordenó Jericot, quo 
era el representante mas decente de la autoridad «leí barón. Un 
ajenté so lo acercó, y  dijo mostrando el muro:

—Aignicn se ha escapado por ahí.
_ —Bab! cxciamó Jericot á media voz, quizá algún enamorado. 

Esa amalile dueña, color do chocolate, es muy capaz de todo- 
Salid y  dad una batida ]iov el parque.

E l tiempo está liermoso, y  la  señorita Anjélica habrá qne- 
rido dar un paaeito; nada mas sencillo. Dejatínus paso mucha­
chos; vainoa á acompañarla hasta la casa.

Ofreció cu seguida su brazo A la Jóven, y  ordenó A Minerva 
que anduviera delante. Ninguna do las dos mujer«'8 opuso resis- 
leucia. E l harón estaba do viielta al lado de la condesa, Athenai» 
ea el momento eu (luo Jericot.presentó á Anjélica siempre 
escoltada por Minerva. Anjélica no liabia pronunciado una sola 
palabra desde la  partida do Raimundo. Ija  condesa, que habia 
recobrado su sangro fria, no l;v hizo cargo alguno, aun cuíuhÍo 
Jericot que entró c! primero, aludiese á las ramas rotas y  A laa 
señales del muro.

— Querida, dijo á la niña, haciéndolo un gesto lleno do afecto 
y  6onrién«lolo coa bondad, las noches son todavía frescas, y  tú 
no «ístás bastante abrigada. Aquí pasan cosas singulares, pero 
á Dios gracias, tú no has tenido malos encuentros. Vete á  tu 
cuarto, ánjol mío; pero no te acuestes, tengo que hablarte.

Anjéhc;v tomó en e l instante el camino de su haiútacion. 
Tan pronto como se liubo marchado, la  condesa so vo lv ió  hácia 
Minerva.

— Yos, le  preguntó duramente, necesitáis algo, porque vais á 
ser despeditla?

-—No, ama, respondió la  mulata que llevbaha la  cabeza 
alta, pero cuyo acento estaba lleno de sumisión y  melancolía. 
Os lie desobedecido. He escojido catre la  niña v  vos. Y a  no bov 
vuestra.

—Negra ingratiínd! lunrrouró Jeiiifot,

—  ^  ,
El dedo estondido do la  condesa designaba la puerta á M i­

nerva, que saludó diciendo:
—Adiós, ama; he desgarrado mí corazón para arrancar e l amor 

quo os profesaba.
Solió. El barón preguntó en tono intranqnilo.

—I*eu»ais acaso en dejar suelta á esa fiera?
— Tanto valdría quitar e l bozal A un perro rabioso: añadió 

Jericot.
1.a condesa respondió:

—Las gentes quo liabeis traído estén dirijidas por la  prefec­
tura do Parí» y  por la  audiencia de Versalle» para cojer y entre­
gar á la justicia á los autores y cómplices del crimen cumctitlo 
en el «««stillo do M;«isonfort.

— Eu Setiembre de 18;i2, interrumpió Jericot; es exacto, y  
qué mas?

— E » preciso, continuó la condesa, que Minerva se encuentre 
esta noche en la cárcel de Nantes.

— Muy bien. Es ese igualmente el parecer del barón? Veo que 
sí; por mi parte lo encuentro soberbio, porque, en fiu, Minerva 
tiene lengua y podría contar cusas euriosii9...,Pero e« l:i lengua 
d«) lina negra, y aimciue todos seamos iguale» aiitu la ley, los 
millones del señor liaron aUogarinn en caso necesario todo» los
chimes____Queda resuelto que Minerva dunnirá en in cárcel.
Y’ a la conoce, ya la conoce: una, «los, tres veces.. .  .nadie diee 
mas? Adjuntó.

Cojió au sombrero y  se dispuso á salir, pero Sin upresura- 
mionto, la condesa dijo:

— Tomad en seguida vuestras díspoBicione». Aliora qm* lia 
hecho su d«;claraeion de guerra, debe estar alerta. Daos prisa, 
si queréis llegar á tiempo.

Jericot, según su costumbre, saludó á Cliaufniir coa piadoso 
respeto, y  se retiró jiara ob««lecer. I-iv coiiilesa y el liaron «iiie- 
«laroii solos de nuevo, y  permanecieron silenciosos algunos 
instantes.

— Habéis mirado bien A Anjélica? «lijo al fin la condesa.
— Sí, replicó Cbanfour con la vista en el suelo, nmira me ha 

parecido tan hermosa.
— Es vordad! ya es una miyer, y  expléndidamente lid ia  por 

cierto; pero no Be trata de eso. Os preguntaba si o »  habéis lijado 
en la expresión de su rostro.

— lie  comprendido quo estaba animada de un pensamiento 
de rebelión.

— Hay roas qne eso; dyo la condesa.
— Qué ama tal vez?___ continuó Cbaufonr con sorda cólera.
— Ama., seguramente; pero hay mas todavía.
— Qué hay, pa«j8?
->Qae lo  s a l»  todo.

Ayuntamiento de Madrid
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d e  l a s  T i a s  u r i n a r i a s .o .  E s t i b a n  p a i l l l n .  ntitíctio C i t a n o  delUo»p«nlilecDfencc¿¡adc« vcnCrra» de bnn. dnnn de Dioe do Madrid, dedic.-.do dcade hoco t r í - S n l a  nllo* á »a tratamiento, de ;..i.Te?o do turonn, liB toWceido «u "nlihictf dr i'inaiáony consultaa en In 
c a l lo  a «  l 'jsb a  a "  7 * , a i l «s ^ d e  II  a, 1- >

B
DE

POMPAS FÜNEBUES 
d e  D . K a m o n  G u il lo t ,

San Lázaro 870.

^ g t t i a r  10 8  c s g t i i t z a  í í  J l t n a r g i s r a -  

Hacen pagos por cabLc y g isa«  ic- 
Ira s íi corla  y la rga  vista sobre
KEV.- \0UK, LOSDRKS, I’ ABIS y íolne

tl«> *' $k ' o:a

JUAN A. ATALA,
J ló íU eo -A 'iiV .ja iio .

C a l l e  d e  A C S Í  I  i í S  1 1 0 .
t.'oJiaulinii dc'l-J ú 9. >

ViLLARRAZA.
D ca li ''lii »le Ctiuias-o <le S. ill. el Rey 

Alfonso X il.
l•;5píl•inĤ lil 1 u loü cnrenr.edadi n du la boca. 

X t i lK í l a  c f iQ ii i i i t t  ( i  í * « s « í r e * ‘
C'niiBtiIt:\. y ifimi-aeínar. df N de lu tnnbnnn á 

de lu iRiile,

L'-ÍP p.tablcdmionto lia nido 1vnpbi-bi<ln 6 l:i
/:idn do S a u  E íi* s »ro  t iíin i. S70, iniKii-l» la 
bi i'.rdi’oiielft. en la m'iTa opiU'«l!i.

En i-Kti' oMiibleeimii-liti), e l mii« onti;;uo I’”r sii 
fiintlncion v mas rmnlcjno par sua pl.tlos, i ii.’ oL- 
ti aríi <0 iiiíblieo un sri.n surtido dp todo lo rourer-
uUnlP ulraino, dt-i.li-loiüu.uioticruo a lunifts

■ 'js^iV.'OlagOM n tc lA lic o s  de todns claíos, 
Dor medio <lo Uw cuales se jiue de eonwi-'ur raí _<•»• 
dáver en la casa, sin iieecsni.ad de pinbalsiimaiuicii- 
to, toilneUieiniio iiuo se desee; pues cierrnu üer-
lueiieaineiiti-. , , , - i

E i i ia p lj in i lu r a s  generales de sal.-is. ineliiso 
"•i ho. sin eiavar enlaimii-d. A'ooliCM íYm obrcs

á saber:

SOLICITUDES. ZjFSSIo* . »• •

SOUGITAÍÍ
‘ s e o  í  OOO hombres para trabaos ̂  catnpo, : 
s cine so abonarín 30 p e s o s c n  B |® * ™ «'

- m a t iu lc n c io n . El trabaioserd desol a sol,
de;
los cpie so abonarín 30_p€
V n n ttiu lcn c ion . El t t » - . . , - ........... ■
eon un deoeanso de once 6 una y los domingos se le» 
abonara jornal completo trabajamlo solamente has­
ta lus nueve. Dirijirseá B o lon d i-on  a l). JOSE

De
, mm ÍE00i3TlTU¥ENTE
Z d .  P A L U ,  F a r m a c é u t ic o  d e  i c ia s e  d e  P a r ís .

LOl-EZ. J97ÍI

Avilé», Al.eante. Albacete. Alraansit. Algorín. Al- 
iui*n<li*íi1o, AlíntrQuowiuc. Alcira. Albencjue, Auné 
ríu, Ali'ojt Avila, llaroolona. lladajoz. B.-̂ varroeji, 
Betan̂ w*. Bilbao, Burgos, Biiüo, BuCol, Bemeo, 
Cádiz. Cartagena, Cácerea. Calatajnd, Cangue de

I Tn albañil, que lia dvaempeQado bastantes obrna 
j  di* 611 oficio, y eo eneurntra sin trabajo, «iasea 

t'iuoTilraroij donde ociiparae, ro dojoi^alovo cotüo 
de director; y lo encontrarán a todas horas, eu ía 
calle dol Obiapo nV CG. _________

AVISO.
Se i-.ollcíla pata un asunto interesante í  I>? Justa 

Alineidn di' ( 'liiiii'hurrcto, Empedrado n, 4.
147i

E l lOSlCO Y BEST.ffiMfiOR MIS VODEROSII.
prc-l

loa mejores de la ciudad, tJ ip iU í> s  n fd íe n t c »  
lii-ebiiB en 1’arÍK. anuudna siu i lavar en la pared.__

i'reeioH, liMi más inódii os; eontando puní uiayor 
con una ¡Uta detallada de los

14J4

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
CO IiK fíIO D K AIlOtiADOS.

M ercaderes 2,
EntresiK-los. de 1 Ci I. ’

Ini'ilnlad del ajuste.

Se reiibcn énlenes íi todos hora», no tan solo en 
dicho tren, sino cu la eallc de A g n i i i r  7 *  esqisi- 
ua á San Juiiu de Dios, donde so hallaba antigua
hieiitc. __

B I I D i S

J. P. YEITIA.
OimjMo-Oallista-Oivii y Militai.

Ilnmado^iosulta»; de 7 d.'la mnilnna 4 3 de la 
lardo, y du esta en odelant» í  domieilia.
E li*  70, <*11110 Aguacate y Villcgasi

DR. BERNARDO FI6UER0A,
De las FapHltade.s de Madrid 

y I ’urí.s.
Consultas V operaeinnos de

do vapor (Donioya) de Davidnon. Ivas mejores dcl

““¿"''íú A g e n d a  A m o r io n i ia  «V  A'oav-
Vop líé  i'*|íroRM»iiitíwlfv por A ' l A i  ■
IJ t.'A  R O I  A  Cuba 33, únicas secatón ̂ para, oftta 
IkIr. Ins babrii constantemente en depósito pora su 
v( Illa. Cuba 33, Corivos Apartado .Un. Habana.1371

dalaíara, Ilues.'u, líiu'lva.'.inliésto, Jítira, Juen. 
Jeerrdela Eviiutora. Lastre». Lago. I.iv Uuardui, 
Laguna, Las Palmas de Oran Canana. Lastres, Lhe 
ueá! I.,érlda, León. Llorona, Idslipa, Linares. Logro 
lio, Ixprea, Lugo. Luana. Jladiid, Malaga. Maturo 
ílanzaaares, ílabon, .MéroU. ílrtlnl. Mcdma dul 
Caraiio, Monüjo, íluiahiñedo, Moiilorte, Morvlia, 
Mftreia. Muro» de Noyu. Moixiuina, Mavia, hegnJ- 
m. h'ova, Orihuela. ¡jliveuzn. Oiidam.», üvjeilo, 
Orense, Orotava, Pamplona, Paleun». lidina ilo 
.Mallore», l’ravia. Pefiai-anda de Hraeamonte. ion- 
¡ovedra. Porlugalete. Pola de Sieie, Pola de Lema, 
l*HeTitedei\uie, Puebla. Ibiebla del CaraniniBl, 1 oe- 
bla de Tñbes, yuintauar de la Onleii. Ueinosa, He. 
quema. Itivadco, Kieaelcsella, Santander., Santiago, 
5au Sebastiau, Santa Marta de Uvtigueir», ^ ida 
Cni2 do 'X'enerife, Santa Cruz do la_Palnm. Solas,

ALQUILERES DE CASAS.

araeion Je un gusto agradable y que está -ndicada si-mpro eon éxito seguro en la
. C a q u e x ia  p n l f i M c a

f l a U n o % e a  ( Job,, do ÍH|ar V

En la jaqueca, di.qmpsin.hUevUnlo y nouralglas dependientes de la e t o r o  a M e*H Ía  y
cbilidadeiiel desa-liiiAnentB'pn todos los eúsos'eii que por enilHibroeimieíPn dula sangre 6 por do' 

liuaPUitBpni , ,,ii la aJolcsneiida es imeeaano f..rtaU'Cev lu conslituciou txui pion-

Geltrú, --------- ----------------- - ,, , ,
garcía. Vinaroz, Vigo, Vivero. V almaseda, Ibua, 
Zaragot.a. ¿afra, Zaniom, 7otuo7.:i.

J. M. BOR.TES Y Cl*.

HE A1U U EN J)AN
diez V oeho eaballerfiisde inmejorables terivnoa en
un sólo i'uevito. en lajiirisdiceion de Pelueal y a un 
einirto ele legua del iiarmtero de Paso-Ki'dcaiclo; eu 
el eentio de elimo grandes ingeuio» y siendo llanos y 
di' iiD gran fundo, son mnguílieos para toda clase ele 
eiilUvo y en especial para caña. De mas jioriucuorcs 
-Coi-rales 205. ______

rvolli de la segunda infancia 
I titilé V segaridoJ. r 3 E i : ? '0 3 i ' r

. V'T ,-eO r iC A  í  U.VMClISü,,

£=3ai]bTOII=»-A.Il-.
áai. n a fa ,!, í’ -‘ in " a  4 Caiiipetiacu..

ESENCIAS ie LUNDBORG
Perfumes para el Pañuelo.Se Garantiza la Calidad Superior, Unlfu.''::.'- dad de Fuerza y Excelencia.

\j N D B o  B C“'
roeherchtS-^-^

Estos Deifncncs han obtenido 1- r-.a- .

P R E M IO S  u  M E D A L L A S ,
en competencia con los producto-, F " '  -  '  ..

Ingleses, en las ultimasEXPOSICIONES i n t e r n a c i o : : . ‘/l LS
siguente?..

SYDNEY, MEILSOORNE y
ADELAIDE, AUSTRALIA, y ••

MATANZAS. ISLA DE CUBA

AGUA W  CALIFORNIA 
LUNDBORG.

PARA el TOCADOR, la FAMILIA y el BAÑO.Deliciosa y Refrescante.
11SH

S‘ aliiuilacnSlfi oro ócn billetes con su cqmva-
lente, con iilgnua rebaja eegmi se convenga, la 

Clisa ca'lic de las Figuras n2 71,

12 d i!,—Lamparil 
U7Ün'.’ 13, cutre Cufia V Agiiiar.

LAZCANO"
CIRUJANO Y  DENTISTA.

I:l iiitií aiitorirado v  inaa barato, en su . .-o. •
Ibmi radical d.i la» l-liil'ei-medatlo de I.a bocay de

la piel, pono dentaduma completas en 21 Loras, orí-
hca, i'uipast» muy barato, enderez.r ):i pnuiera y 
neguuda deiilieion. liin.i los tlraigiiiiles. l>one la deu- 
taSura blanca romo lu Icilio.

Tislo garantizado.
ConJinltogy operaciones grátia.
Kota; prep'ara el Elixir brasílcDo tan eficaz para 

la oonw'i-vaeion de lu dentadura.

80.

A

OBISPO
l'I^qitíBia sí A'illcgías.

l > Í Í . K O J A S .
C IR r J A X O -D E N I IS T Á .  

E a p o c ia ll.s la  cu  In s  cn íV 'im c.lndcsí
ele l a  l>ova.

Trolanii' iilo ib’ i .li-íifeerlones por lo.; pioecdi- 
inhnli's Vléiheos > Vauuvgien» muh mislcriuis. 

Coiuiultaa y operaciones do 11 á y.
Úrátisparu los líobies do 8 4 9 do lamanaua.

Uinipai-ilta 71. Botica K I.  C H ISTO .

GIRO DE LETRAS.

Z O B l l A Y C

BANIÍTIEKOS.

23 Obispo
ESQUINA A MERCADERES. 

H ABANA.

HACEN PAGOS
P O R  E l »  C A R E E

en Europa y América.Com pran y  vcm len bonos de los

2 2.
liaren pago 

dito, üirali Li

i*A X «| i: i;n o s

O B I S P O
ESfjrixA  A m e u c a d k i;e .s,

•os por el Cable, faeUitan cari as de eré-
^ctra» 4 corta y larga vista eohrc hew- 

Vork, Lúndre», Parí», Italia, Auibcn«. Hamburgo, 
limnen, Ucrlin, etc., y sobra todas las enpilales y 
iitieblos do _
' e s p a N a .

Ademis emunran y venden Bonos do los FstaJoe 
Cnido», reuta i'ranccfta é inglesa etc. y "■■•oo
otra clase de valore» pfilil icos.

cualquiera

J. BALGELLS Y CP.
CUBA 43,

E N T R E  O B R A R IA  Y  O B IS P O .

C ilR A N  L E T R A S  cu  t o d a s  canStd.a- 
<U*s iV co i-ta  y  lavR-a v is t a  sotu  c 

Jos p u m o s  s íg u ic iítc s :
Albacete. Almansa, Alicante, Alcor. Almería, 

Aviléa, Avila, Arenys do llar, Aleízar do San Jimn,1 ' 1 \y..../s.rNa es dJmI ati«r\ Hll-

, a-a v a u v . ■ -a..............  « ,  iiiuy r.-gular es­
tado Iiimi una corta laiiiilia. En la iMjocg» de ia
esquina ••L¡i Criollita” está la llave \- calle de bau
Ignacio nV -H vive ebdueno.______ 1̂ 9.5 ..........
rtv ílnuiln la bonita y cómoda casa callo de Zara-A ,v.V> __ /'a i a a .1 a iI <■] f 'ih.f e  goza n'.‘ l-V 4 ima cuadra de ía Calzada dtd Ce 
vro, acabada de réedilicar, tiene portal, sala, comc-

b t >•itta-. « n I.mIu s  !a s  b o lU ’ us y  <lri»iru l ía s  <Ic i : i  I » l a  F e  C u b a .

En Venta por Mayor y por Menor cu l.is 
principales Casas del ramo.

doy cerrado con pei-sinnas, oalcta pana comer, cinco 
cunrtos. cochera, patio y traspatio. En el n‘l 13 esta 
iallavo. Impoiidnin Ilitbana u'.'rd. LOs

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.
UNGÜENTO DE GUARDIAS

u a t c n f i~ a á f í  e n  fon  E s ta d o s  I 'n id o s  
e n  IS 7 S .

Esta asombrosa medicación que con siimn rnpiJe»
cura toda clase do heridas por graves que suan, tu-morcB, panadizos, carbunclos, granea, llagas Inve- teradaa, huboucs, moislednvns, etc., ele., se halla no venta en la  callo do la Amargura n'.’ 44. fui-macla de

EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA, PlTiGANTE
/ :e>0£í.

Sau Ámistin, n.ibaua, y se advierto al pfiblico que 'lagauBuspodidoa 4 dichaparaevitarfalsiflcacioncsliag— - .. , , ,
Fannuciade San Agustín, por sorel tlmco dopósito

F J J í J r J C J j r r r c o ,

ÜNICÁ PSEMUDi EN LA EXPOSICION BE MATANZAS,
CON MEDALLA DE PLATA.

al por mayor y  menor.

J.R.MONTALYO.
M ítIí< 'o~< ’ipn|auo y  O cu lis ta .Como Jfédics d< io iíalcraidod. también se ocupa esuecialiiicme de i-iifcnncdadcs de niños. Cuusuli.ny operaciones de 11 4 1.

VIBTUDES 18.

MISCELANEAS.

¡OJO ilFRESORES!

Eslmlos-T'niilo. ,̂ Kciitas españo­
las. IVaiieesa, inglesa, Src., eiial- 
(inievii otm clase tic valove.s pú- 

, blicos.
Faoililan cavias tle ovéilílo y 

le ÍT a s  á corla y larga 
vista sobro Los principales cinda- 
des y pueblos de esta tiS"»
p a ñ s i  V K x t r a i i f f e r © .
L. KUIZ Y CTP.

O 'B E I L L Y  6.
cl rabie.

New-York,

r'í'nxiJ, xiUiU’iHn, v.*uM*** <»‘*j 
da. Gnadniajai-u, linova, Huesca, . 
tera. Jaén, Jútlvs, l.uarea. Llore 
Linares, León. Is-rida, ];ognino.

Ferrol, FigncTRfl, (iamieba, Oijou, Uerona. ü«uia- 
— •' en, .lorcz de la í  von-

Jorct de Mar, lapa, 
j;..gi„no, Lugo, Lorca, Mí- 

riiia Malaró, Mamvsa, Mivauda do Lbvn, Míilaga, 
MCrcia, Madrid. Nota, tifíate, Onjiucla, Otiedo, 
Orense, Plast-m-in. l ’ iiort.t de Santa María, 1 alamos,
PatnpluJíS. FpnU-vediu. Fiilcucin, Kivadcsella, Rei­
nos», llons. Santiagí), Nan telirt <lo Ciuvtds, San
A 1 .X*__'I*.

A V IS O .
A LOS QVE PADECEN DEL ESTOMAOO. 

A-’U» lio Isla de Pino», so vende por garrafones en 
1.a Imrhería Agiüav 86 eulreO-ReUly y Obispo.—Gre- 
¡joria Conetn. EUtS

PIKGANTES.
AHTI-BILI08AB DEPÜEATIVA8.

Do acción fácil y flCgura, tolera­
das por los estómagos mas dclica- 

, dos. Se veudo 4 14 rs. fuertes ciqa 
< en laa )>rin<-ipalesfai-raácia». De- 
ipósilort; Dr. Morales, Cañetas 39 

Illadríil V Bolle.» ilo Slo. Domingo 
Obiapo_á7, Habana.

AOITA M INERAL
N A T U R A L  PU RG AN TE

.igo,
” “°0ti-0.s punios do la Península, asi como sóbrelas

ISLAS JULE,\EES.
.C.tN'AlHA.S

ll.acrii |»agos por

Conpoootliiioro i>oilcis mlqnírir T I ­
PO S ufcesiirioR para la confección <le 
un periódico diario y  hasta par.i 3a im­
presión de ciialqnier obra.

OJO A LOS PRECIOS.
L a  litiprenle ülilitarvendf.elBrefia- 

rio átíO mitayos libra J5. B.
L a  Iiiip i’<*uta m ilitar vendo cl Entre­

dós ó 85 centAvos liVira 15. B.
L a  Ijup i’cnta M ilíla i’ vende Coronde­

les, interlineas y clichés de todas clases.
L a  Iiupreuta m ilitar vendo un vaii.a- 

do surtido de tilulares A los precios más 
módicos que pueden verse.

L a  iM iprciUa m ilitar vende tiuta de 
imprenta superior, de todas clases y coloro».

Pídase el catálogo.
líutióndaae qne los precios son^ tan 

rciiucidos por vcrilicarso A L  C O N TA ­
DO  la venta.

Viuda de Soler.
i l i lIR A l.. I-A 4 0 . H a b a n a

C ü ran  lo t i-n » s o b re  I^’udrc».  ̂- - , 
N'pw-Urlcana, Milun. lunn, Roma, t  cnocia,_ Mo-
, .-líela- KApolos, Lisboa, Opnrto. GihralTar. Brfmem 
líamburgo, l ’aris, Havre. Nantc». Burdeos.  ̂Marse­
lla. l.llié, Lyon, Méjico, Veracniz, 
l’uoi-to-Üico. ’&c., &c.

ISan .luán de

y  CIBKA1.TAR- 
J .  B a / e m s j/  í o m p

í o n t a i i a l s ,  L Í a in p a l l a s
Y COMPAÑIA.

LAmpABíLí-A aa.
Jlran aobvo CUBARA Y IIOLGCIN.

Rceomcnrlamo» efleazmento por cuanta» acado- 
iniafl hk hau analizado jiot hus TápidoH y se-

8,3-1

E S P A Ñ A
Sobro toda» La» capitales y  pueblo», sobre P¡d“ a d̂  

,. Slulion y Santa Ciaiz d» renorife.MaliorcB. Ibiza, Mulion y
Y  E N  E S T A  ISLA ,

Mat4uz.a». Cárdena». RemciUo», S a ^ 9 ” ».C “iW  
ricn. Sagua la Grande. CieufusgoB. Trinidad, 
Spiritn». Santiago de Cuba. Ciego do Avila, Monz^ 
etilo. Pinar dolftin, Gibaro, Pucrto-Príucípo, hue- 
Titasic. __________—------------------------ -

J.A .BANCES,
OBISPO 21. OBISPO 21
Sobre Alicante, Alincria. Bareclona. BíYh'm, Bra­

co» Badajoz, Cádiz, Cordob», Cartagena, Cieere».
Kiíílcrafl, Guadal ajara, Graua(ia,>erone, Jerpa de

Malaga, Mahon, Mfir.aa, Mstaró, Palma do o> 
ca, Pamplona. Palcncia. Roña, baulander» SOTlla,

■ San Sobrátiau. Segovi». Tarragona, ToImIo. lurre- 
lavega Tortos», falencia, \ illanimva y OeltríS, X a- 
Ibidáiii Vitoria, irún. Zaragoza y Zamora.—hn 
Vstdritw sobro Aviléa, Caatrepol, CaugM do lineo, 
cSgaadeOws, Cudillero. Gijou, Grado, Luarea,
h‘Soyiedo;Prayia,_Pola<hiL.^^^^^^

GRAN OPORTUNIDAD.
INir uo podrvliv ntondor su «Iiu*mo. so ARRIENDA 

la bii-n Mtu.ula y ivuumUi 1‘iilii 'ic s t CcJttlM>n

Sala». Villaviciosa. laüssto.—Ln G^icia. 
iraizoa, Calda» de Ib-ye», Coruña, 
trol. Lago, Lugo. Monduñodo, Orense, 1 ontov^ra, 
l ’ucnlcdoimie.Rivailco, Santa Marta, Santiago, \ i 
To Vivero. Villagareío. ,
* La» giran en toda* cantidadea 4 corta y largn vis­
ta cu^l? calle del Obiepo nfimoro 21 Irente 4 la Plaza 
do Arma».

COMESTIBLES Y  BEBIDAS,
lo s  ACREDITADOS

VINOS NAVARROS.
LA PUREZA,

F L O R S B  N A V A R R A
Y FLOR DE RIOJA

EO adallan j o.' £u único roooptor

B . L esa ga .
105 M U R A L L A J 0 5 .

D e actu a lidad .
MANTECA DE L A  MARCA

G íb a lo .

euros para combatir ioB estados biliosos, afeccióne»- —  dol hígado, catóroa^PÍinstp^liJlos. «BÍ como lasen-
■ fcnncdndcsherpótic.t»Kubiuat C8 uií pueblo do la provincia do Lénda (Cataluña) y  el lunuantrnl de dicha agua está situa­do 4 COO metros Bobre ni iihvcl dcl mar.L a  legítima, la que so recibe directamente de di­cho manantial, viene en botella» eon eüqueta espa­ñola, siendo do dudosa procedencia la que no acoiu- pnOe este requisito,Su tínico depósito donde eo expende al por mayor en la  Farmacia SAN  JU A N  (antiguaV al detall estdo Márquez). Callo do San llnbaua. le:nacio n'.’ 89, 1324

A l prcscnlnr al piíbllco la NiaSUCShl S .irrá , tenemos la seguridad de ofrecer un 
medicamento intarliabie y de tflea-es resnlta.ioa en las diversas afecciones para que 
está rfcomendada.

Preparada con cl mayor esmero y escmpuiosidad con sustancias puras y  escogidas, 
tiene la importante ventaja sobre ir.uclias de las magueeias conocidas, de no alleraise 
jamás, conservando indeflnidamente su cft-rvcsceucia y sus propiedailes terapéuticas.

Se emplea con éxito seguro en las Indigestiones, a fe íc lo n cs  deJ estom ago, 
in testinos, d o lo res  de cab eza , m areos, perd ida  de l apetito , acedías, 

deb ilidad n erv iosa , so ta , renm alism o, e r is ip e la  i c ,  & c.
Ks de agradable salkir, y á las dtísis que indica cl p r o n to ,  constituye un escelente 

pingante que opera suavemente sin producir la mas leve irritación.
DEPOSITO GENERAL. - Drognería y Fannac'-a ‘ ‘ La Reunión,”  Teniente-Rey 41.-^ 

IIABAINA, y  de venta en todas bis Funnaeia», '
e  ' Otros prortuotoa de u'ÓrQguefiq y  Farmafiji ‘ 'í-a Reunión,” que compiten con loa 
mejores de su clase que vienen dcl Extrangero, y  hacia los cuales llamamos pamcu. 
larmente la atención da li.-s Befiorcs Módicos.

VINO  de QÜÍNA FDIPLE de SARRií (-sliimiiai.ie, y febríf»^ .
VINO tle QUIN.Y FERRUGINOSO d» SAUU.V estimulante, roconstituyente y

febrífugo. , .
ACEITE de llAC.UiAO PtiR<> de HAi í Ha  para el raquitiamo y afecciones

pulmonares. ^ ,
FOSFATO de IIIKRIIC SOÍ-FliLE de SAliU.Y paia la.anemia y  enfermedades

de la rauger.
JARABE de DUFASQUIER pf>‘' HARR.f para la cscrófuia, mtarto% 

empobrecimiento de la sangre ^c, &C-.

Ü Í D I E E L  I S i S I  Y  e

A

ALMACEN DE FE R R E T E R IA  EN  (ÍENERAL
Donkiys, Bnlanzas de Fairbanks, aecifes Intorleadores, arndo* y»*- 

da ríase de iusirumouto» de asrleultura y efectos de ingenio.
G R A N  SU RTID O  DE EFECTOS N A V A L E S

A S I  COAIO DE

CaiiiíiH, caHÚtfis y cunas de liierro y l>roncc.
A  P R E C T O S  R O R K 'O S .

MERCADERES 21- HABANA.I n ;

G U I Ñ O  0 ^ 1  P E R U

Abonos Olendorff.
Agencia general parala Isla de Cuba cxdluoivametite y  áaicosimportadores

TODI), H IDALGO Y  Ca.
S u c e s o re s  d e  Z a ld o  y  C a .

25 O B R A P IA . Habana.

I D I l l I I t  U Y I M Z .

PE R K K TE R IA  EN GENERAL.
V E . V R E :

J a p e l »  legitima de Manila éiiaiucion, Im s tra sn en to s  de agritraiUira. T r itn ra d e rM  
iHira azúcor. M o lin o s  de Ustas clase». D o n k in d e  todos tamaño». R a l l e s  |iar» ierro eyu 
CáavnKon de todas claae». T ^ n *  y  c a n a l «  ̂ r r o  ̂ v im z t io . I lo tm a s^ ]^ ra ^ ^ cM | ^ ^

refractarios. R a y la a  y Te
_______ i tb e r la a  de cobre, hierre j

plomo. Í»Íátni-a«metálica«yeomune*. M a a a ia a r la s  pieza» do t^as e l a ^  « o n a f f
Saras para válvula y  ata. R e v o lT o d o re a  de bagazo. Ac«to Inbricador y plntnrae ile Wa 

iortinezyLongmnn. Efectos navale». Litrofactor. Cal viva y  apagada. Miuparas, depóntoa, 
res. mechas. bonihiUoa T aceite para el nuevo alumbrado de

L U Z  b r i i »u a :\t e .
A Y L L O N  12 Y  P A V IA  6 .

M A TA N ZA S .

DE MAQUINARIA.
I.nH  m A q n  i

ñ a s  d e  c o s e r  do3 i c w - l I o i n e  sonuii modelo pert'notodosencález, hierzay be- lloza. Obtuvieron m
StmtT premio y dí-

3’.loma eu 1872, en la ■'eria dcl Instituto A- mericano en New- York y eliirimcr pre­mio eu la Exposición Centenario <16 187B. También obtuvieron premio eu la Exposi­ción <ie Matanza».
Unicos ajentca para esta Isla

JOSE SOFEM Y CF.
113 0 - l lE lL lY  113.

A L  L A D O  D E  I<OS P A N O R A M A S .

ABONO PERUANO
LEGITIMO GARANTIZADO.

INTERESANTE A  LOS VEGUEROS DE LA
V U E L T A -A B . IJ O .

PAf\IS.107B

GRAN FABRICA SE CHOCOLATE 
LA  COLONIAL.

Calle (le fean Rafael 153.LaünlHUiríii Iñon proUuPtírBy Ift F A B R IC A  «nciitA con todo* los j>i>üTatoa Deroaurio# para la eía* iioracion y f'xplotooiou (Je Ir  mwu'íonada íuduatnR. de BÛ  < im<líciom'  ̂iiifonnaríln
MARZAN H.

CUBA 78.

nos

Muralla y Compostela
SE D E R IA

L A  PERLA.
En Cita casa darán rozon de im espacio**® lo®®'

LA S Q IR A K  P A R A  L O S  P U N T O S SIG U IE N T ES; Aliciuifp, Albacete, Alcázar de San J ^ n ,  Alciro,dlcoy, Almansa, Andqjar, Astorga. Avilés, Avrí»,•Ugeciras. Adra. ALuiilas, Almeria, Bañoza, Bare.o- o u ¿ Beiiicarló, fillbae, Boñal, Baeza, Bad^oz. Udrgos. Cáceres,
.nrt í^nrriL CftrtftSOüa. Cro-

a«ai — t-— - _
lestaljlo de rflrrufige«^ln<*np«ni_trcu ao abutulauuia u<‘s S " . s n :  lililí»', cl exprewldo local cuenta cim 
lie agua y desagiie í-nrrespondleiitc.1478

Depósito de Jíercaiicías.
33i SAN IGNACIO  33i.
1000 cajas ulírodim d.‘

lldrgos,loba, CoriiQa, Cuenca, C  . .  ..lo Udiz, Causa* de Imoo. C u m l, Cartegona. - liUU-nte, Ciiifillero, Ciuclana,Dalmiei, Erija, Enguera, Farrol, ^ guerM . Gandía, G i^ S t a r . üijon, Gerona, Grado. Granada. Huolva, Infiesto, Já liv a . Jeréz. Jocn, León, Logroño. L j^ a -  '¡nacíía. Lérida, Linares, Lucena, Llanes, Múrei». •Madrid. Málaga, Mures, N a n a , Onhucia, Oncclp, ti-ense Padr<m, Palma do Mallorca, Pola do Sloro. P ,T íd ¿ Laviena. Polo de Lena, Pravia. Ponteve. drarPuertc.de Santa María, na Palencin, Kivade<i. Ecos. KiyadeseUa,^María San Seliastian. Santiago, bogoryo, Sevilla, Sueca. Ssla». Sanlóoar,

N. K. Fairbanks y C!12 W ATER ST. NEW -YORK E . Ü. 
ESTABLECDO EN 1862.

La mayor reflnería de, manteca 
del mundo*

I.lamamos resqictiiosamente la atención 
cu rcsiiectoála piirezade nuestro marea 4-f b a lo  
oue earantizomoa ser de excelente cabdad y «o  eon- 
tcuer agua ni niiiguna otra enstam-ia perjudicial é

Sogoi
San Foraando. Tarragona, 

Valencia,

l’.S.
innj-

cvoclict
á 48 centavoH.

500 libra;! csiamliro á 1- 
4000 iiieióas cinta de rvo

iDRTIVtR
4*000 piezas l iula faya muy ba- 

rata.*
300 paraguas do seda 8, 10 y 

12 barillas á 18 realc.s.
500 docenas serpentimus dcl 

21i33 á ox 20 y otra infinidad de 
a\iíeulos muv liaratos.

I*. A . y  C í

í'rri.ci.Ticdi;., Tonoea, nneo, Ub«lm .Valenet», 
vViUadcilid. Villanueva y Goltríl. \ igo,  ̂moró-, \ i- 
v<j8, Villavioioea, Vitoria, Zaragoza.

teucr la salud.Nuestra manteca se usa en las cinco jiartes del 
hbriis!

usa oji . . .  ,
de iSSl ascendíî  el con simio 

Z 322,ób3 tercerolas ó sran iü3.: ,
I í3S nuc deseen maniera biu*na y f|un leo inspire

entera cupliiínis-t. debcu usar la marea l 'l l ís i lo

ÍN. K .  TairhívaUs y  C?
fj»

Tothl. Hidalgo y Coinp.,
O R R A P IA  itú n i. 95.

Hacen pagos por el cable, giran letras á c ^ a  y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Phñodelphíu, New-ürlcans,San h rancisco. IyóndrM, 
París. Madrid, Barcelona y  demis eapitalra y ciu­
dades importautos de los l-.stailoa LnidM y Europa, 
asi como sobre casi todos los pueblos de hspañay

VENTAS DE FINCAS
¥  O T R O S  E S T A B L E C IM IE N T O S

So venden ma» de eimtro solares eou lio» esqiiimvs 
y situados calle de la Salud, Marque» Gouziilsz

A I s M A C ’E n í  I > E  S E D E R I A  A  t J l T I N C A E E A
DE ^Martínez, García y C-

M UBALLA71 HABANA. M URALLA <1.
fábrica mouta,la á la altura de las priueipolee de Europa, ha sido pTíoníada en varias Expo

Los que suscriben ponen en conocimiento da sus imiiiero- 
sos ainlffos, que en toda la semana entrante esperamos la n ™  
nORIS ECKOFF, que uos viene consigma<la y conduce DOt L 
M IL  SACOS OTauo del Pon í legrftímo, del luq/or que lia.sta ahora 
se ha recihitlo en esta Isla, y que pertenecen á las respetables ca- 
sasdelosSres.J. A jn n aryC 'y  J.M™ G il y C 'd e l coiuereio do IM-

^Otroeárgaraento de DOCE M IL  SACOS, de los cuales pode­
mos disponer libremente, se recibirá, con segundail, en todo el 

, mes de Julio. . . , , , ,  __' Con objeto de desvanecer cualqmera duda qne so hubiera
podido suscitar, hemos hecho analizar ̂  miaño porlosd 
dos químicos americanos SRES. LEDOVX & KICKETTS, cuyo 

• certifleado tenemos á disposición délos coiisumirtoresy de cuau*
: tas personas deseen verlas. , , .

A  la Uceada del cargamentofacxlitaremos muestras del gua- 
! no, el eua» garantizamos que es legítim o y completamente limpio 
! de terrones y piedras.

Habana Junio SO Jo 1883. ALMlV.IQrF, Y . P.

Esta
La‘* e fa t ? r o n f  v l u  «d^n fílT éO O O  libra, diarias, lo que .lemncjtrajmflñ^nttmie^^^ ̂ _im-

tos queseconoecuparalaceufeccieuilecliolia posta
Ig « hay con cauda do-ÍO centavo» hasta 4  peco» libra. ___
También encontrarán nuestro» favoreoodore» chocolates do Alroomlra Vainilla, AJoiv)o1i. Avellana.

Homeopático. Eavaicnta, Liquen y el tan afamadoICO. rtavaicuia, Kiquvu J V. . n » . i  i  -»-m-w-T-«-rwi 1
Chocolate medicinal de AHÁCAHUITA.

inf.ii--fhiiiHii,i^aúji.. dos cuadres deapucs «lo llolascoiiiii. 1 
marón [̂c^c'adcre8Il'.’ 28, .' ludio dd_^Lilo. 8;, 
ele uno fi 1rc»- __

1.01- uo poderío uaistiv bu

, Hi-rt(‘HPiicia"- bi>

a. E0ra0 Y CF.
IN0I1ISII.0U llí.

1421

GIR4N LETRAS on tojn» cantiande» á voríay 

PUERTO UÍCO.

Sr* '̂Cl»dp muy barato, . - , . ,dueño líOvniDtivoa do salud, Li U*t\x<W mistii miooAt/i bUu-'wIo 011 la  calzndft de (U*1 Monte*»7 'rpfltaráii de fiu oiuete n i la misma cosa ó en... 227. 'rraUróii de su ajuste ni 
)a calle de Jesús María nV I. hy 1492

PERDIDAS.
SI- mii.iic!. al euplipvi. i|Uo cl 31 dcl cnn-k'iitc j.oi- lu 

iu)i-!u lU'VÓ cu SU cuello (IcBdo 'b-'i'a» ilo la C'a-
i.ifiiiia Gciicrol hasta Cnrlofl 3'.> y <lc allí 4 lu callo 
!u- < .’Ui-.llv á 11.1 señov V raí nifio »c aín-a di-volvci- 4 
D’KcUlv 4! nu haston ijue s.'iiiieii6 olTi.biilo cu lu- 

So h- daváii lus aoñas y una bi.oiia gviili- hp !Ú03rho i-oolic. 
licacio».

FIVDICION
Y  GEAN TALLER  DE MAQUINAEIA.

Moutaanmitallcrála altura qtio cata Capital re­
quiere. ofrezco servir al pfiblleo en ouaula claae de 
trabajo de maquinaría so me conlio. Y  al efecto,
cuento conloa aparntoRmáfi moderni.» y necesarios
al objeto.

Mi norma consiate en trabajar mucho, barato,
prputo y con asiduidad.

Los trabajos que salen do cate taller todos llevan 
el sello de la perfeecion. También ao vende toda 
clase do inaquiuaria. Fundición diaria de bronce y 
hierro.

So compra bronco y cobre viqjo. IM

E S P E C I F I C O  B E  H E N B Y

HE INTERES PA R A  VUELTA-ABAJO.
Participamos á los muchos vegueros que desean comprar 

nuestro abono legitim o peruano, sin piedra ni terronas y do un»
calidíiil tan superior como nunca se ha recibido en esto pais, qae 
va salió del puerto de Nueva York  para e l de la Habana la baraÍa saliódeipuerto ...
lORIS ECKOFF, que lo  couduee y cuyo buque seque lo couauee y e iijo  uiique se espera en la 

el próximo mes de Julio, á tiempo para podwp r im e r a  s e m a n a  d e .  r --------  ,  -
r e g a r  e l a b o n o  e n  la s  t ie r r a s  p r e p a r a d a s  p a r a  s e m ille ro s .

Pinar del Kio, Junio 20 de 1882.—AjTnar y ( ”  -.losó Marta 
G il V C“—Por ámbas sociedades, JUAN AlM AK.

'  P a r a  más p.-rmenores pueden dirigirse á loa Sres. Alvarei, 
Almiüaque y C% oe la Habana. U69

Anuncios Extranjeros.

C U B A  5.
.Se solicita una máquina de moler calla con todos 

»ns nccosorio». (Uic ésten cu buen estado pava URorla,■< . • * e.-» A A I F. /. IH k *> II I rrti .curas dimcnsiouc» no sean menores dcl-'í 4 * ) iiiiJia- 
da» de cilindro y 0 píes detrapioliepni- Suplicadas 
de diámetro. '  1284

EL GRAN RENEDIO INGLES
P n i  ti l a » i im r l o n  t ó p id a  y  l a d i e a l  d e  l a  I n ip o t e n r ia ,  B e r r a t n f *

le s  y i le  t o d a  e la s o  d e  d e s m r e s lo s p io d u c id o q  p o r  exesos s e x u a le s  
d u ra n te  l a  ju v e n tu d ,  la  v l r t l id a d  6  l a  v e j e * .

ESTE ESPECIFICO CURA AUN CUANDO HAYAN FALTADO TODOS LOSDE->LVS REMEDIOS 

y este 0 9  el único modicanionto qne cura todos los casos tle

Debilidad del s is U m a n e r x io s o ,  Im p o te n c ia  p a r c ia l  y  t o t a t ,  P o s t r a c i ó n

n e r v io s a ,  C o n s t in c io n ,  E s p e r m m to r r e a  ó  d e r r a m e s  s e m in a le s

ytoúa clase Ao.lebiM ad en el organismo, como f a lta  he  v ir il id a d  y  enfermedades

EX LOS ORGANOS G E N IT A LE S .

Es rtiUca cura segura para todas las debilidades de las mujeres.

KALMIA, TONICA DE LA VIDA.
devuelve prontamente oí enfermo la Ralud dcl 

* - — ---- ĉialmente
cuerpo

Este capcciüco os para nao iatereo.
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L'Imiironr no Tt-sjiondió sino con un geatn de desaliento. 

—Debo decírosla verdad, repuso la condesa, (.'onozeo a M i­
nerva. de memoria, y  leo en su conciencia como eu iiii libro 
abierto. La  he dejado libro un din mas de lo eonvemente. por­
que solo est.a notho se ha resuelto á hablar.

—Y  crecis que os ha acusado!
—Estüv segura de ello, y  tamhieii lo estoy de qm- lema uu

temible áViogado para sosteuer la acusaeioii. clamor: Aii,i«’lieu
ha tenido esta noche su priinem cita.

Chaufour había fruncido el ceño.
— Con quién! preguntó.
__üon su primo Raimundo Lanurul de Tluays; respondió la

__Rülacionais c.se hecho eon la visita de la fautasiua? pregun­
tó  e l barón.

— Ta l vez: eu todo coso natía tcuemos que hacer aquí. 
Chaulbar no Icnantó la  vista: estábil amarillo como un

muerto. . , ..
— Me halwis oido? dijo 1.a condesa con cierta dureza, x como 

e l liaron continuara silencioso, añadió en tono resuelto.
—Entonces es que renunciáis ú mi hija! Ta l vez sea lo  mas 

pnidente. Tomaré un partido qne arreglará cutre familia la 
cuestión de intereses por medio de! abogado Manceaii. Sanéis 
lo que av enturaba para llegar íí ser rica, y  podéis comprender 
lo  qne aventuraré en sentido coutrario para obtener el mismo

— i'l  —
—Ella' ella aiiiú!. - •’ .balhm-oó; pero, et'.mo y jior qucí 
— Es la  segunda voz, replicó Minerva. Hace tiempo se esc'apo 

V se vino anuí eu derechura atvaida por una fuerza imstcriosn. 
Su locura es un recuerdo. Conoced castillo ineutr que d  liaron 
Sum o y  BUS criados,
de lSs p a rtid o¿cC v lo ‘da ¿ii niñez la  pasó cu Maisonfort. Ahma 
une ha iiodido meterse en d  parque no la  cqieniu. respondo de-
ello , nada temáis por d ía  y  pensad en vos.

Detiivóse bruseainente y  empujo á Raimiiiulo. Su.s tlo.s ma­
nos designaban á la  vez los dos extremos de la i':ille donde se

resultado. He qncmuiln mis naves. Os ayudaba á destruir los
restos de mi familia; no es necsario declararos que ai preciso 
fuera me jiod iia  al lado de m i fam ila para dar cuenta de vos.

__PcriUeiidotis al mismo tiempo, sc-üora: dij'o trabajosaiiieute
d  barón.

-'Perd iéndom e. »í, no ofrece d  menor género de duda; es 
siempre la  liistoiia de Juan Bart y  de su mecha enccudiihi sobre 
unliarril de pólvora. Ah.'ah!baror:continu6, con m i testimonio 
y  cl de .Minerva qne bañará de lágrimas las rodillas do su ama 
árreiientitln, tenéis á todos lo »  Saint P ierre  de A ga ve  resneita- 
dos y  rehabilitailos. L a  terrib le habilidad de aquel v ie jo  negro, 
hombre de génio, hay que confesarlo, vuestro padre Santos
Chanfonr. habr:í rem ovido en vano montañas.....^ uestros p.ala-
do6 y  castillos vendrán al sudo como edificados sobre arenits... 
V de*pnc ‘- dr todo, quién asegura quo yo he de caer también! 
Me ha aprovechatlo acaso e l crim en! Hoy ma* pobre quo Job, 
miénfras que vos sois cRcandalosamento rico, halta el pu n ^  de 
asnst.ar U  conciencia pública. H ay muchos odios, bien lo  sabéis, 
en derredor de esas iumesas fortanas. y  la  envid ia  de los pobres. 
Is incalcnlaWe mayoría, busca siempre, hasta sin m otivo, algn- 
na misterievr ÍLfamia lw,io eso.» montones de oro. Sois dneflo de 
mi? bien. - ’ iTcn, v  .•^tll me hace inocente. Además, noy mnjer

á la  vez los dos
veían moverse las sombras. ................

\mita amita, replicó, vioneii; lian visto de k-.ios vuestio 
1,1-iuco ndnador. Mandad h1 señor conde que huy.a y os obede­
cerá lle lriís  de las ramas está el muro, y  mas allá la  espesura 
l id  parque. En dos saltos so pondrá fuera d d  nleiince de sus

'̂'̂ ’ ’̂*Adcrecíiá 'é izqum se oyeron voces quo giátaban:
—La fantasma! A llí está! Rodead la plazoleta dd centro, yiv

‘̂■porTo^das partes se acercab.an pasos precipitados. Raimundo 
v M inervano habian sido xistos. Los que veiua-n, solo podían 
Ver á Aniélica de pié, inmóvil, en medio do 1.a glorieta.

. -Raimundo, dijo con tristeza, pues la  razón luchaba en ell.i 
contra el iustiúto: sois fuerte y  arrojado como un león, pero yo
lis robarla a-ucstr-a fuerza. Idos, os lo suplico; dejadme-----

__Hace un luomento, eso quería yo también, aunque llios
sabe cuánto me costaba hacerlo; pero entóneos, d ijo esta mujer
hablando de vos: i

—N o nuedo dormir uiia sola noche mas bajo o^te techo.
Es, pues, mdudable. que os .amenaza algún jid igro ; lo  conozco.

Minerva, robusta, como un hombro, apartaba hv< r.auia'

elai»-te¿m neni^o. ^ le a  estar afretado». I^ v e n  á íS ^ io ^
aeompañar á estos caso», de ei^s. i » «  refiierzaii las parte»
^ tS !^ .* “̂ ¿ r e l » ¿ ^ " y r i ; r r e r ^ í ; r i e “ v l»o  consütraionalraento este cprelUeo. L » un remedio 
iijIqliMo en todo» los casos.

P A ^ r E T E .
So hallarán de venta en la» prineipalcs

A S M A
sa cuR» eo% eos

Papel;Ciprinos de Gicque)
Ea U  JJst<ns : JOSE B A B E A .

P R E C IO .

t,m í.-al'.M iS°^,“ " b í e V p r a d . i ' "

W H E E L E R  & Co., Unicos propietarios.
D ir c c e to n  i> «r  cori-eo : 149  £ .  37 l l »  N e w - Y o r k .  E .  V .  A .

lN YE C C IO N .iG ?JM áü LT ,C ‘
Al

i S i i A m c z o
EieluMvamente preparada 

ron las iiojai del jcátioo d«i
Porp, h» adquirido ea'J 
inyección en algunos año» 
uoa reputación tmivertal. 
Cura en poca tiempo toa 
flujo» los más tenacea.

Depósito e» Paais
GRIIáADLTyC‘.l,r TniüM
Cada traaoo liara la mazoa 

da tabrioa. la Orina 
QRUCAXJLT 7 C* y  al aalto 

del 0obtamo trancta.

a ta ra  p.ta* aaaoa i
S A S G R S  t í  U  V I D A H

BOS LEGHAUX
’bErW  y ZAM&PARRILU fiOJirkt^áBAM r>iE
HarloLECHaUX.FtiauMkail

iiui v.t,,vcv»;».vJáea
i;vá la iiiiircum y U ton »

ih 'S o.; -« 0» ll

•j.arapU „K-m.-:flníarw>a,-;*aqní«»aia.li1 -jiie ea
-pAi-rñ^ias li.sTnmora» blaaooa,!» B»rp«a, 

V «  c a r l ^  Cl O j e ^ U  * 1 ^  
Uts. r»mtos m «tcnrio, AnamlAaV. Em »

i T ^ U . .'. oan^.-.. í d íT U  BU.0»
ra.iii’ücoa’ la fuerza>' k>»colore-., i  los ancurni 

con«vsiionv9 y apo; l^ias. .Sawcre»>» e r f itoa teri
/W Lcirficeí.—tiuaae aohwtúdw 

lói'trascüs la flnDafciinvwtor.
conívslíon'Sot, atefrcot p

DEPoerros ES las pactOPaLES 
PUtEACUS T paOCCEEUS 

Veata »l por laavar : Ea Cao d» Itor loIAXHAtJX. 
ra» SauU-Cathiria». lEV, Suedao»

a la Sabana : lUt UlU.
I v e e n  Cl- PROOPCCTO

NEUR&LGUSCUAACiO»
Hr ha QClUUtt Um

o p r e s io n e sCATAUOS, CmSTlfiMS ■■ *, * "  - - ____.vsiilrando o llium o, penetra en d  Pecbo, calm a el aUtetoa \a y  l á v W : U *  í u n c t o n e a O e i ; í
S ai ta  nov iva»ar A  P « P i r .  «E * . pne ¿ «.■ l-l.aaara . Faria.

Dpji'K.iiriíJ en 1» ¿aba M  •'1.0S£ SABRA: — LOBS y ~  GO.iZVL-^

FRENTE ALA  POPULAR
M A R Q U E S I T A .

0 -Reilly 80.
Esijiiioa á Yillegas

C iieyas
Y CP.

Son lo» iinieOB ajentca de las ináquÍM» de corer d 
vaiioá/abrieaijteay vendeiuoB más barato quem

A L I M E N T A C I O N
Carne rte Vaca

I:
■M

tU gerlda

VINO
D E

CHAPOTEAUT
C O N  P E P T O N A  P É R S I C A

N U T R I C I O N
Cañe de Vaca

aslmilabie

N iiu ie r iis o s  i'x jn?i'hueiito8 lirm

para^abrir paso....... ....................... .. d  peligro mortal
—E l verdadero ]>cl)gro. dijo eon enerjia, , 

tiara amita seria cl perderos. Que.Uria sm pro.eecioii: liuui, 
liuid. pues, eu nombro de la  última probabilidad de salvación
nue Dios nos euvia. . , . ,

— Unid, repitió Anjélica; si, yo  lo  qn iero!.. .  .y  su.s brazos 
rodenvon c l cuello de Raimundo. ,

Arrancóse de ellos el jóveu  con gran esfuerzo^ y  salto poi 
cnciina del seto con tal ímpetu, quo sus manos eojierou el muro
«u e  estaba al otro. Sus últimas palabras luenm estas:- -No me 
.alelo; v ijilo .— Pero fucrou ahogaihis por cl nudoso descoucieno
do los que llegaban. . ,

— La  señorita! d ijo e l coeliero Jhou que h.o halna adelaiHaito 
oros. Hv goil! liem os seguido mal la  pista Es in

!n^¿quína»deSíoscr . Í-J«. *5’/5,?
Keiuietoi»................
^ A W .n o in e .................. - ^Maravilla. tXf̂  WllfiOii 40* 4S y JO - 
Ftavoi-lladetontlllu.-- 4 0 ,4 5 r * * >  •tír«iiCompp,ftla.Aiue-rtcana - - - -.............  4», 4S y «O -.

WUoox y Gibba automática» muy barata».
Máquinas de mimo 3íaeIou»aI, ílincer y 

Aiucricnna 4 $*5-
idem de rizar y plegar mny barata*. __
Se compone toüa clase de máquina, rebajando X »  

Tjor 100*
O «I0 s  todA máquina que no diga.

, : e u „ , i o  d »

I a  mucho nijiéJictivnirict in c7i Im lii á un v in o  ffe iie ro so  y a o ra iia D ie , c o im iu u ve  i-i '“ t ,  , ^
G i^ a ü O t ó á u t  <iue n e rm ile  m ilr ii-  lum  cuandu  e l  e s tó m a g o  s e  n io g a a  lw la  ■

las
á las nodrizas,

O-Roilly 80, esquina á Villegas

C U E V A S  y  C P .,

 ̂  ̂ _______esúe ruitriliyo <lo la leclje.En lo¿ n iños de corta
edad V en los adolescentes, facilita el crt-cimieuto y aumenta la vilalitlad.
F % r e L a , l a .  fr u te o  d.Vino de Pepvonn pépsica la moren de AóhWca y la /i.ma Chapoteaut.8 , Rué Y m e n n e  j  « las pristipalts Fwwfiis y üruijBfriai. I ’  i. ln c

fAliúficada 6 de uBp. 
HftY (1é( Tcntft tígurtufd 

aiDt*nc auos.
de la Moda Elegante,

Deposito en PziRIS, Casa GRIMiULT y C

im p r e q t a d e  E a  l ' o z  d e  C u b a .  T c t i i c m o - K e y  3S. H n b n n n .

á BB-s ctimp 
señorita!
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